
ANEXO I

coruconnÊuclA No zo21.og.1 o.o1

pRoJÉTo BÁstco (PLANtLltA oRçAMENTÁRtA, cotuPostÇÃo DE cusros ulllr^Rlos,
cotlposrÇÃo oo àot, ragera -or 

erucaacos soctAts, MElvloRl^L DE cÁLculo,
cRoNoGRANIA FiSIco.FINANCEIRO, PLAIITAS/CROQUIS, I\4EMORIAL DESCRITIVO E ART}.

OBJETO: SERV ÇOS TECNICOS ESPECIALIZADOS ENi] EI.IGÉN}IARIA CLVIL PARA EXECUÇÁO DAS

OBRASDA3" ETAPA DE REFORÍVIA DO HOSPITAL I/]UNICIPAL DR BTJENÔ BANHOS, I,OCAL Z,ADO

NA SEDE DO T/]UN CiP O DE SÀO BENEDITO/CE. CONFORI\NE PRO.]ETO BÁSICO
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30 ETAPA DA REFORMA DO
HOSPITAL MUNICIPAL DE SÃO

BENEDITO.CE

GOVERNO MUNICPAL DE SÃO 8ENÊDITO. SECRETARIA DE SAUDE
São Bênedito CE-CEp óZ:to-oOO -

cNPJ 07.770.12910001_74
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rNsraÁçÔEs H DRo§ÀNÍrÁRu§

LOUÇ{S E METÂIS, DMSÓRI,'§

rNsrarçÕEs DE cÁs cLP

MOV1MENTAçÀO DE TERRÂ

rNsÍÁrÁçÓEs HrmGÁNrrÀRlA§

LOUç,'€ E MÊiÂIS DMSÔRIÂê

CENTRÂ( DE CILII{DRO DE OÁS

MS:W

ô



5

NsraLÂgÁo oE cÁsEs HosPlrÀuREs

NsraLAçóEs DÉ 6asEs - cEftrRo crRuRcrco

INSTÁUçÓES OE CASES , AIÀ ENFERMARIA

BênêÍcios e o$p*as rídirclar (Bor)
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cOVEPNO \,4LlN|CPAL Dt SAO BENtDITO - SLCRTTARIA Dt INFRAtsTRIJTLRÁ T

DESENVOI Vttüt-N I O TNDUStPtAt t- tVt-tOAI/atF\ -
Av. Tábajarâ, 220 ' Cêntro - São Benedito CE - CEP ó2370-000 - FONE (88) 9921ó-4ÀX)

3NPJ O / .7 t4.129 /4001-7 4

São Benedito

solrcrrAÇÃO DE coTAÇÃo

A EMPRESA
Stra Medica

São Benedifo-Cf,, 12 de malo 2021.

ASSUNTO; COTAÇÃO DE PREÇO DE MATERIAIS

Prezado Seúor,

Cunpdmentândo - o cordialmcnte, serr'imo-nos do plesente para enüar

uma lista de materiais necessádos para execução dos gases hospitalarcs da cidade de

Sào Benedito. Os materiais estâo listados abaixo:

INSTAIAçÕES DE GÁS HOSPITAL

MAÍÊRIAL QUANTIDADT UNIDADE

TOMADA POSTO

TOMADA POST

TOMAD,A POST

PAINEL DE

PAINEL DE

PAINEL DE

COTOVELO

iuvÀãE coBR

TE DE COBR

TUBO SOLDÁ

TUBO SOLDA

VALVULA MO

úivüú Mo
VALVULA MO

CONECTOR

CONECTOR

InfrâcsttuluÍâ e M€io
;\
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LUVA DE COBRE CLÀSSE A28IV1N/ .-
COTOVELO DE COBRE CLASSE A 28MIV

iTI}i#[
,..,:, n.. rl-r i,.,,i l

São Benedito

0

0
L
1ÍÊ DE coBRE clAssÊ A 28MN,l

COTOVELO DE COBRE CLASSE A 22MM UND

LUVA DE COBRE CLASSE A 22 N4M !-
ND

v
UÍÊ DE coBRE CLASSÊ A 22MM

TÊ DE REDUÇÃo 22MM x 15MNí

CHICOTES DE OXIDO NITROSO

ReaÍimamos pÍotestos de consideração e apreço.

Atenciosâmente.

'-r,,r",r Ltü l\ro...r.,r\ Á,-:; -
Rosanê Costa lúarqueb Aradão
Engenheirâ Civil
Prefeitura Municipâl de São Benedito - CE
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Av Tábàlárê. 220 - Ce.Ío - S;o Bened to Lt - CFP ó-Jl0-000 ( oN\q8, 9921 ó-4ó20

3NPJ O7 .77 0-129 /AOOI -7 4
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STBÂ NEGOCIOS EM SAUOE E BEM ESTÂR LTDA

CNPJ:113889S7000115 | lE:255S99828

fl Dolú SEBASTIA0 61i, SALA 01 CEP:88-337110'BâlnsáÍioCamboÍiú/SC

PABX: {4/t3183.m!0

vsndes@íÍâínsdical,c0m.br ] wwltr.stÍam€dical.com.bÍ

0rçamento No: 21881/21

PM
r L.§

t-Mail

Íosônecodam@gmâil.com

.B
Àg+

0atai 12l05/21

Contatos

NoÍne

1 Rosans

Caqo

S-TFlA

Dados Cadastrais:

Cód. Cliente:28.261 | Razão Sociâl:MUNlClPlo 0ESA0 8!NEDIÍ0

CPF/CNPJ: 0777812s000174 | lE: 08.320170-6 I flepÍssentanls: Lauai Hodrisu€s

Ênde'eço:fl PÀUlo MÀR0UES 378, 8âirro: CENTRÍ) Cidadsi São Bensdit0 / CE CÊP:62370000

tndeeço de EílrcoaiR PAUL0IVARoUES 378, Bâiffo: CENTflo . Cidads: São Esnsdho / CE CEP: 62370000

Endercço deCobÍânÇa: B PAUL0lvlÁR0LlES 378, Bâirm:CENTR0.Cidãds:Sã0osmdholCfCtP:62370000

TeieÍonê CelulaÍ

188)9S8t2S37

rud. Site Cód. lnterno 0escriçào Pr€ço Unh. 0tde Valor Total

-JS8 6.084 Tomadâ de Poío PaÍede ExteÍno paÍa ÂÍ Comprimido BMD 8§ T15,!0 38,00 F$4.370,00

80339 6 085 Tomada de P0s10 PaÍêde ExleÍno pârâ Vacuo - flMD F§ T]5,00 10,00 B§ 1.150,00

Ê03s7 0 080 ToÍnada de Posto PaÍede Exlemo paÍa oxigenio RIIID B§ 115,00 38,00 R§4.370,00

f0400 6 087 ToíEda de Posto PâÍede Extemo para 0xido llhÍo$ - BMD R§ 1t5,00 10,00 R$ 1.150,00

tnrs: Rô 120,00

Totâl G.râl: R§ 11.i60,00

Condigõss ds Pa0am8nto:

Frsls: CIF {lnclus0) I Tíansponadorâ: EMSPBtSS lTtuAí ISC

Aoslos: Inclusos

. lo de Entíeqâ lDias): 26

Vâlidade de PÍopoía: l3/0521

FoÍma de Pagamento: Boleto BandÍio

Condição de Pagamento: 30 Dias

0bssrvaçlBs:

lnf ormsç0es Com0lemeÍrtares:
AtenÇão: Acehamos Empenho/AutoÍizacão de Fomecimento de óÍgão púhlicos.

'-0 pÍaú ds anlrega inÍormad0 acima á em drasÚTEs.

PX:

Banco ltaú Pix CNPJ n" 113€83S7000115

0ados Balcár.os. tBaruod08Ías,'r0oI,/AgénuE'4893/CoíaLo'ê1e.4699bb f \
Banco haü {341),Àgência:0292 / Conta CorÍenle:841608 f \
Un cÍed {087 ) / Âqéncia: 1302 I / Conta CoÍÍentê: I m805 2 

\
sem compÍom sso comÍâtuâ|.



' A Slre Mêdica I é im porradoÍ exclusivo parc o Bmsildas seguinles maÍcas: GynoP€p, HistoPot, Ilarmâc, Myr, Easy0iean. L&f. [4SE, LM8. fl#. M S, E
Este orcsmenlo estâ sd.eio à préuia âpÍovâ.do os cÉdho. F L S N. qgr

. Este oÍçam0nlo não inclui ssÍvi9os de qualquoÍ naluíeza, s menos que esleja explicitameflle inÍúÍmado. n7Í-
0 va10Í d0 lÍele incluso em oÍFmem0s paÍc€lados ssrá cobÍado iÍÍsgmlmonls na primeira pâÍcela. 

-- 
- 

UHZ-
0ICM§ de SlbrlhuiçãoÍÍibutáÍia IST)nã0 está incluso nesta pruposlâ s á rsspomahilidêds d0 clisnte checaÍ se 0 pÍodLrto em questào é pas§wlds tohmnça em seu /l/

eíado eelelua o devido Íecohmenlodo mpoÍo. I
0pÍazopaÍalrocas0udssistánciadecompÍâÉdeatéTdias,contadosdadâladoÍecsbimentodamercadoÍis,Serãoace(ospÍodúosapemsemperleloesladode'

conseÍva9ão e com embalagem oÍiginâ|.

- 0s Feços e condições deíe oÍcamento eíarão válidos pam íêclEm6rÍ0 alé â dala de validade dâ pÍopoía, após ssle peí0d0 s0lLcrte Íevisã0.

. 0 prazo de enirega infoÍmado á ÍeíeÍeÍÍe a libe€9ão do pedldo e não inclui o tempo de tÍànsito coÍn a lransportadoÍa.

STRA NEGOCII)S EIVI SAUOE E BTM ESTAB ITOA tíuNtÜPl0 0E sA0 BENt0lI0
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SoLICITÀÇÃo DE corAÇÀo

A EMPRESA
MEDBIT

São Benedito-CE, l1 de maio 2021,

ÀSSUNTO: COTAÇÃO DE PREÇO DE MATERIAIS

Prezado Seúor,

Cumprimentando - o cordialmente, ser"uimo-nos do preselte para enviar

uma lista de materiais necessários para execução dos gases hospitalares da cidade de

São Benedito. Os materiais esGo listados abaixo:

tNsrArAçÕEs DE GÁs HosPrrAL

MAÍÊRIAT QUANTIDADE UNIDADE

TOMADA POSTO PAREDE EXTERNA PARA OXIGENIO 38 UND

TOI\,4ADA POSTO PAREDE EXTERNA PARA AR MEDIC NAL 38 UND

TOMADA POSTO PAREDE EXTERNÂ PARA VACUO 18 UND

TOMADA POSTO PAREDE EXTERNA PARA OXIDO N TROSO 10 UND
pAtNEL DE ALARME 110/220 voLTs PARA oxtGÊNto 1 UND

PAINEL DE ALARME 110/220 VOLTS PARA AR MEDICINAL 1 UND

PAINEL DE ALARME 110/220 VoLTs PARA VÁCUo I UND

PAINEL DE ALARME 110/220 VOLTS PARA OX DO N TROSO 1 UND

CENTRAL PARA OXIDO NITROSO 1 UND

COTOVELO DE COBRE CLASSE A 15MM 180 UNL)

LUVA DE COBRE CLASSE A 15MM 140 UND

TE DE COBRE CLASSE A 15MM 130 UND

TUBO SOI DAVFI ISMMCtASSE A__ _

TUBo soLDÁvEr 22MM cLAssE A

110 PEÇA

200 PEÇA

TUBO SOLDAVEL 28MM CLASSE A 150 PEÇA

vArvuLA MoNoBLoco DE LATÃo 300 tBs NpT 1/2' 15 UND

varvulA MoNoBLoco DE LATÃo 3oo rBs Npr 3/4' UND

VALVULA MoNoBLoco DE LATÃo 3OO TBs NPÍ 1" 3 UND

CONECTOR DE BRONZE MACHO 22 MM X 3/4 22 UND

CONECTOR DE BRONZE MACHO 15 MM X 1/2 30 UND

CONTCTOR DE BRONZE Í\4ACHO 28 MM X 1" 6 UND

GOVERNO IVUNICPAL DE SAO BENEDTTO - SECRE1ARIADE INFRAESTRUTURA E

DESENVOLVIIVENTO INDUSTRIAI E MEIO AIV]BIENTE
Av -dbàjâra. 220 - Ceaúo - S;o Bened ro Ct - CtP ó237&Q00 . -O\F (88,9421ó 4õ20

CNPJ 01 _/ I 0_129 /OO01 I 4
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Sáo BsnÉldlto

LUVA DE COBRE CI.ASSE A 28MM

corovrLo or cosRr cLAssE A isJvm/r-

LUVA DE REDUCAO 28MM X 22MM

TE DE COERE CLASSE A 28MM

PM
F.I. §

!o-r!yE!9 E!9!!!!!4!!ry
TUVA DE COBRE CLASSE A 22 MM

TE DE COBRE CLAS5E A 22MM

TE DE REDUCAO 22I\IM X 15MM

CH COTES DE OXIDO NITROSO

Reafirmamos protestos de consideração e apreço.

Atenciosamente.

LUVA DI REDUCAO 22I\'M X 15MM

.r'-'t L t{a /\io\q..r\ l"-',,L
Rosane Costa Marqued nragáo '

Engenheira Civil
Prefeitura Municipâl de Sâo Ben€dito - CE

^\r\
GOVÊRI\O MNlCoaL Dr SAO BtNtDITO -StCRITARIA Dt INERAT-STRIJTJRA t

DEstNVoLvltvFN lo tNDUsTRtat F MFiqaMBtFNtÊ
Av. rábàjà,à,220-Cenro-SãoBened:roCt-CtPó23/0-0m-!ONE(88)992ró-4ó20

CNPJ O7.1 1 0.129 /OO01 -7 4
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35 UND

18 UND

10 UND

10 UND

44 UND

60 UND

45 UND

23 UN t]

20 UND

UND



12n52c"21 Blihg - Propclã Cohêrôiál

r L,s

Proposta N" 611

- M*itCômerciôE DlÉtnbuidôrà LTDA5 , Dn,* n"r;."a."
h^rl o471iooo -sá;P:uto sP*rI3 rueo*rr

n

RiT ENGENHARIA EIRELI . ME
CNPJ 22.93s.307/0001-88, lE: ISENTO
R À4ihislto Antonio Coe,ho 570, Sâ|a03, Cenlro
ô2370000 - sâo Benedilo, CE
celulâÍ: {88) 9998t2937,

CNPJ 34.995.970/000T-96

Número da Proposta 611

DaÍa 12145t2021

PRoPosrA PARA PAcAIvENTo Â vlsrA

FREÍE NÁo tNcLUSo NA PRoPosÍA

PREVtsÃo DE ENVto 2s DIAS

Dêscrição do produtorsêÍviço código Un Qrd. Prcço rotal

Tomada Posto Parede Extema Pârâ Rede De
Oxigênio

TP2lO UN 38,00 136,0000000000 5.16E,00

\medâ Poslo Pâredê Extema Para Rede De Ar rP220 UN 38,00 156.0000000000 5.928,00

Tomâdâ Posto Pârcde Enemâ Parâ Rede De
IP24A UN 18 00 156 0000000000 2.808,00

Tomede Poslo Pá.ede Exteme Pere Rede De
Óxido NilrGo

TP230 UN 10,00 156 0000000000 1.560,00

Pâlnêldê Alâlmê pârâ Rêdê dê Oxigênio PLl1O UN 100 1 .361 ,3500000000 1.361,35

Painelde AlaÍme para Rede de AÍ Comprimido PL12O UN 1.00 1 .446,850000 0000 1.446,85

P8inelde Alâme pâm Rede deVácuo
O Pãi.eldeAlarne pára Redê deVáclo da Dslnbu,doÍâ
6oreomêdéelàboradôcohreohólo§,adêFohia àsua
hoderhidêde pÍal&idêde e eíciênciâ lnpress]onah os
usuáros carxê eh hâteriâl reÍhoplásico de âlra
rês slêrc á ôô'n pinrurã êletG1átôê nâ ôórbr5nôâ
rdênlÍôâçãô do gáslmpÍes6onâ ôaxá mânômetro de 0 ã
76.mHg /0 â 30 pôlHqprécâlrbrâdopâÉácionânênlo dâ
prê6sàô inÍênôr á 7 polllq Aôomparha êxtênsãô esp rdada
na cor dÕ gáscomcónectoÍes.

PL14O UN 1,00 L446.850000000a 1.446,85

Pâiíelde Alárme pâre Rede de Óxido Nitroso PL13O UN 1,00 1 .446.8500000000 1.446,E5

8,00 108 000 21.165,90 000 21.165,90

Depâlãmenlo de vendas

hnFê:/lwwrvuing.com,irrr.lâlorio6/oEânênto,impre6Éao.php

\
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Sâo Bênodlto

§oLICITAÇÃO DE COTÀÇÃO

A EMPRESA
o) cÁs tr{srAl,ÀÇÕEs

CENTRAL PARA OX DO NlTROSO

COTOVELO DE COBRE CLASSE A 15MM

TOMADA POSTO PAREDE EXTERNA PARA AR MEDICINAL

ToMADÀ posro paREDE EXTERNA PARA oxlGÊNlo

ÍoMADA posro pAREDE EXTERNA PARA vÁcuo

PM
rLS N"
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São Benedito{E, 11 de maio 2021'

ASSUNTO: COTAÇÂO DE PREÇO DE MATEzuAIS

Prezado Seúor,

Cumprimentando _ o cordialmente, servimo-nos do prcscnte pam enviar

uma lista de matcriais neccssários para execução dos gases hospitalarcs da cidade de

São Benedito. Os materiais estâo listados abaixo:

tNsrALAçÕÊs DE GÁs HosPlrÀL

MATERIAL QUANTIDADE UNIDADE

rorvADA PosÍo PAREDE ExrEt!414!4 SIA9 N]MiS
parNEL DE ALARME 110/220voLTs PARA oxlcÊNlo

PAINET DE ALARN/E 110/220 VOLTS PARA AR IVEDICINAT

PAINEL DE ALARMT 110/220 VOLÍS PARA VACUO

PAINEL DE ALARME 110/220 VOLTS PARA OXIDONITROSO

TUBO SOLDÁVEL 15MM CLAs5E A

ÍUBO SOLDÁVEL 22MM CTASSE A

TUBo soloÁvEL 28MM cLAssE A

VALVULA MONOBLOCO DE LATÃO 309 LBS NPÍ-1/!
VATVULA MONOBTOCO DE TATÃO 3OO LBS NPT 3/4"

LUVA DE COBRE CTASSE A 15MM

TÊ DE coBRE ctAssE A 15MM

VALVULA MoNOBLOCO DE LATÃO 3OO LBS NPT 1,

CONECÍOR DE BRONTE MACHO 22 íúIV X 3/4"

CONECTOR DE BRONZE MACHO 15 MM X 1/2'

CONECTOR DE BRONZE MACHO 28 MM X 1,

22

30

LUVA Dt COBRÉ CLASSF A 28MM I 35

óiovrro oe coenE clÀssrlzsNaM -\ I rg

GovERNo MUNTCPAL DE sÀo scleono - stc\rrnntÀ\oc tlrneesrnutuna c

DESTNVO.VIMT N IO INDJS'RIÀL Ô.I'4EIO AIVBIEN'T

Av Tàbéiàr! 220 Cent o- Sio Ben'dno Cf -( FPÔ2170 000 - rONEl88l992'ló_4ó20
cNPl 07.770.12910001 /4

38 UND

38 UND

18 UNt)

10 UN t)

1 UND

1 UND

t UNL)

1 UND

1 UND

180 UND

140 UND

130 UND

7lo PEÇA

200 PECA

150 PEÇA

15 UND

22 UND

3 UND

UND

UND

6 UND

UND

UND
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Reafirmamos plotcstos de consideração e aprcço.

AtcnciosameDt€,

',1.1 (1dc jr,o,w.
Rosane Costa Marqueb
Engenheirâ Clvil

.r\ A*,;-
nrelao '

PrefeituÍa Municipal de São Bencdito - CE

/5r
t.,,!'.r,

TUVA DE REDUÇÃO

TÉ DE coBRE CLÂSSE À 28MM

COTOVELO DE COBRE CLASSE A 22IVIM

LUVA D[ COBRE CLASSE A 22 MM

TÊ DE COBRE CLASSE A 22MM

LUVA DE REDUCÀO 22MM X 15MM

TÊ DE REDUÇÃO 22MM X 15MM

CHICOTES DE OXIDO NITROSO

-\/\
í\

covtRNo MJNTCPAL Dr sÀo BENEDÍro - sr!RE]o\,o ot,*t*orsr*uru^o a

DESENVOI Vl[,iEN I O INDJSI RIAL\ À,lElO AMBIENTE
Av. lôbôja'á.220.Ceíro - São Bênedto (E - CEP ó)370-000 - IONE (88) es21ó-4ó20

cNPJ 07.770.129l0001-74
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oxlGt=rs Comércio e Manutencão de Rede para Gases Ltda.

PROPOSTA

Na 1722021

sÃo BERNARDo Do cAMpo,l í DE tvAto DE 2021.

CLIENTE:GOVERNO lilU ICIPAL DE SÂO BENEOITO

CONTATO:ENGâ ROSANE COSTA MARQUES ARAGÃO

REFICOTAÇÃO [,íATERIAIS

MATERIAIS QUANTIDADE UNITARIO TOTAL

Rua Déa Fongaro, 181 - CEP: 09623-060 - Rudgê Ramos - Sâo Bernardo do Campo - SP

TOMADA POSTO
PAREDE EXTERNA
oxrGÊNro

38 PÇ 93,00 3.534,00

ÍOMADA POSTO
PAREDE EXÍERNAAR
COMPRIIV]IDO

38 PÇ 98,00 3_724,04

ÍOMADA POSTO
PAREDE EXTERNA
vAcuo

18 PÇ 98,00 1.764,OA

TONTIADA POSTO
PAREDE EXTERNA
oxtDo NtTRoso

10 PÇ 98,00 980,00

PAINEL ALARME
oxtGÊNro

01 PÇ 590,00 590,00

PAINEL ALARI\'E AR
CO l\.,lPRll\,1lDO

01 PÇ 620,00 620,00

PAINEL ALART,IE VÁCUO 01 PC 620,00 620,00
CENTRAL OXIDO
NITROSO 2+2

01 PÇ 7.900,00 7.900,00

COÍOVELO COBRE 15 180 Pç 12,OA 2.160,00

LUVA COBRE 15 [4M 140 PC 8,00 1.120,00
T COBRE 15 MI\,{ 130 PÇ 12,04 1.560,00
TUBO COBRE 15IT4IV
CLASSE A-

770 MT 65,00 t\,17 50.050,00

TUBO COBRE 22 IuIu
CLASSE A"

200 tvT 75,00 tv1Í 15.000,00

TUBO COBRE 28 [.llTI4

CLASSE A'
150 [,17 85,00 À,17 12.750,00

VÀLVULA IMONOBLOCO 15 PÇ 180,00 2.700,00

VÁLVULA MONOBLoco 22 Pç 230,00 5.060,00

VALVULA IIIONOBLOCO
1"

03 Pç 290,00 870,00

CONECTOR 22X3l4' 22 PÇ 19.00 418,00

coNEcÍoR 15X'l/2', 30 PÇ 16,00 480,00
CONECTOR 28X1' 06 PÇ 22,40 132,00

site: www.oxigasinstalacao.coqi.bl'
feVFaK (1'll4367-2860 / 4177-í503 - e-mail: q!
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Comércio e Manutencão de Rede para Gases Ltda.

TOTAL MATERIAIS R$ í17,301,00

PAGAMENÍO:50% NO PEDIDO RESTANÍE 28 DIAS APÓS ENVIO DOS MATERIAIS

FRETE:R$ 2.000,00

PRÂZO DE ENTREGA:2s DIAS

VALIOAOE DESTA PROPOSTA:10 DIAS

ATENCIOSAIVIENTE

ANIZIO DELBUE JUNIOR
ENGENHEIRO CIVIL E PERITO

N'

lA\
crxlÉFrs

LUVA COBRE 28 [IÀ,1 35 PC 12,00 420.00
COTOVELO COBRE 28
r\4t\4

18 Pç 19,00 342,00

LUVA RED 28X22 M1\,1 10 PÇ 11,00 110,00
TE COBRE 28 fuIÍ\,1 '10 PÇ 21,O0 210,00
COTOVELO COBRE 22 44 PÇ 18,00 792.40

LUVA COBRE 22 N,1I\,4 60 PÇ 10,00 600,00
TE COBRE 22 MÀt 45 PC 19,00 855,00
TE RED 22X15 20 PC 18,00 360,00
CHCOTE OXIDO
NITROSO

04 PÇ 550,00 2.200,00

\
Rua Déa Fongaro, '18'l - CEP: 09623-060 - RudÇ§pmos - São Bernardo do Campo - SP

TellFax: ('l'l) 4367-2860 / 4'177-'1503 - ê-mail: oxioascomercial(oqmail.com



C }I JlIESQTII-IA SERVIÇOS DE ENC[NI{ARIA I-TD.\

Proposla Comercial N" 44 / 2021

ClieÍte: Prefeitura Municip&l de São Benedito

Segue abaixo nossa proposta confolme solicitado:

1 - Dados do Cotrtratado:

Razâo Social: C M Mesquita Serviqos de Ensenharia LrDA
Nome Fantasia: M C M InstalaÇões de Gás
CNPJ: 28.376.265/0001-08
Local: Fortaleza / CE

2 - Descricão de Mâteriaisi

I Material para Instalação de Gases Medicinais no Hospital Muuicipal de São
' ltienedtto.

3 - Valores de Materiais:

QTD NIÀI'ERIAL VALOR UNITARIO
(R$) \ALO| (R$)

38 Posto parede extena para Oxigênio R$ 206,rto R$ 7.843,20
38 Posto parede extema pam Ar Medicinal R$ 206.40 R$ 7.843,20
18 Posto Darede extema oara Vácuo R$ 222,45 R$ 4.004.10
l0 Posto parede extema para Oxido Nitroso R$ 206,40 R$ 2.060,40
0l Painel de Alarme Oxigênio R$ t.391.40 R$ 1.391.40
0l Painel de Alarme Ar Msdicinal R$ 1.391,40 R$ 1.391,40
01 Pailel de Alanre Vácuo RS 1.431.ó0 R$ 1.431.60
0l Painel de Alanre Oxido Nitroso R$ 1.336,40 R$ 1.336,40
01 Central Oxido Nitroso R$ 9.744,00 R$ 9.744.00
180 Cotovelo de cobÍe 15 mrn R$ 7,38 R$ 1.328.40
t,10 Luva de Cobre 15 mm R$ 6.14 R$ 859,60
130 Tee de oobre 15 mm RS 1t.56 R$ 1.502.80
t54 Tubo de cobÍe 15 mm classe "4" R$ 382,34 R$ 58.880,36
40 Tubo de cobre 22 mm classe "A" R$ 502,30 R$ 20.092,00
30 Tubo de cobre 28 mm classe "A" R$ 786,53 R$ 23.595.90
l5 Váll,ula Monobloco de Lalào /2" R$ 205.70 R$ 3.085,50
)) Válvula Monobloco de Lúã§ 1/;' R$ 255,80 R$ 5.627,60
03 Válvula Morobloco de Latão 1" R$ 295,40 R$ 886.20
41 Conector Macho de BÍor,ze22Ír1,n x %" R$ 21.60 R$ 950,40
30 Conector Macho de Brolze l5mm x %" R$ 18,85 R$ 565.50
06 Cotrector Macho de Bronze 28mm x 1" \ R$ 31.5s R$ 189.30
35 Luva de cobre 28 mm /1 R$ 11,45 R$ 400,75

Rua Leitão Cerqueira, n' I ll,l
Mondubim - Fortaleza - CeaÍá

" CEP:60.162-455
t 28.316.265t000148

Contâto: (85)99237-7341 / 98418-5071 I email: ggltsg.fg-bg-dg@gg!&n

PM
LS
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C }I XIESQTII'TA SF]RVI(]OS DE ENCENHARIÂ I,T'D.\

18 Cotovelo de cobre 28 úm R$ 22,67 R$ 408,06
l0 Luva de reduÇão de cobre 28 mm x 22 mm R$ 39,25 R$ 392,50

l0 Tee de cobre 28 mm R$ 33,90 R$ 339,00

41 Cotovelo de cobre 22 mm R$ 16,85 R$ 741.40
60 Luva de cobre 22 mm R$ 10,17 R$ 610,20
,15 Tee de cobre 22 rnm R$ 29,29 R$ 1.318.0s
23 Luva de redução de cobre 22 mm x l5 mm R$ 14.76 R$ 339,48

20 Tee de redução 22 mm x 15 mm R$26,11 R$ 535.40
04 Chicote de Oxido Nitroso R$ 532,60 R$ 2.130,40

Vâlor"l Ol'AL: R§ 161.824.50

4 - Valor Total:

Valor Total: R$ 161.824,50 (Cento e Sessentâ e Hum Mil Oitocentos e vinte e Quatro Reais e

Cinquenta Cetrtavos),

5 - Coídicôes de Pasametrto:

O pagamento será realizado da seguinte formai 100% a üsta

@
Banco: 033 - Santander S A
Agência: 1620
Conta CorÍente: 1 30009284
Nome: C M Mesquita Seffiços de Etrgeúâria LIDA

7 - Prazo de Eítreea dos Mâteriâisl

^O 
prazo para entrega dos materiais é de até 20 dias.

Fo.taleza, 13 de Mâio de 2021.

Rua Leilào Cerque[a. n' I I l. Lble *E - CEP:60.7ô2-455
Monrfirbim - Forralezâ - CÀani / CNPJ 28.37ó.265/0001 -08

Contato: (85)99237-7341 / 9841 8-5077 i email: EsE-§lCs!!3Iie@gcllSStssgl[



ünitêc Indústria e Comércio ApaÍelhos Hospitalares Ltda
cPN' 50.328.590/000r-54 rE 110.706.078.116
Av Eng. Armando AÍudâ Pêreira, 1293 - Jabaquara , 04309-010 - São pãüto Sp

Têlr (11) 5011 9291 Sitê: http://unitec hospitêlar.com.br/

FL
M
SN"

CIiENIêI 16964 R M ENGENHARIq ÉIRELI

L67717ct{Fl 22.933,30710001-33

Endêr.çor RUÁ IT4INISTRO ANTONIo COÉLIJO, 572 - CEiTTRO, SÁ0 aENEDIIO - CE - 62370-000
E-h.ll(.): rosànêô+àm@omârl,com - -

T.rêrone(3): 33 eeess-2e37 - -

Vêndêd.r: Ricrdo Álexanire
Form. de Plr.êlàn.ntor A VISIA

Form. dê P.g.nêíto: Dinh€iro

Efl il: vêndãs2@úhit€chospitálar.com.br

vl. unit l{cl,t oec Tot.t IPt

TP21O . ÍOTADA POSÍO PÀREDE EXTERNA

TOMADA POSTO PAREOI ÊXÍERNÀ OXIGENTO - TP21O
R.O.l4ln. d. Saúdê - 1O432309oo1- IPI: 20,6

ÍOMADA POSTO PÂREDE EXTERNÂAR COIIPRIMIDO TP22O

10432309001 rPr: 20Á

ÍP24O. TOMADÀ POSfO PAREDE EXTEÍNÀ

TOMADA POSTO PÂREDÊ ÊXTERNA VACUO - TP24O
Rê0. t41n. dàsaúdê - 10432309001- IPI: 2Vo

4 TP23O . TOIIÀDA POSÍO DÀREDE EXTERí{A
OXIDO NITROSO

TOMADA POSTO PARÉDE EXTERNA OXIDO NITROSO. ÍP23O
Rê0. Mrn, dá5àúdê- 10432309001,Iprr 2yo

PL11O PAINEL DE ÀIÀRME 11Ol22O V P/

P'JNEL DE AIÁRME 110/220V P/
Pãinêldê alrmê fabrcado ên hôt natt€moptátio dê atta É§Jsrên.iâ d pintuE êtêtrosética na corbràn.a, idênIrkaçãô dô qás
impr€sà n. rainêlmm únexõesde entEda conformê aBNI, mànômeÍô de0a 10 Kçf/cm: oé calibrãdo D/ a.,ohàmênto dâ
prêssão lnf€nor a 4 K9íl.m:.
Acê$órJo inclús: Extênsão êspÍalàda na.or padrão do oásê conêxõês têmêas .ônfôme .oma ABNÍ.
Nô do Reo. Mrflstéao dà sàúd€ 1o4t2309005.- IpI 2vo

pL12O - PAlllEL DÉ ALARiTE 11{}/22O V P/

/{Ár\rÉL DE arÁRMr ll0/2.20 V o/ÁR CorípplrvlDo olr70
' 'à'nelde a àme fabaâdo êm màtÊna termoplírh.o dê .lta .êsistên.E q pinrura êtêro*átid nà @rbEne, idênritteaão dogás

impr€s no pain.l@m conéxõêrdê enrÉda conform€ ÂB,vr, manômêrro de0a 10 Krflcú2 pré càtibrôdo p/.cionamênro dà
prêssãô inIênor â 4 Kof/cm1.
Acêsódô hclú$: Extênsão €spÍalada nà co. padrão do Oá. ê.onexô€s fêmeas snfomê noma ABNÍ.
No dô Rês, itinisnirio d. Saúdê 10432309005. IPI29o

PLIaO - PATXEI DE AL RiaE 110/220 VPl

PTINEL OÊ AIARI4Ê 110/220 V p/ VÁCUO- pL14O

Pê nél dê âràme labri@do em mãtêrial rêrmoplári@ de arta esistênciã í piitura êtêtrcsráriê nà @r brahG, ldêndfteção do oás
imprêsa nô palnelcom con.xõês de €ntÉdà ohfôm. aBNÍ. mônôh€tro d.0 à 16 mng ê 0 ã 30 polHg pÉ cà[brádô p/
acionamênt da prêssão dêos â 07@ dê Hs,.
Acêssórló lh.lue: Exten.ão êsriraláda nà cor padrãô do oáse con€xôês íêmss @nÍomê noma ABNÍ.
No do Rê0, Mlnistério d. Sàúd€ 10432309005.- IPI 2%

PL13O - PAIi1 DE ÀLÀRHE r1Ol22OVPl

PÂINEL DE ÁLARME 110/220 VPlÓXIDO NÍROSO PL13O
Pa nêldê àlàmêfâbriàdo em hat€riôt têrmoptátio dêâtrâ esistênrja d pintura €iêtrcstáticã nà @rb.ana. rdênrrfieção do gás
imprêsa no pâlnêlcôí conexõês d€ €ntEda confolmê ABNÍ, m.nôô€tro dê 0.10 r.€ícmr pré cãtibràdo p/acionàmênto dà

Pr6sâo nfe orà.1 Kqícmr.
Ac€sódo inclu$: Extênsâo espiralãda na cor padrão do qás e coiexôês fêmes @nfomê norma ABNÍ.
No do Rô9. Mrnistérro da s.údê 10432309005,- rpr 2%

TB

\



CENTRÂL MANIFOLD 2X2 PARA óXIDO NITROSO. Ci'230
A Central Mânifold 2X 2! um sistêmà d€ amazenâm.nto dê di*nbuição dos Oa*s medlctnaB dê gÊndê con$môtêndo04
ênthd.sdê aliment çâo ê02 de eÍdà5ílbdodrs êm l.60 riqu.ladoe totalment€ is.nro dêóteo,pêrftêB ontonêiE dê fêrb c/
plntuÉ êJeEostáti@ ê Emãrs dê àllmentldo fãbric.d.s conformê rorma ÀaN, e etiquet. p/ identiíidçâo do qás

r.aP SB
ÀssFLS N"04 - Chi@tês do obrê recozido com katimenro de prot€ção em niquêI. (CM911)

04 - Chi@tes d€ àço inox íêxÍrel @m @mpnnênt dê 1,20 mts (CM916)
02 - Válvulas RêOu l.do rôs dê AIt. Presão deOxigênio (CM903)
No do Rê9. Ministéno dà saúde 10432309006 - lPI: ISENTO

R$ 741,904 90252090

VÁLVULA REGULooRA DE ÂLTA pREssÃo p/ CENTRAL MÂNIFoLD DE N,o - cM9o3
Corpo êm mêiâ|, hanômetrc d€.ltã prêssão @m ê*râ de 0a 315kgícm, à@mpànhadodê mànômêtro de haJxa pEssão coh
r*alà de 0a 16 kOícm2, conêxôêsêm padrão AANT, válvútâ de*guEnçà ê borbôtêrã pà6 rêOutao€m d€ Dr.ssão.
No do tug. Ministério dà saúde 10432309006 -,PI: IS:NTO

cfieo3 - vÂLvutÀ DE aLÍÂ pREssÀo p/
CEI{IRAL IIÀIIIFOID OXIDÔ dIIROSO

€!'1911- SERPENTiIIA P/ CENÍRÀI 90262090 R$ 1.588,515
MANIFOTD OXIDO NTTROSO

SERPENTINÁ P/ CENTML MANIFOLD OXIDO NITROSO - CM91T
sêrpêntl.ã fabrJ.ad. êmtub. de @brê sêm @stuÊ ê niquelàdo pa6 iit rlis6râo da c.nlGt manifotd .o citindro
R€9. Mh. dâ sàúde - 10432309006- IPt: ISENTO

t2 cM916 - cficorE FLE(ÍVEL Eit a^ço r ox
p/ cEr{TRÀr, üÁxrForD oxrDo í{rrRoso

cHIcoTE FELEXÍVÉL ÊM À Àço INox p/ CENTML t4aNIFoLD DE óxtDô rrRoso - cM916
Fôbricado êm aço lnox AlsI 321 rêvêsildo com 2 t6.çâdos d€ aço inox ÁISI304 @m êbo dê eguÉhça êm aço, pêEoÍ.ndô tôdo

^\êu 
enprh.ito paÉ àpli@çôês em.mbiêntês hospltàlaes, @nêxões @óíom. ÂBNT NBR 11725 poisãrre*nta umá apêrfÍci€

,sà permltindo maisfácillimp* êxt€rn. êm rêlâçãô âo t6nràdo.
Submêtido a prces dê llmpêzà pârá €lininação dê r€síduos dê ólêôt pàE ãpltcâçôerde sà*3mediclnlls coníom6 ÂaNI

Frêtê tor co r do: Dêsunarário

v.lordo Frêb: R9 o,00

lnform.çõe Import trt6:

+'1*At''1T*** OSI]ÉNS NÃO ORçADOS NÃO PERTENCEÍ"I A NOSSA UNHA DE FÀBR]CAçÂO'

ao nEr\4 02 DA coÍaçÀo ENVLADA EsTAríos oRçaNoo: Íp22o

Iot l d6 Prodúr6(.): R$ 2a.195,999

Tot l do D@nto: F§ 0,000

Íor.l rPr, P§ 363,200

Tot lc.i.lr Ri 23.564,200

* ' * REF. ao ITEIí 01 DA coTAçÃo ENvtÂDÀ ÊsTAlros oRÇaNDo: Íp210

t * * REF. ao rÍEM 03 DA coÍÁçÃo ENVIaDA EsÍaMos oRç!.l!Do: Íp240

* " * REF, AO TTEM 04 DA COTAçÃO ENVIADÁ ESTAÍI4OS ORçÂNL1O: TP23O

* * * REF. ao rrEM 05 DA coTAçÃo ENvtaDA EsTAMos oRçÂNDo: pl1r0

. i r REF, ao ITEM 06 oa coTAçÂo ENVúDA EsraMos oRçaNDo: pL12o

* * ' REF. ao rrEM 07 DA coTAçÁo ENVIADÂ EstÁMos oRçÁNDo: pl14o

* ' ' REF, ao nEM 03 oÀ coÍaçÃo ÉNVraDÀ EsraMos oÂçaNDor pL13o

a * * REF. ao rÍEM 09 DA corÁçÂo ENVLADÀ EsÍat os oRçÂNDo:

CENTRAL rtrÂNtFoLo MANUÁLDE óxIDo NÍtRoso (N,o) 2x2i

* t I ToDos os cor{poNENTEs s,Ão VENDIDoS sÊpaR^DAMEMaE

i * * oBs É NEcEssÁrua a soMA oos ÍÉNs paRA aTENDER o DEscRrrrvo ENrv,LAoo.

i i ' oBsr REFERENTE CENTRÂL MANIFoLD oÊ óxrDo NrrRoso EsrÁMos oRçÁNoo o MoDELo MANUAL paRA 4

" . " REF, Ào nEM 31 oa coTÀÇÂo ÊNvraDA EsraMos oRçaNDor ctigtt / ctí916

ô
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,.".... ..,*NENrEs sÂo vENDrDos sEpaMD

1 * l OBS: ESTAMOS ORçÀNOO OS OOIS MODELOS. (COBRÊ E INOX FLEXIVÊL)-

Ê-f s
CERTjFICÁçóES: ISO 9OO1/ ISO 13435/ BPF: ISENTO (Dou-Resotução 15/03/2014-RDC No 15trArt.24l§2o)

FORII4A OÊ PARCELÁMENTOI Á VtsÍA

FORI4A OE PAGAMENTO: Dê9óS]IO bANCáTiO ANtECigAdO MiNIMO P/ PEDIDO E FATUMMENÍOI RS 5OO,OO

VÀLTDADE DA PRoPosra: 17los/2o2i

PRÁZO DE ENVIO:05/10 dias út€is

FRETE: ÊOS (OBS:Som.nte ênvladosàt6vés dê kànsport doràs q licênçà dà ÂNVISÂ pàrà kànsporte de@rehtor.

G,âRÂNÍLA:01ano p/ d€Íêltos de tubrl€ção paÊ prcdutoío4 nesês parâ aer§ónos/pàrtes ê pêçàsfàbri@dàs em látêx.

MÂRcÂ Do PRoOUÍO: UNIÍÊC (Fàba.!ção próp.ia) INSTALÂçÃo: Por @ntà do c lênb
uTluzaçÃo Do PRoDUToT sonênte dêveÉo sêrmànrpulàdôs pôr pês$as dêvid.mêntê habilitàdãs.

IPI: Inclu$novãlortotaldo.rçamento
DAE:aonsultarsEFAz do Estâdô dê dêsth..

ICMS: Cônfôrmê â ârÍquôt. do êstado
SUFMMA: Oêdudo dê lmposto§@níorm€ a áea dê âtuàçãô

LlcrÍaçÂo PúBLÍCA: orçàmêntos d€stinados a licitação públi@ c r€sistro dê prcço eh vàlldâdê aclma dê 30 diàs.
@nsideEro reâjust€ ôédiode 3ooô ào ônôdêcôtréntê aoàumênto dà màténa pnmà.

DrÉ\uçÂo Do PRoDUro: Não sêrá àcêitã a dêvolução páE ptudutos êspêciaiícust hizadosquêroÉm râbíedôs
c( mê. solicitàçâo do.lientê. Produtos baixa rotatividade e adquindos a mtisdê 30 dlês tâmbém não serão àeitos.

ANÁLISE cRÍTIcÂ REFERENTE Âo oRÇAI,4ENTo

a\
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/\nrnLrDrR Telêfon.: 8t 1065.{004 / 1065-6ó63

pRopo§Í^ aoMFR atÂt

fi,,ãoseÉlr3rfÂ.ÀNrÂ

cNpr: ú.613.3110@1.31

áo o4 . Jâbdl - Eu5ébio . c.ârá

Í.r.íoi.r (§)3o40M I 306 66s I se57 so3 | ses7sa,

3.n@ &ico 3r.d6.o
Atrmh:6!

româdâ pdo F.êdê drD p âo,Emio

Tonâda Donô Dô Edê eêÍia o âvado
Tomàd.loíop €d.atàir e àordoNnco

p.iisr de shme 110/210vor15 paÍ..Í nedift .r

PãúêldêâraÍmêro/22ovohsp ãoxldonitÍoso

TubololdávelzrMM.hsêÀ

vâ.úrãmônobroc.derarâo 3@rbslPr1r"

.oiedoÍ de hhdemxho2, mhr r/4

P.áâdo(al,sesuâ n6â propoíâ dê

»/
r ÍoG'Lêrl:it2!5r7o,r7,DunN t $tt +M+61

\\
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coMPosçÃo Do BDI

cozrNM E SERV Ç6

^v 
oÀcÔNrÁNÇÀNomE.cE {?

coD oEscRrÇÃo

BENEFíctos
S+G

L

DÉSPESAS INDIREÍAS

l MPOSTOS

SS

cpRB (2oÁ, APENAS ouANDorvER DEsoNEriÀ4fu tNss)

BDt= 23,'11%

«( l+AC+R+S+GXí+DF)'(1+L»(1-0)-t

uer Arogôo

ffiJi'l.(oo-.,'u't
CRE A slb / "-^.

nüáão':e:o::s
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TABELA OE ENCARGOS SOCIAIS

qlxl o Acdênrê de r€bârhô

sobre Âvisô P,év o Trab! hado e Re nôidênc â do

Horisla:83,85%

A+B+C+D

,_\

ÉNq



f,l

ÍlffiEÍihuY-tit)t*w
TABELA DE ENCARGOS SOGIAIS

tEs

Sâlub côntB Aotdenres de Íhbá ho

de Grupo Á ebÍe Âúe PÍéúô TÉbârhêdo e do FcTs ebre Av $ Prê! o

Â+B+C+D

a\
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1,7.1, C4547 - PACA PADPÁO DE OBM, Ílpo SANNER [M2)

1,7.4, C1066 - DEMOUçÃO DE P|SO C|MÉNIAOO SOARE USÍRO DE CONCREÍO (M2)

"'w
MEMóRras oE cÁLculo

MúN'. pÁr DE sÁo .D i {t.

DE ALVENARTA DE |UOLOS S/ REAqROVEIIAMENÍO lMj)

soaqEuSÍRo DE CONCREÍO ÍM2)

trcPçro0EMÀÍEFÀl.oNrÀMNN

\
\\

\ô
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1.1,6. CO7O2. CARGA MANUA

1.1,7.C2533 ÍRANSPONÍE OE MAfERIAI, EXCE|O ROCHA EM

1.1.9. C22tO- REII&ADA DE PORfAS E |ANÉ|,A', |NCLU'|VE BA|ENÍÉS lúz)

7.2,t, c2784 - EscAvA6o MANUAL soLo DE la.caI. pRoF, a

1,3.1,1. c0056 - ALVENARIA DE EMêAtAMENÍo DE rttolo FunnDo, C/ ABGAMASTA MtsÍA c/ cÀL HTDRAÍADA 112:31 lM3)

1,2,2, co33o - AÍÊBRo c/coMpaoaçÁo MANUAL s/coNÍioLE, MAÍ.

1-3-1.2. COOA9 ANEL OE IMPERMEABIL]ZA c/AÊMAçÃo EM ,EBRo (M3)



PM
F..L§.

1.3.1.3. C4291- aONCREÍO MOLDAOO "TN LoCO" FCKACIMA OE 10 Mpd, |NCLUS|VE t ANçAME ÍO E CURA (M3)

1-3,1,4. C0216 - ARMAOURÀ CA-50A

1.3,2.1, C1401- FORMA OE DE 1" OE 3A, P/SUPÉRESTRUTUAA . U|IL.2 XIM2I

1,3.2.2. C4291 CONCREÍO MOLOAOO \ LOCO" ÍCKAC|MA OE 10Mpo,|NCLU,|VE UNçAMENÍO ECUM (M3l

1.4.1.C2666 VER6A REIA DE CONCREÍOARMADO (Mj)

ANI.CHOVA ISONA,'N C/ARG. CIMÉNÍO E AREIA ÍRAçO 13 IM2)

1.4,3, C0073 - ALVE N AAIA DE f UOLO FUMDo (9x19,19).ú C/AÃGAMASSA MtsÍA DE cAL HtDBÀÍAoa €5P..1o.m (1:23) ÍM2)

B
5p"

s



1,5.1,C14A ESTRUÍURA OE MADEIRA P/ ÍELHÀONDUIADA DE ou Ptasflcas, vÂo 1oh ÍM2)

l.\.2..1/.45 f HA DL ttAROtlMÍNÍOONDLUDA 
'- 

3n4. tN(L|NAçAO )pb tM2l

1,5.3,(066T CALHA DE CHAPA GALVAN]ZA,A 26 DESENVoLVIMENTo Socn IM)

t^

k

1,5.5- C7O7A - OESCU?INIZAçÁO C/ MAÍERIALINSEIIC1DÀ M2l

.).4. CIOOO . CUMEÊIM NORMAL DÉ FIAROCIMENÍO P,ITELHA ONDUUOA IM)

DE PO L|CA RSONAÍO tRA NSPA RE N f E (t ORN. /MONIA6 EM) | M 2)

1,7.2. C4á22 - ALIZAR DE MAOE|RÀ L= 5 cn (1 FACE) ld)

1.7.3, U421- FORQAMENÍO DE MADEIRA L. rScn (CJ)

lo

1,7.4. C1143 - DOARADTçA CROMADA 3 1/2" X 3" (UN)

laruN

ô

rLs N'n 5oBry-
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1.7.5. C2216 - REVES1MENÍO C/IAMINADO MÉUMíN|CO COUDO lM2)

1,7.3, C4949 , VTDRO |EMqÉMOO \NCOLORi/M.6Ãê1MM, COLOCADO (M2)

1,7.9.c1A69 PEIfOBILOE GRAN|ÍO L= 15.h {M)

1,7.11. Cr796 - MOU p/ pORÍA npo COTMBRÀ IU )

a\

1.7.6, C1967 - PORTA DE

ANODIZADO NAIURÀVFO,CO, DE CORRES, 

'EM 
BANDaROU E/Oú pEtrORtL, sEM VTDRO FORNECTMENfO E

ultca P/PoRra DE vtDqo luN)

1,7,12, C1361- FECHADURA COMpLEfA pARA pORtA tNfERNA (UN)

1,7.13. C455a - ÍECHADUM DE ÍANEÍA IL|VRE-OaU?ADA| pARA

lo'



PM
FLS N:

1,7.14- t4r2g - CERCA/6BAD1L ttVt-OFOR H-2,OjM, MALHA 5 X 2OCM - FIO 4,3OMM, COM FTXADORES DE IOLIAMIOA EM pOSfE 40 , 60 MtqlcHuMaADos EM aAsE DE coNcaEro lExcLustvE E Íal , REvEsTtDot EM PoLtESÍEs poa pioc1sso DE pfi,lruBA ELitiosfÁnca GBAotL É
NAS CORES WRDÍ OU BRANCA . FORNECIMENÍO E INSiAU.çÁO (M)

. ACESSóRIOS COM PIIIÍURA ELEÍRO'iÁiICA COM NNÍA POLIESIER,
NAS CORES VEADE Ou SnA CA, COM pOSÍé EM AçO REVE !IDO, COR VERDE OtJ AAANCA - FORXECIMENÍO E MONTAiEM IM2)

1.7.1A, CO3A4 - BA|E-MACA' EM MADEIM SOLEADA lM)

L CO77A - CÉAptsCO C/ ARGÀMÀSSA DE CtM@

1.8.2. corz6 . c4Aptsco c/ A&enuasst oíaúifr7ÃãiiriiiEiiiiíãço tj Esp.. s6õ p/ paREDE ÍM2)

7.t -7s- c45sr - poRtÃo oEsLtzAuiíiwõíõíV,rttiõsro or Wioaõ,

o DÊ ME|ALoN E EARPú cHAfA DE rEaio c/FEcHAoúMj Doi$ãd iiifr;iiiíuaa EsMAt rE stNrÉÍtco ÍM2l

1.7.19, C2216 REVESTTMENÍO C/LAM|NAOO

7.3.3. c34os - REBoco c/ ARoAMÀni oEitMENto E;REta s/ ÊNrnae iiffili (,Mrj



PfID6 IOVA D@óNTO DÊ MíDUÔS

PMSB
FIS N: sl,r_ t)t)

Y
1.8.4. c3o23 - ÉMaoço c/ ARcaMAssa DE ctMENÍo E atlta prnitaaní rsaço tt tuzl

ESMALIADA REÍIFICAOA C/ ARG, ActMA DEaox3o.n (900.ú2) PEt-s/PEt-4 p/ pARÊoE (M2)

ACIMA DE 3ôr3Ocn 1900cn1) E ?ORCEUNAÍOS

-\
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1.9,1. AA2s - PISO MORfO CoNCREÍO FCK"13t5Mpo C/qREqARO E UNçAMENIO lM3)

t^q

1,9,2, C21A1. REGUL\RIZAçÀO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMEN|O E ARE,Á 57 PENEIRAR,ÍRAçO 13 E'P-3Ch(M2)

)-9.3, C1920 - PISO INDUSÍRIALNAÍURAL ESP.= l2hn, tNcLUS. pOLlMEttlÍO IINÍERNO) ÍM2)

ÍlPo "REYNOAOND" DUAS CHAPAS(M2)

Idr!a]@

a\



1,9.4, C1919 - P15O lNDl)SÍRtAL NAÍUML ESp.- 1Zúh, lttlCLUS, qOUMEN\O \ÉXÍERNO| lM2)

PM
FLS

AAMA DE 30x3A c Í900 .n') - pEt-s/pEt 4 - p/ ptso lM2)

JUllÍA AfÉ 2bh EM CERÁM\aA, ActMA OE 30,30 .h lsoo cn,) E poRcELANAros

-,7. 
C2234. SOLETRA DE 6P/.NIÍO L- 1 5@ lM)

1.9.3. c341o. CALçÁDA DE pRotEçEn ÉMitMENÍ;Do c/i;sE;; Í,lctÍoiwa

1.e-e. c4a7e - ptso tNrERr,avADo tpo ruouNHbl2oxlü;jiúifrdaiiiiii-áiincraçÀo ME\^)EÀDA tM2l

EM PEDRA ÍOSCA S/ REJUNÍAMENÍO (ACREGADO ADQUIRIDO) (M2)

S/REIUNTAMENTO lM2)

1.10,1,2. C4377 - CAAO EM pVC IOOOV 2,5 nm' (M)

B
5tb

M|CA ESMALÍADA REÍIF|CADAC/ ARG,

DE ME]O FIO EM CONCREÍO (M)

I

-F1.9,12. C2933 RECOMqOS|çÁO DE qAV|MÉNIAçÁO EM qLDRATOSCÀ

t^

7.7O,7,j. C0554 - CABO EM pVC |OOOV ,MM4M)

s
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UCADO (ANODIZAOO) COM RE.LEfOR EM ALUMÍNIO ESPELHO.
PARA 2 LED'S ÍUBUUA Ís DE lOW, IO ALTDAOE SOOO& COA ARANCA, 6RAU DE qROÍEçÂO tp2| E 1 LEO DRTVES - COMqLÉ\A ÍU )

,.1o 1.6 c4ao2 - LUMTNÁNA oE soaREPoR/EMauÍlR REÍaNGü].r'.à EMla(poLfaMlDE) coM aEfifrof. EM qMMA oprtco paRA 2 LED s ÍuauuREs
Í5 DE zOV ÍOIIALIDADE ,OOOK, COR BpúNCA, GMU DE PROÍÉCÃO IP2O E 1 LED DRIV€R - COMPLEÍA (ÜN)

ld'

L70.1.7. Q4U " |OMADA 2 ?OLOS MAIS TERM 2OA 25OV IUN)

1.10.1,a, C2493 - TOMADA U|\ VESSAL 1oA 250V IUN)

1,1O,r.9,C1496 INTERRUPfOR UMA ÍEClÀ S|MpLES E ÍOMAOA UNIVERSAL 1OA ZSOV (U )

tN

1.10.1,10.C1479 INÍERBUPIOR DUAS ÍECA, SIMqLES 1OA 25OV IUN)

t.,

1.1O.1.11. A4a9 - |NÍERRU9ÍOR ÍRES ÍECUS SIMqLES 1OA 25OV(UNl

1.10.1,14, C2067 QUAORO DE OtSlÊlBUtçÃO DE LUZ EMBUÍ\R A 12 D MSõE' 2O7 Xi32xss h n, C/ SARRA M EN rO (U N)

1.10.1,4, C0556 - CABO EM pVC 100OV êMM2 (M)

1.10,1,5. C4AO4 LUMTNÁEtA DE SOAAEqOR/EMAU|B REÍAN6ULAR EM

1.10.1,12. C12O5 ELE|RODUIO CONDULEÍE DE pVC DE 3/4" (M)

IaM

1.10.1.13. C1203- ELETRODUÍO CONDULETE DE pVC DE 1" (M)

DE LUZ EMAUÍIR AfE 6 D]



P
F

M
S

B
57.70-1-i6, Cp-s256 - qOSÍE MEÍÁLICO DECORAíVO al 2,SOM C/ 2 LUMTNÁNAS DE LED 

'O 
W lúN)

1.70.2,7,4. C1/s2 - M|CÍORIO DE LOúçA BRA@j

5

1 10 1.1a 00037597 - PUCA DE stüALlzacao oE sEcuqAvcaioNiãiiõiiõto, FofoLuMtNEscEnrE, euaoaaDL t14 x 14, cM, ÊM pvc *2. MMA ÍI.CHAMAS Ij|MOOLO', CORES E PICIOGMMA' CONçORME AR B4A4 TUN)

REFLEÍOREMALOMíNIOANOD]ZAOO COM PROIEiOR OLV\ORO EM GRAOE DE

40,1-20- c1os6 - DtsJu ÍoR uoiõnun rrvt qiÀD\o oa asntsitçqõ1ía pnl

1.1o.1.21. c1oe3 - DtsruNfoi MoNopou? EM oua\Ro Dí DsiiidiriioliÁ p )

1.10.7.23. c063i - cAtxÀ EM ALvÉNARta (4ox4ox6oc;lDíí1ziiõõVõiúú, rrstao DE BRtÍa E ÍaÚpa oE cotucREro pNl

loi

c.2.1.1. ca3$ BACIA oE Louça BRANcai/caiiiiaõuoa luvj

1,10.2,1.3- CO355 - BANCADA OÊ CMNtfO C/ 2 CiBAS LOUçAí,

DE PISO MÓVEL. CORPO EM

1.10,1,22- c1os5 . DtsiuNÍoR uouopõuAit"rdiíoa-o or

1,10.2.1,2. C$1A - UVA DE LOUçÀ AAA CÀ C/COLUNA, C/ ÍORNEIRA E ACESSóR\O, (UN)

1,10.2,1,5. C4O96 - DIVISóB\A DE CRANIÍO AiZAiã; íMõ



1.10.2,1.6, COMq 01201A BANCO EM "U' SEM ENCOSÍO lM)

p

F..1.

1-10-2-1.2. casas cuBA DE tvoipaF/-í;iiii;í..õ'ipLEÍa ÍuN)

l,ro.2ta. Es26 - ÍAMpo DE aço rnoxiTeaiu.DÃ ÍMzl

7.10,2.1-71, c3o5s - fANeuE Dr uvií oíar,atNro pio,@q ToBNEtaa oE ME-ÍaL - paDiÁo popuuR tuN)

^1 o-2-1- 12. c4o6a - BANCADA or aaninoinÃiiii 1ôij

Lra2í14- crss6 - poRÍA roAua oín*i unnuco 1rísrauofi 1uu1

1.70,2,1,15. 9554' - aORÍAÍOALHA BANHO EM MEfAt aROMÁbOjnõ eÃãít, NcLuso FWo. aF_or/202o (uNl

/\,l\

1.1o.2.1-e- c3o1z - ptA DE Aço tr.tox llio,oiôiÃÇúuea r

1.10,2.1.10. C2i11-fANQUE DE AçO

1,10.2.1.13. U670- POAÍA PAPEL



1.10.2,1,16. C4671 - SAAONEIÉlRA

P
FL

1,10.2.2,1, C2616 - tuso pvc soLo. MãRq,M D" r5^; p/41Ir)

^10.2.2.2 clsss - JoELHo pvc sõLDjriL Di;*-B/4n)N)

1.10.2.2.3. c1526 - roELHo so pvc soLD:/Rosi;õ:ri;;ãriiiiij

F*

1,10.2.2,4, C21sA REGISÍRO OE GAVE|A BÊUfO D.r;n;i|' (iij

1.10.2.2.s. c2170 - REctsrlo DE caessaõi/cniõõÃiaouaoa o.Eni h"-) (uu)

1.10.2.3.2. czse6 " Íuao pvc sqÀuco e6seôio oiGi@j iúj

1.1a.2.3,3, cl?sa tuvn lue*s cvc aaaiariloro too^Ã @iQij

t,

1.10,2,1.12. c2272 - stfÃo DE pvc

1.10.2,71A.C25U - ÍORNEIP.,, DE

Iifi;--

l,ni

PVC SOLD./ROSCA AZUL D.25nnx2shnX3/4' luN )

ctset riivcjõiõiianiõfririiÃE/ii7iõ

t!{

t*

Itr

l'-

1,10.2-3,4, c7761 - Lt)vA stMpLEs cvc euúio c/a-oro m^^ (tl ,]Uij



1.10.2.s.s. as28 - cAtxA stFoNAoÁ evcisoViiõ x so*tu@xox (GRELHA ou raMpÃ caca) (uN)

aM 

-FM--

i.10.2,3,6. c1ss2- JoELHo pvc aan@o__alfuu

1.10.2.3.7, c1s4s totLUo cvc eanuco cTieú-o *too^- 1.t,,11uN1

Ilit lN
1.10.2.3.10. c23ss rÊ cvc eaauco c/rseõdlôi iliiíiiíiõo. íu-n)

F-

i.1o.2.3.12- c4sso . loELHo 4s ci aaeiidiiúiÁõro ojaÃÃã;liií)

1.10.2.j.13. c466s to*no qs pvc anaxio pai;ãã;iõiã;;El (iii

1.1ô,2,3,16. C2A32 - FOSSA E SUMIDOURO EM ALVENARIA IUN)

P
Êl

M
s

SB
5tb

$

tr,

stMpLEs DE REDUçÃ1 pvc p/Eseoro rcoxnÃÃp"xz,1 1uN1

c1577 - JUNçÁO DUqU pVC BiAUro O=tOOaã pTjiía soa,

pvc BBÀ co c/aEouçÁo p/Escoro o=tõõíiõÃÃfiúz1 ptt1

1.10-2-3.14. c2a% Pú'Lo sEco waRGtõõIi

1,ro.2_3,15. CO604 CATXA OE EMALVENAATA 1 fllOLo COúU\/11M2)

,,10,2.i.17, c0601 - catxÀ DF

\



npo FRANKUN c/ stNALtzADoR liõaiiiíúiiiõE no*aaeu) Unl

1.1O,2,'.1A. .3671 - CONE PAp4 EXPURGO EM AçO INOX COM ÍAMPA E 1RELHA L= OOMM X C.-5OOMM, AL'1UI,/ Afi oNMM E SAÍDA D=1OOMM

PM§
FLS N9

EM PAREDES INÍERNAS 5/ MA'§A {M4

\

t. t ). t. ct2ae. LMASSAMTNÍI ot pia:riiÉ[jiiii] os c/MA'sa DE PVA (M2)

t »tuÃo rm cnerots txiauÃíiiií

1,11.4. C1615- U|EX DUAS EM FoRRo ltÍERNAs s/MÀssa l^i,

519



B
5Jn

rt
F LS r

MS

1.11,6, c12o6 " EMAssAMENÍo ot rsàiÃDnÉãi uíoaaa c/lNu ou ESMAL|E 2 DEMÃOS ÍM2)

1.11,7. C12aO- ESMALTE DUAS OrUIOítu rswaoaus oí uioia,q tM'

1-11,a- ü279 - ESMAL.E DUAa EM ESQÜADRIAS OE ÍERRO (M2)

1.12,1. ca112 - ARAUSfos ORNA!tTNÍats €til eraíli7eu uae

1.12.2. ct43o . GaAMA EM pucas EiiiidiiFêíiEuro ípuiiõ iúi

t,13.1. r47ta - Rl aUQFBACAOtovRtÍo t/qrt@çor

1.13.2. C5023 - TMPERMEAAIUZÀ

'Geou N7,, E sP.=60M M ( M2 )

C(ÀSSE B, EM OUAS CAMADAS Í|pO tt, E.3MM E E=4MM (M2)

Dt ALvtNARIA DL,uoto\ t/ Rracaoiiiiuruto 1'ut1

^



' 2,1,2. C1065 - DEMOLTçÃO DE ptSO CEFÂMICO 
'OARE 

LÀSIRO DE CONCRÉfO lM2)

2,1,3, CO7O2 - CARGA MANUAL DE ENÍULHO EM CAMINHÃO 
'AS(ULANIE 

(M3)

SEPM
rt.s

2,1.4,C2533 ÍMNSPORÍE DE MAÍÉRIÃ1, EXCETO ROCHA EM

MANUAL SOLO OE 1A,CA|. PRO., A

tr.ra.ol

2.3.1.1, C0O56 " ALVENARIA DE €MAASAMENÍODE ÍllOLO |UMDO,C/ ARGAMÁSSA MtSfA C/ CAL HTDRAÍADA (t:28] lM3)

2.3,1.3, COOA9 ANEL DE IMPERMEABILIZAçÃO C/ARMA

2.3,1.2, C1400. ÍORMA OE

2_j.1.4. C4291. CONCREÍO MOLDADO "lN LOCO'fCKACIMA DE 10 Mpo, INCLUSIVE UNçAMENÍO E CUàA lM3)

2-3 - 1 -5 - CO2 16. ARM AOU RA CA- 50A

tlorü

2,3,2.1, C4291 - cottcqEÍo MOLDAOO \l,l LOCo" FcK ACTMA DE 10 MPd, llt.LustvE LANçÀMEN|o E CURA (M3)



2.3,2,3.C1401 FORMA DE DÉ 1" DE 3A, P/SUPERESÍRUÍUPa - UflL, 2 X (M2)

r
r..L s

?4,2. coo73 - ALVÉNAAIA DE Íuolo cEFÀMlco FURÀoo l9,19x19lch c/aRGAMAssa Mtsra DE cAL HIDMÍADA Esq."loch [12:3) lM2)

SB

2-4.1. C2666 - VERCA EEÍÁ DE CONCBEÍO ÀRMAOO (M3)

C14A. ES|RU|URA DE MADEIM P/ ÍELHA ONDUIÀDA DE FIBROCIMENÍO,

2.5.2.C3745- ÍELHA OE FIBROCIMENfO ONDUIÀOA E= 3nn,

I
2.5-3. Co661 - CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESE\IVOLVIMEN|O SOcn lM)

2.5,4. CLAla - DESCUPtltrZAçÁO C/ MAÍER|AL INSEÍ|CIDA lMz)

2,6.2, c4422 - ALIZAR DE MADEIPA L= s.d (1çÀcE)(o)

l"a

2,6.3. C4421 .ORRAMENÍo DE MADÊ|M L = 15 ch (CJ)

ld

2-ê.4. c1143- OOBRÀD|çA .ROMADA 31/2'x 3',ÍuNl
^\



FL§
SB

ANODTZADO NATUAAUFOSCO, DE CORRER, SEM BANDETRO/!4 E/OU pElÍORtL SEM VIDRO - ÍORNECTMENÍO E

4 t,.ts,oú

2,6,2. C4949 - VTDRO ÍEMPEMDO TNCOLOB C/MASSÀ E=6MM, COLOCADO (M2)

. tr*or

2.5,4. 4361 . FECHADU$q COMqLEÍA PAAA qORÍA INIERNA {UN)

b,' --r-"',---l
I^ITE

..9. @384 " BAIE-MAaAS EM MAbÉtRA BOLEAOA (M)

F

2,6.10. C1469 - PE|ÍOR|L OE cRANlfO L= 15 cn íM)

2,6.13. CPltoool . Ftxo DE vtDRO EMPÉMoo E=lomh (M2)

t.H

2.7.1. CA776- CHAP|'CO C/ ARGAMASSA DE C|MEN|O E AP,EIA S/PENEIÊAR ÍRAçO j:3 ESp,. Súh p/ qAREDE lM2l

lsHr

2.7,2. C3409 - REBOCO C/ARGAMASSA DE CIMENÍO E ARETA S/ PENETBÀq, fRAçO 1:4lM2)

2,?,3, CPBARITA REAOCO COM BANIÍA ESP,.JCM IM2)

c1962 - POR|A COMPTÍÍA, ALNDOR/CHUMBO (O,6OX2,1O)n

c1963 - PORÍA COM2LEÍA, ALINDOR/CHUMSO !0,A0X2,1A)h

2.3,1, C3O25 - PISO MORÍo CoNCREÍO FCK=13,5MPé C/PREPARO E tANçAMEilÍO (M3)



P
fL

2,4.2, C1920 - PtSo )NDUSÍBIAL NATUMLESP." 12hn,INCLUS. PO||MENÍO qNrERNo) lM2)

2,9,1,1. C1371 - FtO ISO|AOO PVC P/75OV 1,5 MM2 lM)

2.9.1.2. C4377 CAAO EM PVC 1000V 2,5 nn' [M)

2.9,1.3, CO556 CABO EM PVC 1000V 6MM2 IM)

DE SOBREPOR/EMAUÍB REÍANGUUR EM PA(POLYAMIDE) COM REFLE|OR EM PMMA OP'ICO PARA 2 LED'SÍUBUIARES
Í5 DE 2OW, ÍONALIDADE sOOOKl COR ARANCA, GRAU OÉ PROÍEçÃO IP2O E 1 LED DRIVER COMPLEIA IUN)

FtrÍ

2,9.1,5, C24U - ÍOMADA 2 POLOS MA|S |ERRÁ 20A 29OV (UN)

2,9.1,6.C2493 IOMADA UNIVERSAL 1OA 250V IUN )

DUA' ÍEcas srMPL$ 1aa 25ov (uNl

2.9.L4. C1479- 1NÍERRUPÍOE OUAS rECrÀS S|MPLES TOA 25OV (UNl

2,9,1,9, C1439 - IN|ERRUPfORÍAES ÍECLÀS S|MPLES 1OA 250V (UN)

lú

2,9,1,1A, C12O5. ELEÍRODUÍO CONDULEIE DE PVC DE 3/41(M)

\



2,9,1,11, C4394 . LUM\NÁRIADE

P
F,,.L

M
s

FM

2'9 1-12' 00037551 ' PucA oE SlltlALlzacao oE sEGüBÀNca covrm tNcENDlo, ÍofoLüMlNEscENÍE, Q,aDRADA, '74 x 14, cM, aM pvc '2, MM
ANfl-cHAMAs (S|MBOLOS, COAES E qIOOGAÀMAS CONFORME BR 134U) (UN)

hM

2,9-1.13. c0631 - cAtxA EM ALyENARIA (4oX40X60.h) DE 1/2 ÍUoLO COMUM, |l,sr4o DE AnlÍA E rAMpA DE CONCREI7 (uN

la,

2,9.1-14. C2066 - QUADRO DE DtSf AUIçÃO DE Luz SOBREqOR AfE 6 D\VISõES,

hM

2.9.1.1a. Cl155 - DUfO PER.UMDO- ELETRoCALHACHAqA DE AçO(tOOXlAO)nh lM)

hiÍ

2.9.2.1.2. c3OI7 - PtA DE AçO INOX (1,2ArO,60)n c/ 1 CUAA E ACESSóBIOS (UN)

Iu'

)-9,2,1,3, C1996. PORÍA IOALHA DE PAPEL, MEÍALICO (INSÍALÀDO) [UN)

2,9.2.2.1. c2616 - IUAO PVC ,OLD. MARRoM O= 2rnh (3/4, ) lM)

loMP

2.9,2,2.2, Cr559 - JOELHO PVa SOLD. AZULD-25nnX3/4" IUN)

l!M

2.9,2.2-4. C1526 JOELHO 90 PVC SOLD-/ROSCA, D. 2,nnrc/a" (UN)

2.9.2.2.4, C215A- REGIS|RO DE GAVEIA BRUTOD.2,nh U,) lUNl

ô
\

DE LOUçA SMNCA C/COLUNA, C/ÍORNEIRAEACE''ÓRIOS IUN)

SB
N% saE

+*t-
I



2,9,2.3,1, C2593 - IUqO PVC B,'4-NCO P/ESGOIO D"100MM 14) ÍMl

P
ri. t

SB
5eG

M
s

2.9.2.3.4, C4924 - CAIXA S|ÍONADA PVC 15OX 150 X ,OMM, ACABAMEN|O |NOX {GAELHA OU fAMpA CEGAI lul,l)

2.9,2.3,s. c4669 - JoELHo 4s Pvc aRANCo PAM tScOÍO o.50nh 12") luN)

l.oMP

2.9.2.3.2. C2596- ÍúBo PVCABANCO P/ESGOÍO D-50nn 12") lM)

lóMP

2.9,2,3.3, C1761- L|)VA stMPLÉs Pvc BMNco P/Escoro sonm Í2") (UNJ

2.9-2.3.6. CO6O4 CATXA DE INSPEçÃO EM ALVENARIA - 1 ÍUOLO COMUM (M2)

MN'NeEu{o {ar(1

2,9.2,3.1. c2s95 - ÍUBo Pvc aRANco P/EsGoTo D"4obn (1 7/2 ') (M)

2,10.1, C12O7 EMASSAMENTODE PAREOES EXTERNAS2

OS EM PAREDES INÍÊRNAS S/ MASSA (M2)

3.1,1, C1AO7 MUROCONÍORNO DE ALVENARIA E CONCRE|O(PIUR+CINÍA) REBOCADO, COM PIN|UM (M2)

\K
\§

re



p
rL

M
s3.2.2. C2896. PAVIMEN|AçÁO EM PEDRAÍOSCAS/ RAU ÍAMENTO(AGREGADOADAUBDO)(M2)

lÀ

4.1.1. cPGHaoB- fôúddd posto pdrcde erterna pqrd oxisenio lPr)

FM

4.1.2. CPGHOO24 ÍOMADA POSTO PAREDE EXÍERNA AR MEDIC|NAL lPÍ)

ô

4.1.3. CPG|]OO2S - ÍOMAOA ?OSTO pAREDE EXfERNA VACUO (pf)

lor

4-1.4, CPGHO026 - |OMAOA POSÍO PARÉOÉ EXTERNA OXIDO N|ÍROSO lpf)

4.1,10, CPGHooOI - CO|OVELO OE COBRE CLATSE A lstufr IUN)

tor

4.1,11, CPGH0O02 - LUVA COARE CIÁSSE A 15 MM (UN )

lo'

4.1,12, CPGH0O05 - ÍE ÉM COBAE, CLASSE A, 15 MM (U )

lsi

.4 t.Il. (Q6HA0U. |UBO DF (OBRF (rA\\L A ),dn(M)

4.1.14. CPGHA0O9- ÍüBo DEcoBRE CI,,SSE À 22ndÍM)

lotrÍ

ruEo DE cosRE ctÁstE A - 2Ehh lM)

4,1.16, CPGH0011 , VALVUU MONOALOCO DE t/Í, o 3oo LBs NPÍ 1/2" luN)

4,1,17.CPGH0O12 - VALVUIA MOt'loBLocO DE o 3oo LBs NPÍ 3/4' (UN)

4,1.13.CP6HAOB - VALVUTA MONOBLOCO DE

\



4,1,19, CPGHOOO3. LUVA COBRE CL,ASSE A 23 MM IUN)

p

í
MSB
s N'/1 548

-w-
I

4,1,21. CPGHoAIA - LUVA DE REDUçÃO EM COBRE, DN 23 MM X22 MM (UNl

1.23. CPGHAO2I - COIOVELO DE COBRE CUSSE A 22hn IUN)

,-.1. CPOH002j- fonddd porto pdrcde ext hd pdtd O\igenio (PIJ

N\

4.1.2O. CqGHA017 COTOVELO DE COARE CUSSEA 2Ahh lüN)

loNr

4.1.22. CP6HO0ZO, ÍE EM COBRE, C.r',SSÉ A,23 MM IUN)

4.1,24_CPGHAOO4 LUVACOBRE CLASSEA22 MM IUN)

txr

2 1.25.fp6H0001 Ít tMCOAR|.(rAtSFA,2) MMIUN)

4,1.26, CPCHN|9 - LUVA DE REDUçÃO EM COqRE, ON 22 MM X 15 MM IUN)

4.1.27. CP6HOA22 CHTCOÍE DE OX|DO N|ÍRO,O luttl)

roMÀo6PAmôrcÊNo lú'

4,2,2, CPGH0O24 - ÍOMADA pO'ÍO ?AREDE ÉXÍERNA AA MEDIC|NAL {pÍ)

4,2,3,CPGHOO25 TOMADA POSÍO PAREDE EXIERNA VACUO IPf]

ls'

4.2,4, CPGH00O1 - CO|OVELO DE COBRE CLASSE A lsnn IUN )

ldr

4.2.5. CPGHOOO2 LUVA COARE CUSSE A 15 MM IUN)



P

f".r 5e9
4.2,6, CPGHOOO, -fE EM COARE, CTASSE A,19 MM pNj

Á.2,7. cPcHoooa - tUBo DF.oaRE clAtsíi -ism-iii,

4.2.3. CpGHoOOs. fuao ü coq&ac/úlll a- zt^.1u1

4.2.9. cPcqoolo - TUao DE cosRE cAssEi -rsh;7iij

4. 2, 10. CPG HOO 1 1 VA LVU U MON O SLôCffi

l"*f

1A!14" l*,

4.2-13, cpcq,ot4 - coNEcÍoR coBRE MAcHo.2n;ÃÃ;úij

4.2.14. cpcHools - covEc-roR coBsE MAcHdis*-úrpij

4.2.16.cp6Hooo3 LUva coBRE cuss9À rí Miiiii

4.2.12, cpc*oolT - corovELo orioeaEcussri ze^^ 1uN1

4.2.1s. cpcvoon. LuvA DE Reouçaoiuiõdif,õiie uu x ziiii'iiij

cPcHool2 - vALvuLÀ MoNoBLoco DE LArÃõaõo-LBt Nprr4"liij

4.2,12. CpGHOOI3 - VALVUU MO OEiOCCOGà

1ú

--2.r5, CPGHAOI6- CO ECTOR COSAE MACHO 24õhx1" IUM

-lqi-

tr,
4.2-19, CqGHOO2O - ÍE EM CO,RE, CUSSííje M pNl t



4.2. 2 1. c pcHooo4. Luva.õBaEi,Eii;;iliiõj

r.%

-

l*l1)l- iii"aiííffi raií rrlaãiVu í a zz^. 1uu;

B
q,n0

PM
F_.,1 .§ .

É,rl ffiÍ;;)"'

À

t.z.zz. ceauoan . rt tu coba{iÃÁilãi fuij

n"r coeat, ou zz uiiiiiifufi
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2. DO OBJEÍO:

CONTRATAçÃO -DOS SERVIçOS PARA 3' ETAPA OA REFORII'A DO HOSPITAL
ITUNIGIPAL DE SAO BENEDITOCE, conÍoÍme as especificaçõos e quantÍtâtivos previstos
neste Projêto Básico ê nas planilhas orçamêntáíiâs.

2.1. Os valorês a sêrêm icilados foram adquiridos ná tabela exístentê no sitê:
httpr//wwwsêinfra.cê.govbÍ. (Tabola l{o 027.í- Desonerada), SlNApl OE/202í, além das
dêmais composiçôes dê prêcês constantes na documentaçáo anêxa e o apoio databelâ SBC
2021106 - Fonalaza

3. DA JUSTIFICATVA;

O Hospital Municipal Dr. Bueno Banhos está situâdo na CE í87 sêrúido lbiapina, âtendondo a
toda a chade êm cirurgias, consultas e êxâmês. É composto por quatío sâlês dê cirurgtas,
diversos lgitos dê intêmação e sâlâs para consultâs.

A rêforma dêste pÍédio é de vital nêcêssidade, pois a eslrutura êstá compromêtida ê prêiudicando
a vida dos pacienlês, alóm de possjbiiitar um mêlhor ambientê dê trabalho para os funcionár,os
e bom atgndimento âo público.

A leíceira etapa está voltada para â rêforma da Bloco de Serviços ondê será a cozinhâ, expurgo
e lêvanderia, proporcionando um espaço adequâdo e moderno para â produÉo de alimêntos e
apoio ao tEspital.

Nessa êtâpa também será reformado a área dêstinado a Ala dê Tomogaafia, uma árêa destinâda
aos exames dê imagem com tomógíâfo.

4. DO VALOR GLOBAL

O valor globâl da pres€ntê licitâÉo á dê R$ 1.657.881,.r 1 (Um milhão, sêiscêntos e cinquenlâ e
setê mil, oitocêntos e oitênta ê um reais e onzê cêniavos).

6. DAS ESPECIFICACÓES E QUANTITATIVOS

As €speciícâçôes e quantitativos do objêto constam na documentaçáo anexa, tais quais
orçamBntos, memóíias de cálcutos, cronogÍâmas dê obras, composiçõês, mêmoriás
deacritivos, etc.

7. DAS DOTAÇóES ORÇAMENTÁRIAS

PROJETO AÁSICO E MEMORIAL DESCRITIVO

1. DA UNIDADE REOUISITANTE:

Secretaria dê Saúde.

Fonte: 001-1.001.0000.00 - REcuRsos oRDl RIOS

B
s\4

\

\
GOVERNO MJNtCPAL DE SÃO BENED,TO\ SEC\ÊÍAR,A DE SAUDE

sào Bered,to CÊ . cEP ó23YQ:1000
cNP J 07 .77 0.129/OOO1-7 4

05, SECRETARIA DE SAÚDE

Protêto/Atividadê: 05 02.103021007'i.008 - TNVESI \4ENTOS ATENCÃO SECUNDÁRtA

Classificação econômica: 4.4.90.51.00 00 0O - OBRAS E TNSTALAÇÕES
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8. INFORMAÇOESPRELIII/IINARES

O presente memoriâl descritivo tem por objetivo estabelecer as d que regerão a
30 etapa da reforma do Hospjtal Municipat de Sãô Benedito - CE, e discrimínar materiais e mâo
dê obra quê devêrão ser emprêgadas

9. ESPECTFTCAçOÊS TÉCNtCAS
a. PROJETo

O projeto propóe a 30 etapa da Reforma do Hospital Municipio de Sáo Benêdito _ CE.
A Íêforma dêverá obedêcêr Íelmêntê 60 projêto ârquitêtô;ico ê suas êspêcificaçôes. Os

matêriais dêverão sêr de primeira qualidade ê a mâo de obra executada por empresa competente
ê lêgalmênte habilitadê.

O projêto é composlo por estê mêmorial dêscritivo ê pelas sêguinles prandtas:. Projetoarquitetônico;
. PÍojêto êlétrico;
. Projeto hidro sanitário (esgoto e água í.iâ).. Projêto de gás.

b. NORi/lAS TÉCNICAS E RESPONSABILIDADES

A execuçáo da obra deverá atendeÍ a Legistação Municipal, Estadual ê nomas da ABNÍ.
Na ocorÍência dê comp,ovêda impossibilidadê de adquidr ou empÍêgâr maleriais especificâdos
nostê mêmorial, sua substituiçáo devêrá sê. solicitadê ao €utor do proÊto ou responsável técnico
pêla êxecuÉo da obra.

C- OBSERVAçÔES IMPORTANTES

Este mêmorial êm muitog c€lsos abaixo dêscritos é de caráter gêrâ1, sendo quê talvez náo so
utilize determinadas técnicas, BêÍviços ou matêriais, ou mêsmo ndrmas citadas.

d, OBSERVAÇÕES GERAIS

.A êxecução, bêm como os novos pÍojetos, os projêtos de complêmeniações, alteraçóes,
câdastramentos, etc. dêverão ser registrados no CREA OU CAU, ataavás áe ART ou RRT
êspêcííic€ para cada caso.

As espêcificâçôês os desenhos dos projetos ê os memoriajs descritivos dêstinam_se a
descrição e a exêcução dos servtços e obras completamente acabados nos termos deste
memoríal e objeto da contGtaÉo, ê com lodos os olementos em peíeito funcionamênto, de
primeira qualidêdê e bom acabamento poftanto, esles elementos devêm ser considêrados
complêmentarês entre si, ê o que constar dê um dos documêntos é tào obrigatório como sê
constasse nos demaís.

E. ASSISTÊNCIA TECNICA AOi/IINISTRATIVA

.A-empr6iteirê obriga-sê, sob as rêspon§€bilidades lêgais vigentês, a prestar todâ a
assElêncra lêcnlca e administralivâ nêcessária a impaimir andamênto convênientê à9 obras e
serviços.

A responsabilidadê técnica dâ obra seÉ dê proíssionel da área, pêrtencêntê êo quadro dê
pessoalda emprosa, dêvidamente hêbilitado e destinado no CREA local.

í FtscaLtzAçÃo

O órgão Íinanchdor do píojeto ê a Sêcretaria de Saúdê do
fiscelizaçõês pêriódic€s, com auloridádê pâra êxercêíem êm
financiador, toda e qualquer ação de oriêntaçáo geral. \r\l\

GoVERNo MUNICPAL DE sÁo BENEDITo- SEb.RETARIA DE SAÚDE
Sáo Bened,to Ct - CEp ó2J /0-OôO

CNPJ 07 _7 70.129/OOO1 -7 4

Município dê São Bendito farão
nomê da prefeitura ou órgão
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São Benedito

- A empreitêira é obrigada a facilitar a fiscalização ê o acesso a todas €
Obriga-se, ainda, afacilitar a vistoria de rnaleriais êm depósítosou quaisquêrd

s partes da obra
pendênctas onde

os mesmos se êncontrem.
Qualquff reclamação da íiscalizaÉo sobre dêfêito essencjal êm seíviço execulado ou

matêrial posto na obra será feita ao construtor pêlo fiscal através de notificaçãô fêita no livro de
ocorrências da obrê, ou por ofício do Dêpartamento Técnico da 

-SeCRgfAnlA 
Og

INFRAÉSTRUIUM E MEIO AIIBIENTE lrunicipat. Caso âs exigências contidas na notificâção
náo.sejam atendidas num prazo de 72 (setenta e duas horas), ficê assegurado à fiscalizaÉã o
direito dê ordenar ê suspensáo das obras e serviços, sem prêjuizo das p;nalidadês cabívais âo
constÍLrior e sêm quê este tenha dtÍeito a qualquer ,ndenizâçào

- O consttulor é obÍigado a rêl{ÍaÍ da obra, imedíatamente após recebjmênlo de notificáção da
Íiscêlizaçáo, qualquer êmpregado, operário ou subordinado seu que, conformê disposto na cttada
noiificaçáo, tenha dêmonslrado condutê nociva ou incapacidade técnica.

Afiscalização ê a construlora deverão promover e estabelecêr o enlrosamento dos difêrentes
sê.víços quêndo houvêr mais de uma fÍmê contralada na mesma obra, de mocto a propoÍcionar
andamento harmonioso da obra êm sêu conjunto Em casos complicados a fiscalizaÉo terá
poderes para decidir as queslõês, dê forma deÍinitiva e sem apelaçâo.

Todas as ordens de sêrviços e comunicações da fiscalização à êmpreiteira seÍão
tÍansmitidas por êscrito e só êssim produzirão seus efeiios. Com êsié fim o construtor manterá
na obra um livro de ocorrências, no qual a fiscalização fará anotação de tudo o quê esltvea
relacionâdo com a execução dos sêrviços contratados tais como álterâçóes, dias de chuva,
serviços ej(traordinários Íeclâmaçôês ê nolificâçôes dê rêparos, verific€ção de ferragens
(armadura). alêlas de concíêtagem ê retradas dêformas e/ou escoramentos edemais êlementos
tecnrcos ou adminislrativos de conlrole da obÍa

- Após_o recebimênio provisório da obra, o livro de ocoírências será êncerrado pela
fiscalização ê peta empíêteira e êntreguê à SECRETARTA DE INFMESTRUTURA E l\4EtO
AMBIENTE lúunicrpâl

g. írATERtats, tvlÀo DE OBRA E EeulpAÀnENTos

Todo mêterial a sêr utilizado na obra deverá sêr novo e dê prjmeira qualidâde A mão de
obra deverá ser idônea, de modo a rêuôia uma êquipe homogênea que assegure o bom
andamento dos sêrviços. Deverá havêr no cêntêiro todo equipam;nto mêcánico ifêrramentat
nêcêssário ao dêsempenho dos sêrviços.

Para as obras e sêrviços contratados, câbêrá à empreiteira fornêcer e conservar o
equipamênto mêcânico e o de íerramênta necessáÍios e affegimenlar máo de obÍa idônea, do
modo a reunir pêrmanentementê êm serviço uma equipe homogênea ê suficiente dê operáros
mêstres e êncarregados que assêgurem prcgresso sêtisfatório às obras. Será ainda de
responsabilidade da êmprêíteira o fornecimênto dos mâteriais necessários, todos de primeira
qualidade ê êm quantidade suficiênle para conclusão das obras no pÍêzo fixado em contrato.

. -O 
construtor só podêrá usar qualquer mâterial dêpois de submetê]o ao exame e apÍovaçáo

da fiscalização, a quêm caberá impugnar sêu emprego, quando estiver em desacordo com as
especificâções e projetos. O emprego de qualqueÍ mârcâ de materialnâo especiíicado só sefêrá
mediante solicitação por escrito do construtor e aütorizaÉo também por escrito da fiscalizaçáo

Sê circunslânciás ou condiçõês loceis tornârêm econselhável a substituição de atguns dos
materiais especificados por outros equjvalêntes, esta substiluição poderá efeiuâr-se dasde que
haja-exprêssa autorização, por escrito, da fisc€lização, para caàa caso parlicular.

Obriga-se o construlor a rêtirar do recinio das obras quaisquer maleriais porventuÉ
impugnâdos pêla fiscalização, denko dê um prazo náo superior a 72 (setenta ê duas horas) a
contar da notiíicâção.

h. SERVIÇOS L XTRAORDTÍ\A R tOS

Possíveis acréscimos de serviços a sêrem êxêcutados, dêvêráo ser de prévio conhecimento
e aprovação por escrito da fiscalização, que delêsdará ciência à adminislrâção da SECRETARIA
DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBTENTE Municipal.

Os prêço9 dêstes serviços seÍáo os mêsmos da proposta de preços do conslrulor,
atualizados monelariamente nos mesmos leamos e índices prevjslos no coÀtrato. euando não
constarêm do-orçamento original, sêÍão pagos pelos preÇos vigêôtes à épocá de sua exêc,ução
na labeÍa da SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E t\,tEtO At\TB|ENTE Municipal.

\
covFRNo MUNrcpa, or sÃo aeNrorro -§RE ÍaRra DE sauDE §

Sáo Bêledito Ct - CEP ó2370-boo I
c\a ) 07.770.12g/ooo1-74 t
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i. SERV|çOS SUPRTMTDOS

Os êventuais decréscimos de serviços,6ula nâo êxecução seja dêterminada pela
fiscâlizaçâo com préviê ausência da administraçáo da SECRETARIA De tfufnnestnUtUnn f
MEIOÂ[4BIENTE Municipal, terão sêr.rs preços dêduzidos do orçamento inicialpelo mesmo valor
aliestipulâdo

j. TERtVItNO - RECEBTÀ/IENTOS

Quando as obras ficarem concluídas, dê ãcordo com o conlrato, será lavrado um Temo dê
Rocêbimênto Provisório da mesma. Estê Termo será elaborâdo êm kês vias dê igual têor
assinadas pela comissão dê recêbimênto designada pela drÍeçáo da SECRETÀR|A DE
INFMESTRUTUM E MEIO A|\4BIENTE túunicipal, dêvêndo a lérceira via sêr êntreque ao
construtor.

O TêÍmo dê Recebimento dêfinitivo das obras e serviços conlratados será lavrado 90
(noventa) dias após o rêcebimento provisório, desde quê tenham sido atendidas todas as
reclamações da fiscalizaçáo referentês a dêfeitos e imperfeiçôês que venhâm a sêr verificados
êm quêlquer elemento das obras e setuiços executêdos.

A época do Recêbimento dêfinitivo devêrâo estar solucionadas lodas as rêclamações
porvêntura fêitas quanto à falta dê pagamento de operários, fornecedorês de matêriâl e
prêstadores 

-de serviços êmpregados na ediíicação, inclusive no que disser rêspelto à
Previdénciâ Social. CREA, FGTS. lmposto sobre SeÍvtços. lmposlo Srnd,cal e plS.

O Teríro de Recêbrmênlo deftnittvo será lavrado em três vias de igualteor, assinadas pela
comissão de recebimento designêda pela dirêçáo da SECRETARIA DÉ tUfnnESfnUfURn e
lúElO A[4BIENTE Municipal, devêndo a tercêÍê via ser entrêgue ao conslrutor.

_^ _9 qralo. !g reTonsjtbilidade civilpela execuÉo ê sotidez da obra a que se rêfere o aÍtigo
1245 do Código Civil Erasileiro (cjnco anos), será conlado a partir da data do Têrmo de
Recêbimento dêf initivo

K, SEGUROS E ACIDENTES

Será êxclusivamente da êmprêileira a responsabilidade por quaisquer acidonies nos
trabalhos de êxêcuÉo das obras e serviços conkatêdos, uso inclevido de patenlês registradas
e, ainda que resultênte de caso infortúnio e por qualquer câusa, a destruiçáo ou danificâção da
obra em construÉo até a definitiva aceitaçáo dêtâ pêla SECRETARIA DÉ TNFMESTRUÍURA
E MEIO AMBIENTE N4unicipal.

Caberão ao constÍutor, ainda, as indenizaçôes eventuâlmente devidas a terceiros por fatos
decorrenies dos serviços conlrâtados, ainda que ocoíridos na via públicê.

I, LICENÇAS E FRANQUIAS

O conskutor é obrigado a obter todas as licençâs, âprovaçôes e franquÍas necessarias aos
serviços que contratar, pagando os emolumêntos prescritos por lei e observando as lêis,
rogulamêntos o posturas rêferêntês à obra e à sêgurança pública, bem como atender ao
pâgamento dê seguío de pessoal, despesas decorÍentes das leis lrabalhistas e impostos, de
consumo de água e enorgia ê tudo o mais que diga respeito às obras e serviços contiaiados

Obriga-se, ainda, êo cumprimento dê quaisquêr formalidades e ao pagaÍnento de mu tas
porventura imposlas pêlâs auloridadês, mesmo daquelas que, por força de dispositivos legais,
sejam atribuídês ao proprietário.

A obsêrvância de leis, rêgulamenlos ê posturas a quê se refere esle item abrangê lambém
as exigências do Conselho Regionat dê Engenhana, Arquitotura e Ag.onomiã (CREA),
especialmentê no que se refêrê à colocação de placas contendo os nomês dos proftsstonais
responsávêis pelos projetos e pela êxêcuÇão das obrâs.

Ín. DISCREPÂNCIAS E INTERPRETAÇÕES

Para efeito dê inteÍpretação êntrê os documentos contratuats, ftca estâbêlecido que:

GovrRNo rúJNrcpAL D. ,uo u.r.o,rdlErARrA DE sauDF I X
são Bened:to cE _ cEP 62{0-0ô0 / ,. \

cNP.) 07 _77o.129/ooo1-7.4 ( \.-J
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São Benedito
Em caso de divêrgência entre o presente Caderno de

prevalecêrá este último.

. Em cáso de divêrgência, erío ou supressão de seÍviços enlre o orçamento e qualquer um
dos projolos, prevâlocorá o quê demonstíâ nesle último.

Em caso dê dúvidas quanto à interprêtaÉo destê Cademo de Encargos ou dos desênhos
dos projetos, a dúvida será dÍimída peta fiscatizaçáo.

Em caso de divergência entre as cotas dos desenhos dos projetos ê as dimensões mêdidas
em escala, provalecerão as primêiras.

N. RECURSOS E ARBITRAGEI!!

De qualquer decisão da fiscêlizâÉo sobrê assuntos não previslos no presenlê Caderno, nas
especificãções inerentesa câda obra ou no Contrato para êxecuçãodos serviços, caberá recurso
à direção da PREFEITURA, para a quatdêverá apela. à êmpreitéira lodas as;ezes que sejutgue
prejudicâda.

10, I\TIEMORIAL DESCRITIVO

SERVIçOS PRELIMINARES

C4541 - Placa padrão dê obra, tipo banner(m2)
1. Conc€ito

_ Serviço exêcutado pela emprêsa contratantê com o objetivo dê foÍnecêr as informações
referenles à obra.

2. Rêcomendações
A placa indicêtiva da obra devêrá sêr executada rcspeitando rigorosamenlê às

rêferé_ncias cíomáticas as dtmensões ê os tipos de letrâs e logotipos do modelo apresêntado
pelo Orgão Púbhco Contralante.

3. Procedimento dê ExecuÉo
A placâ deverá sêr em chapa galvanizada NR. 1B e pintada com tinta a óleo ou esmalte

sintético, armada com sarrafos de madeira de 2m x 1,2 m e pontaletês dê 3,,x 3,,.
4. Medição

Para fins de recebimento, a unidade dê mediÉo é o mêtro quadrado (mr).

C1043 - Dêmolição dê alvênaÍia de tijotos §/ roaprovêitamênto (m3)
1. Conceito

DêmoliÉo ê rêtirêda de alvena(ia de yz vez de lijolos furados, sem rêâprovoitamento.
2. Rêcomendaçôes

Dêvêráo ser tomadas medidas âdequadas para proteçáo contra danos aos operárDs e
observada as prescrições da Norma - Regulâmêntadora NR-.IB ê da NBR -5682/77. Contrato,
êxêcuçâo e supêrvisáo de demoliÉo

3. Procedimenlos dê Execuçáo
A alvênâria será dêmolida utilizando-se fênamêntas êdequadas e obedecendo aos

critérios de segurança rêcomendado. A caiiça dêvêrá ser acondicionada em local convêniente ê
postêriormênte trânsportado da obra como êntulho.

4. lúedição
Para íins dê recebimento, a unidade dê mediÉo é o metro quadrado (m3).

C1065 - Domolição dê piso cerâmico sobre lastro dê concreto (m2)
1. Conceito

Rêtirada de rêveslimenlo de piso cerâmico, sem reaproveitamento.
2. Recomendaçõês

DeveÍáo sêÍ tornadas mêdidas adequadas para proteção conkã danos aos opêrários e
observadas às prêscriçôês a Norma Regulamentadora NR 18 ê da NBR 5682\77. Contrato,
exêcuçáo e supervisão de demoliçõês.

3. Procedimentos de ExêcuÉo
Os azulejos deverão ser relirêdos cuidadosamentê, com a utilização dê fe[amentas
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materiâl deverá ser acondicionado em local mnvenientê e
como entulho.

4. Medição

posleriormênte da obra

Para fins do rêcebimento, a unidade dê mediÉo é o metro quadrado (m2).

C1066 - Demolição de piso cimentado sobre lastro de conereto (mr)
1. Conceito

Rêtirada de rêvestimên1o de piso cimentado, sem rêaproveitamento.
2. Recomêndaçôes

Deverão sêr tornadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários e
obseívadas às prêscrições a Norma Regutamentadora NR 18 e da NBR 5682\77. Contrato,
oxecução e supervisáo do demoliçóês

3. Procêdimentos de Execuçáo
O piso cimentado devêrêr ser retirado cuidadosamente, com a utilizaçáo de ferramêntas

adequadas dê modo a não danificar âs instalaçõês ê êquipamentos existentes no local. O
malêriáldevorá sêr acondicionado para local conveniente ê posleriormente kansportado da obra

4. l\4êdição
Para fins dê recebimento, a unidade de mediÉo é o metro quadrêdo (m2).

C1074 - Demolição dê rêvêstimênto c/cêrâmicas (m2)
1. Concêito

Retirada de revestimênto com piso cerâmico, sêm reaproveitamênto.
2. Rêcomendaçôes

Deverâo sêr tornadas medidas adêquadas para proteção contra dânos aos operáÍios e
obsêNadas às prescrições a Norma Rêgulamentadora NR i8 e da NBR 5682\77. Contrato,
execuçáo e supervisão de dêmolições.

3. Procedimêntos de Execução
Os azulejos deverâo sêr retirados cuidadosamentê, com a utilização de íenamentas

adoquadâs de modo a não danificaÍ as instalêçõês e equipamêntos exiatentes no local. O
material deveÉ ser âcondicionêdo em local convenienle ê postoriormentê kansportado da obra
como enlulho.

4. [4ediÉo
Para fins dê recebimenlo, a unidadê dê mediÉo é o mêtro quadrado (m2)

C0702 - Carga manual dê entulho em caminhão basculante (m3)
1. Conceito

Execução de bola-Íora em caminhão basculante com carga manual até 2,0 km de
distáncia.

2. Procêdimento de êxecuçáo
O bota-fora será rêalizado com carga manual êm caminhão basculânte com 6,0 m3 de

cêpacidade, até uma distáncia de transporte de 2,0 km. O locâl do bota-fora sêrá indicado pela
fiscalizaçâo.

3. N4ediçâo
Para fins dê recêbimênlo a unidade dê mediÉo é o mêtro cubico (rn3).

C2533 ' Transporte dê matêrial, êxcoto rocha êm caminhão áté 5 km (m3)
1. Conceito

Execuçáo de bota{ora em cáminhão basculante com cargâ manual até 2,0 km de
distância

2. Procedimento de execução
O bota-fora será realizado com c€rga manualem caminháo basculantê com 6,0 m3 de

capacidadê até uma distância dê trânspoíê dê 2,0 km. O local do botáJora será indicado pela
ííscalizaçâo.

3. [4êdiÉo
Para fins de recebimênto a unidade dê mediÉo é o mêtro cubico (m3).

C106í - Dêmolição dê louça sanitária (un)
1. Conceito

Remoção de bacia sanilaíia. com roaprovêitamento,,\
2. RecomendêÇóês 
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-Deverão ser tornadas medidas adequadas para proteção contra aos operárlos,
18 ê da NBR

5682,77 Contrato, êxecução ê supervisão de demoli@ês.
3. Procêdimentos de execução

Deverá sêr relirada ê bacia sanitáriê utilizando-se ferramentas adequadês os critérios de
segurança recomendados. A bacia sêrá limpa, transporlada ê ârmazenadê.

4. MediÉo
Para flns de recebimenlo, a unidade de mêdiÉo é a unidade (UN).

C22í0 - Retirada de portas ê ianêlas, inclusivê batentes (m2)
í. Conceito

Retirada de esquadrias dê madeirâ inclusivê forras e batenles com reaproveitamento.
2. Recomêndaçóes

Deverão serlornadas medidas adequadaspara prctêçáo contra danos aos operános,aos
trânseuntes ê observadas âs prescriçõês da Norma Regulamêntadora NR 1g ê da NBR
5682/77.Contralo, êxecuÉo ê supervisão de demolições.

3. Procedimento dê execuÉo

_ 
Deverão ser rêtirada as esquadrias de mâdeira, utilizando-se feramentas adequadas e

os critérios dê segurança recomêndados. As esquadíias deveÉo ser limpas, transportâdas e
armazênêdas.

4. N4ediÉo
Pêra fins de rêcêbimento, a unidade dê mêdiÉo é o mêtro quadrado (m2).

MovIMENTAçÃo DE TERRA
C2784 - Escavação manual soto d. 1a.cat. proÍ. até 1.50m (m3)

'1. Conceíto
Éscavação manualde valas em materialde já e 2á câtegoria com profundidade até 2,0m.

2. Rêcomendaçõês
Devêrão serlornadas medidas adêquadas para proteÉo contra danos aos opêrários,aos

lranseuntes e obseryadas as prescriçôês da Norma Regulamentadoaa NR 1g e da NBR 5692/77.
Conkato, exêcução e supervisão de dêmoliçõês.
2. Recomendaçôes

Anles de iniciar a escavaçáo, o exêcutante deverá informaÊse ê
canalizaçÕês e cabos, na área ondê sêrão realizados os trabalhos.

3. Procêdimentos dê exêcução

respeilo de galerias,

A êscávação do solo e a retirada do material seaâo execulados manualmênlê
obêdecendo aos critórios de sêgurança rêcomendados.

4. [4edição
Para fins dê recebtmento, a unidade de mediç€o é o mêtro cúbico (m3)

C0330 - Aterro c/compactação manual s/controlê, mat. c/aquisição (m3)
1. Conceito

Aterro em ediÍicaçôes, compactâdo em camadas de O,2Om de espêssura.
2. Rêcomêndações

Deveráo ser tornadas mêdidas adequadas para proteção contra dênos aos opêrárjos,
aos transeuntês e obseívadas as prescriçóês da Norma Regulamentadora NR 18.

3. Procedimênlo dê êxêcução
O atêrro deverá ser exêcutado em camadas, que após a compactagâo, êsta deverá ter

0,20 m no máximo, de êspessura. Deverá ser utilizados compactaàores manLrars ou
compactadorês vibralórios de solo, tipo placá, para umâ compactação mais eficaz.

4. MêdiÉo
Para fins dê rêcêbimento, a unidade de mêdiÉo é o metro cubico (m3)

FUNDAçÃo E ESTRUTURA
FUNDAÇAO

C0056 -Alvênaria de êmbasamento de tijolo furado, c/ argamassa mista c/ cal hidÍatada
('t:2:8) (m'z)

'1. Conceito
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Deveráo ser tornadas medidas adequadas para proteção contra aos operários,

aos kanseuntes e obsêrvadas as prcscrlções da Norma Regulamênladora R 18
4. MediÉo

Para fins dê recebimento, a unidadê dê m6dição é o metro quadrado (m2).
EstrutuÍa
C140'l - FoÍma dê tábuas de í" dê 3A p/ superêstrutura - Utít x 2

1. Conceito
As fôrmas de tábuês são caixas dê mêdeira execuiadas em obras de construÉo civil,
quê servem para dar fonnato às estÍuluías dê concreto garantindo o seu pêrÍêilo
alinhamenio ê mantendo a geometria dos vários e,ementos dê estrutura da obra, selam
eslês os pilarês, lajes, vigas elc.
2 Recomendaçõês
Devetão ser tornadas medidas adêquadas para prolêçáo contra danos aos opeTaflos,

aos lransêuntes e observadas as prescrições da Norma Regulamentadora NR t8
3. Procedimênto de execução

As tábuas devem sêr bem alinhadas e ajustadas dê acordo com o formâlo da eskutura,
para que náo omÍÍa perda dê cimênto e água. A fôrma dêvê ser construída dê modo que
pêrmita a retÍada dos seús diversos elemêntos com relativê facilidade e, píincipalmente sem
choques.

4. Mêdição
Para fins de recêbimento, a unidadê de mêdiÉo é o metro quâdrado (mr).

C4291 - Concreto moldado " in loco', FCK acima dê 10 Mpa, inôtusive lançamênto da
aÍmadura

1. Concêito
O concreto Moldado " in loco" FCK acimâ de 10 Mpa, inclusivê lançamenlo da

armadura, utilitizâ a armadura de aço, o o concreto deve sêr moldâdo no local com FCK acima
de 10 [4PA

2. Rêcomendaçóes
Devorão ser tomadas medidas adoquadas pâra proteçâo contra danos aos operáítos,

aos transeunles e observadâs as prescíiçõês da Norma Regulamêntadora NR 18.
3. Procedimento de êxecução
3.4.Montar dês fôrmas (sêíviços preliminarês não contemplados nâs mmposiçõês);
3.5. AplicaçÉo de aÍmâduras;
3.6, Lançamento e espalhamento do concreto;
4. MediÉo
Parã fins de recêbimento, a unidadê de mediÉo é o metro quadrado (m2).

C02í6 -ArmaduÍa CA-50A media D=6,3 a í0 mm

1. Conc€ito
O CA-50 possuj resistênciâ (fyk) é equivatênte a 500 Mpa, sendo do tipo Afabicado

plêo procêsso dê laminaçáo a quentê sêm posterior deformação a frio, ou por taminaÉo a
quente com encruamento a frio, aprêsênlam em seu gráfico dê tensão x deformação um
palamar dê escoamento; são fabricados com bitolas {diâmetros) iguais ou maiores do que
5mm.

2. Recomêndaçôes
Devorão ser tomâdas medidês adequadas paía protêção contra danos aos opeÍários,

aos transeuntes ê observadas as prescrições da Norma Regulamenladoía NR í8.
4. MediÉo

Para flns dê recebimento, a unidadê de mediÉo é o metro quadrado (m2).
C442O -Laje pÍé-fabÍicadâ paÍa fórro - vão acima de 4,0Ím

1. Conceito
A laje préJabrrcada para fórro - vão acrma de .1,01m, se kata de um elemento estrutural

de uma edil6ação cuia a princrpal íunção é drsseminar. ou seja, deslocar as cargas de peso do
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Deverão ser tornadas medidas adequadas para proteçâo conka dã aos operários,
aos kanseuntes ê observadas as prescrjçõês da Norma Regulamentadora R 18

3. Procedrmento de execução

C0804 - Cobogó anti-chuva (sox4o)cm c/arg. cimento e areia tÍaço'í:3 (m')
'1. Concêito
A instêlaÉo dê combogó anli-chuva

traço 1:3
2. Recomêndaçóes

(50x40) cm, com argamassa de cimenlo e areia

uma peça se encaixe na

3. 1 . E necessário fazer o alinham ento das vigolas pelos opêráriosi
3.2. Feiia encima de uma tábua de pêrfil pregada êm pontaletês, que funciona como

escoramonto;
3.3..Deve se colocêr as vigas usando um bloco de enchimento em câsa extremidade,

para êspaÇá-las corretêmênte:
3.4. Os blocos de enchimênto seÉo colocados êntÍe as vigotasi
3.5. Posicionamênlo da armadura (quando necêssáriâ);

4 [4edrÉo
Para fins de recebimênto, a unidade de medição é o mêtro quadrado (mr).

PAREDES E PAINÉIS
C2666 - Vorga reta de concrêto arnado (mr)

1. Conceilo

. Conskução de vêrgas retas dê concreto armado na pârte superior das janelas. A verga
rêta dê concrêto armâdo serve pâra distribuir as cargas provindas da lajê ê parede dirêlêmente
acima, êplicado-as nas paredês adjacentês ioferiores, dêsviando dos vãos como janêlas e
portas pêra quo nâo hâja dêformâçôes indesejáveis nas esquâdrias, @nstruida dê concrêlo
armado.

2. Rêcomendações
Oeverão ser tornadês medidas ad€quadas pára protêção contra danos aos opeiános e

obsêrvadas as prêscriçõês dá Norma Rêgulamentadora NR 1g.
3. Procedimentos de execuçáo

_ A vêrga á alojada sobre ajanêla ou porta no sêntido horizonial, ou sêjê, na partê de cima
do vão, conslruída dê concíeio armado.

4. Mêdição
Para fins de Íecebimenlo, a unidadê dê mediÉo é o metro ojbico (m3).

Devêrão ser tornadas medidas adequadas para prcteção contra danos aos operáíos e
observadas as prescrições da Norma Regulameniadora NR 18.

3. PÍocedimêntos de exêcução
3.í lnstalar a fiada das êxlremidades para o cêntro, para quê

out€ e ofereça suporte.

- 3.2. AplicÀt a argamassa nos pontos ondê os cobogós se êncontram coÍi a paredê ê
fazeÍ os encáixes.

3.3. lnstalar um vêrgalháo para sêgurança.
3.4. Colocâêr no meio da estrutura e perpassa-la por jnteiro.
4. [4êdiÉo
Para fins de recebimento, a unidadê de mêdiÉo é o metro cúbico (m2).

C0073 - AlvenaÍia dê tiiolo cerámico íuÍado (9xígx,l9l cm c/argamassa mista dê cat
hidÍatada osp.=íocm (1:2:8) (m2)

1. Conceíto
Construção dê alvênêria utilizando tijoÍo cerâmico furado (9x19x19) cm o argamassa

mista dê cal hidralado com '10 cm de espêssura
2. Recomendaçôês
Dêvêrão ser tornadas medidas adêquadas para proleÇáo contra danos aos operários e

obsêrvadas as pÍêscriçôes da Norma RegulêmentadoÍa NR t8
3. Procedimêntos de execuÉo
A conshuçáo da alvênaria sêrá rêalÉada de Íormê manual, utilizando tüolo cerâmico

furado (9x'19x'19) cm e argamassa mista de cálhidratado com ,O cm de espessurá.
4. Mediçáo
Para íins dê rêcêbimento. a unidade de mêdiçáro é o mêko qibrco (m2)

a\
covÊRNo À,ruNrcpal DE sÀo BtNLdTo . kcnrtnnra oe so.ro.

são Benêdito cE - cEhó237d.ooo
clrel oz.zzo. r zlzo\p1-z+

-

I \cclctulia rle slr'rrl

o
Êi
,-

F
i.,l

iJ
Êt



iElY
i+&)..1 PM

FLS N:
sáü'liEh"ãüito

COBERTURA
EstrutuÍa de madeira p/ telha ondulâdâ de Íibrocimênto, aluminio ou
(m2)

plásticas, vão'Í0m

1. Conceito
ExêcuÉo de estruluras êm mâdêirâ para coberluras em telha
2. Rêcomendaçõês
2.1. A execução do madeiramento dêvêrá otledecer aos desenhos do projêto da

estÍutura da
cobêrtura.
2.2. O madeíaamento será em maçâranduba ou equivalente. O projelo de têlhamenio

obedecerás NBR 6120 (NB 5) ê NBR 6123 (NB 599). Toda a êsttutu.a recebeé trâtâmento com
produloa base de resina sintética, pentaclorofenol e naftanato dêferro, combinados com agênlês
plásticos repêlenles dê água, de fácil aplicação a brocha, pistola ou por imêrsão.

3. Procedimentos de Execúçáo
3.1. A estrutura de madeira seÍá constítuída por iêsourâs, cumeeira lêrçês, caibros, fipas

e respeclivas peç€s do apoio. A inclinaçâo mínima sêrá dê 2O%. As vigas de concreto armado
do forro deverão sêr aproveitadas para apoio da êstrutura do lêlhado.

3 2. Todas as conexões, emêndas ou samblagens serão lão simplês quanio possívêl
devendo pêrmitjr satisfatória juslaposição das superfícies em conlato As êmendas cojncidirão
com os âpoios, sobrê os ossos daslêsouras, de foÍma a obter-se maior sêgurança, soiidarização
ê rigidez na ligaÉo. Todas as êmendas, conêxóes ou samblagêns principais, levaÉo reforços
de chapa dê aço, de forma ê seÉo apropriadas ou parafusos com porcas. Todas as emêndas
de linhas leverâo talos de chapa ou braçadeiras com paÍafusos.

4. Medição
Para fins dê rêcebimento, a unidade dê mêdiÉo é o metro quadrado (Ínr)

C3745 - Telha de fibrocimento ondulada ê= 8mm, incÍinação 27%o (mr)
1. Concêito
ExecuÇáo de têlhado com telha coloniaÍ, capa ê canal.
2. Recomendações
2.1. A cobertura dêvêrá serexecutada de acordo com os procedimêntos kadicionalmênte

empregados pêlos profissionais e das formas e dimonsões indicadas no projelo êxêcuilvo.
2.2. A declividade mínima do têlhado é de 21ok, que correspondê a retâção enhê as

distâncias vertical e horizontal exprêssa em porcêntagem. para declividadês aclma 40% ês
telhas deverão ser cuidadosâmente fixadas à estrutura de apoio, a fim de evitar
escorregamentos.

2.3. As telhas cerâmicas de cêpa e de canal tipo colonial deverão atender às condiçóê
espêciÍicêdas na NBR 9601 da ABNT. E recomendável usar, numa mesma obra, telhas dê
mesma procêdência.

3. Procedimentos de Execuçáo
3.1. As tolhas sêráo assentadas diíêtêmente sobre as ripas que comporáo a êrmação da

coberlura. Êmbora a dlslânciê êntrê ripas estêja Íxada por norma, será conveniente executar o
ripamênto após o rêcêbimênto das telhas no cânteiro, aÍim dê êvitar difêrenças no espaçamênlo
das ripas, que dificullam o assentamento das têlhas. A ripa do beirêl dêverá lêr altura dupla, ou
seja, duas ripas sobrêpostas, a fim de mantêr a declividade do têlhado.

3.2. A colocação das lelhas devêrá seÍ feita a paítÍ do beÍal, por fiadas que deverão
estar em pêrfeilo alinhamento, quer no sentido trânsversal, quer no senttdo longitudinal Deverão
serassentadas primeiramente as telhas com funÉo de cânalno sentido da inclinaÉo do telhado,
com a concavidade voltadê pára cima e a êxtremidade mais larga do lado da cumêeira A ielha
canal seguintê será encaixada na parte mais larga. Após colocaÉo das telhas canal serão
assentadas as telhas de cápâ com a concêvidade voltada pêía bajxo e a exkêmidêde mais
eslreita volta da para a cumeeiÍa. As telhas deverão ser encaixadas umes as outras com
sobreposiçáo de 1ocm

3.3. A cumeei.a e os espigões deverão sêr anematados por meio da ie,ha capa, com a
concavidade voltâdâ para baixo, no sentido do comprimento da aresta. As telhas qoe se
encontram nos êspigões dêvêrão ser cortadas com inclinaçáo apropriada, dê tal modo, que hajâ
concordâncias reêntrantes, nos rincõês, o anêmale dos dois planos será Íeito por intermédio de
calhas de material metálico, construídas no próprio local.

3.4. As telhas capa devêrão sêr fixadas às telhas canais, nos beirais, por moio de
argamassa. Nos beirais laterais desproteoidos, as telhâs capa deverão sêr fixadas com
argamassa auxiliadas poÍ urna sêgunda câmada de telha capa sobreposta.

^\
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3.5. A argamassa, devêrá ter capacidade de rêtênÉo dê ser impermeável,

insolúvel em água e garantir boa aderência. O lraço dêvêrá ser determinado em Íunçáo das
características dos materiais locêis, corno dosagem inicial recomenda-se argamassas de
proporção 1:2rg ou 1:3:12 em volume de cimento, câl e arcia respectivamentê. Outras
argamassas podêm sêr usadas, dêsdê que apresentem propriêdadês equivalentes. A fim de
manter a estéticê da coberiura é rêcomendável o uso dê pigmentos na argamassa que lhê
confiram Lima- coloraÉo semelhante a coloração da telha.

3.6. Cuidados espociais deverâo ser tornados nas junções do lêlhâdô, com paramêntos
vêrticais, têis corno oilõês, châminés ou rêsêNatórios que se elevam além do tolhado. Dêverá
sêr previno projeto a solução que sêrá executada nasjunçôes â Íim de garantir a êstanqueidade
da cobertura.

4. Modição
Para fins dê rêcêbimento, a unidadê dê mêdiÉo é mêlro quadrado (m2)

C0661 - Calha dê chapa galvanizada 26 dêsenvolvimênto SOcm (m)
1 Concêito
Exêcuçáo de calhas paía águas pluviais em concreto, chapa galvanizada, alumínto, ou

PVC,
2 Paocedimento de exêcução
2 1. Cêlhas êm concreto

1. Obêdeceíão rigorosamente aos períis indicâdos de detalhes da êstruturâ
2.'1.2 A armadura das cêlhas de águas pluviais, quando não indicada no projeto, lerá

no mínimo, um ferro de 6,3mm a cada 10cm, distribuídos pelo pêrímeiro de calha e
longitudinalmente disposlos.

2.1.3. As calhas, quândo náo intêgradas à estruturâ da edificação, serão dotadas dê
junlas de dilâtaÉo, a pelo mêôos, cada 10 m.

2.2. Calhas em chapa galvanizada
2.2 1. A chapa terá espessu,a mínima dê 0,8 mm e obedecerá ao proposto nas norínas

da ANBT (EB-167/81, EBS49/81 e PB- 315/81).
2.2.2. Serão terminantemenlê proibidos emendar as calhas no sêntido longitudinal. As

emendas dos diversog segmentos, serâo executados de modo a garantk o recobrimênto min mo
dê 5 cm.

2.2.3. Não será pêrmitida a soldagem das peças, devendo-sê utilizar êm seu lugar
mastiquês apropriados de alta aerência.

2.2.4. As calhas deverão sêr protegidas contra corrosão em ambas as facês com
apiicação dê pintuÍa sobre primêr de alta aderência.

2.3. Calhas em alumínio
2.3.1. A chapa de alumínio obêdecerá ao disposto nas normâs da ABNT {NBR- 78236,

NBR-6434, NBRS835, NBR-8968, NBR- 9243)
2.3.2. As celhas dê aluminino serão objêto dê caracterizaçâo no projeto.
2.4. Calhas êm PVC Sêrâo executados confoamê oriêntâÉo de projeto e dêmais

prescriçóes dos fabricantês dos produtos, Ínclusive no que diz rêspeito âos acessórios.
s. NrediÉo
Para fins dê recebimento, ê unidadê de mêdiÉo é o metro (m).

Cí000 - Cumeeira normal de Íibrocimento p/tetha ondutada (m)
1. Concêito
Parte mais alta de um têlhado de duas ou mais águas ondê fica sua intersecçâo.
2. Procodimento dê exêcuçáo
2 1. Na modalidade "reparos" das estruturas de madeira, ficâ êstabêlecido como cola de

intervenÉo, subsiituigáo dê 50ol dê área efetiva lotal da cobertura (êstruiura de madera e
telhado)dos prédios.

2.2. Devêrá sê observarque os elêmentos de madêira a serêm substiluídos, ou mesmos
mantidos, sejam 06 mesmos da cobêrtura já exisiente, onde:

2.3. Deverão ser substituídas as madeiras que estejam êm mal êstado de conservaÉo,
ou com resislência comprometidê; além das têlhas que apresentarem quebras ou também mal
estado dê consêrvaçáo;

2.4. Todas âs partes da estrulura que êventualmente tenham que sêr substituídas sêjam
pré-armadas no cháo antês de sua elevaÉo;

2.5. lodos os trabalhos executados devêráo ler garantia mínima dê pelo írenos um ano
conlra vazamêntos, golêiÉs ou desâlinhamentos; \
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2.6. Quanto a fiscalização dêterminar, como operaÇão prelimi

cêrâmicas todas as lelhas dêverão sêr removidas e lavâdas no chão

iM_Y
r-q'd

d'água ou ainda escovâdas, de forma que pfopicie a retiradê das íncíustaçôes, limos ê sujeira,
sendo posteriormentê procedido uma seleção rigorosa das mesmas, rêaôroveitando somente
àquêlas que apresentem plenas mndiçõês de uso.

4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade dê mediÉo é o mêtro (m).

C1078 - Dêscupinização c/ matêíiát inseticidâ (m2)
1. Conceito
Execução de estruturas em madeÍa para coberturas êm lêlha cerâmica
2. Recomendaçóes
2.1. A execução do madeiramênto dêverá obêdecer aos desenhos do projeto da

eslrutura dâcobertura
2.2. O madêiramento sêrá em maçêrânduba ou êquivãlente. O projêto de telhamênto

obedecerás NBR 6120 (NB 5) e NBR 6123 (NB 599). Toda a êslrutura rêcebérá tratãmento coÍn
produtoa base de resinâ sintética, pêntaclorofênol e naflanato de ferro, combinados com agentes
plásticos repêlentes de águê, de fácil aplicação a brocha, pistola oo por imêrsão.

3. Procêdimenlos dê Execução
3.1. A estrulura de madêira será constituÍda portesouras, cumeeira têrçâs, cajbros, r pas

ê respectivas pêç€s de apoio. A inclinação minima sêrá de 2O%. As vigas dê concreto armado
do forro devêrão sêr aprovêitâdas para apoio da estrutura do tê,hado.

3.2. Todas âs conexõês, emendas ou samblagens sêrão lão simples quanlo possívêl
devendo pennitir sêlisfatória justaposiçâo das supedÍciês em contato. As emendas coincidirão
com os apoios, sobre os ossos das tesouaas, deforma a obteÊse maior segurança, solidarização
e rigidez na ligêção. Todas as emêndas, conexôes ou sêmblagens principais, ievarão reforços
de chapa de aço, de forma ê seÉo apropriadas ou parafusos com porcas.

Todas as emendas dê linhas lêveráo talos de chapa ou braçadêiras com parafusos
4. Mêdição
Para Íins de recebímenlo, a umidade dê medição é o metro quadrado (mr)

C4370 - Abóbada de policaÍbonato transparentê (fom./montagêm) (mr)
í. Conceito
Estrutura de íeno com coberla de policarbonato transparenlê (fumê) para

estacionamentos.
2. RecomêndÉçôes
Devêráo sertornadas medidas adêquadas para proteção mntradanos âos opeÍaTios,aos

transêuntes e observadas as prescriçôes da Norma Regulaínêntadora NR 18.
3. Procedimênto de êxecuçáo
Devêrão ser insialadas abóbada de policarbonato líansparente na árêa dêstinada ao

eslacionâmento, utilizando-sê fêÍÍamentas adêquadas e os critérios dê segurança
recomendados.

4. Medição
Para fins de recebimênto, a unidadê de mediçáo é o mêtro quadrado (m2)

IMPERMEABILIzAçÃo
C2843 - lmpeÍmeabilização c/ emulsão asfáttica consumo 2kglm, (m2)

1. Conceito
lmpermeabilização feita com mania líquida, de baso acrílica, secagem ultrarrápida e

aplicaÉo a frio sem emendâs, pronta para uso e moldada no locâI.
2. Ptêparo
A base deve estar limpa e seca, sem imprêgnação dê produtos que prejudiquem a

adêrência, como desmoldantês, graxa, agentês de cura quimica, óleo, tintas, entrê outros. Caso
hajâ falhas ou fissuras na base, êslês devem ser tratadas e conigidas ântes da regularização.
Cêrtificar-se lambém dâ correta locâl,zação e IixaÉo dos coletores e tubu,açôes. No óiso,
êxecutaa regularizaÇão com argamassa desempenada e não queimadâ no traço 1t3
(cimenio:areia média) prevêndo c€imento mínimo dê 2oÂ, em d.íeçáo aos coletores dê água No
rodapé, exêcutar regu laaização com argêmassa noiraço 1:3 (cimento:areia média) arredondendo
os cãntos e areslas com rAio mínimo dê 5 cm. Recomênda-se deixar uma árêê com altura minima

no caso de lelhas
s de jateamento
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2 Ap icâçâo
Produio aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdaslnâcias. em demãos

respêitando o consumo por m2 parê cada campo de aplicaÉo, com intervalo mínimo de g horas
êntrê cada demão, à têmperalura dê 25 .C. Diluição deve ser fêita conformê instruçõês do
fabricênte.

3. Medição
Para fins de medição deve ser caaculado em m6tro quadrado (m,).

ESQUAORIAS E FERRAGENS
C1994 - PoÉa tipo paraná (s/acessórios) (m2)

1. Conceilo
Peça plana utilizada para fechar uma abertura de base ao nível do chão ou do um

pavimênto, do tipo pâraná que serve para adêntrar o sair dê um recinto.
2. Rêcomendações
Deverão sêr tornadâs medidas adêquadas pâaã proteção conlra danos aos opeÍários, e

observadas as prescriçôes da Norma Regulamenladora NR 18.
3. AplicâÉo
Deverão sêr instaladas as podas tipo parêná, presa por um dos lados à molduÍa que a

rodeia por dobrâdiças, utilizândo-se ferramentas adequadâs e os critérios de segurança
recomendados.

4. N4edição
Para fins de recebimento, â unídade de medição é o mêho quadrado {m2)

C4422 - Alizat de ínadeira l= 5 cm (,t face) (ci)
1. Conceito

_ O Alisar de Mâdeira é fixado junto aos bêtentes ou marco, contorna porlas e janelas
fornecendo um acabâmento ao conjunto.

2. Recomendaçóês
Deverão ser tornadas medidas adequadas para proiêção contra danos âos opeTános e

observadas as prêscrições dâ Norma Rêgulamentadora NR 18.
3. Procedimento do êxêcução
Dêverão sêr instalados os Alisár dê Madeira ao entorno de portas e janelas, utilizando-

se feüamentas adequadas ê os critérios de segurança recomendados.
4. l\4edição
Para fins de rêcebimento, a unidade de mêdi€o conl'unto (CJ).

C4421 - Forramênto de madeira I = 15 cm (ci)
1 Concoito
O Forramênto de Madeha composto por tábuas, revestimento próximo ao teto.
2. RecomendaçÕes
Dêvêráo sor tornadas mêdidas adequadas paaa protêÇão conira danos aos operarjos ê

obsÊrvadas as presc çôes da Norma Regulamentadora NR 18.
3. Procedimento de êxêcução
Dêvêrá sêr instalado o forramento dê Madejra, composto de tábLtas, utilizando-sê

forramentas ãdequadas e os critérios dê sêgurança recomêndados.
4. lúedição
Pêrâ fins de recêbimênto, a unidadê de mêdiÉo conjunlo (CJ)

C1143 - Dobradiga cromada 3 í/?' x 3" (un)
1. Conceito

A Dobrêdiça de Cromadê é formado dê duas chapas de mesmo tamanho, unidas por um
eixo cilindro que pêrmite abrir e fêchar portas ojanêlas.

2. Recomendações
Dêvêrão ser tornadâs mêdidas adequadas para proteÉo conlra danos êos operáÍios e

obsêrvadâs as prescrições da Norma Rêgulamentadora NR .lB.

3. Procedimento do êxecução
Deverão ser inslaladas as Dobradiças de Cromadas, na parte latêralde portas ejanelas,

utilizando-se íorramentas adêquadas e os critérios dê seguÍançê recomendados.
4. Mediçâo I
i"ljtooJ,TÍ" ."""o,."nto. a unidade dê unidade (ur,l)\
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C1967 - Porta dê âlumínio anodizado compacta (m2)

1. Concêito
Pêça plana utilizada para fechar uma abêrtura de

pavimento, do tipo Porta dê Aluminio Anodizâdo Compacta,
um recinlo.

2 Rêcomendaçõês

base ao nívêl do chão ou dê um
quê sêrve para adentrar e sair de

Deverão ser tornadas medidas adequadas para protêção conlra danos aos opêráros e
observadas âs prescriçõês dâ Norma Regulamêntadora NR .18.

3. Procêdimento de exêcuÉo
Deverão ser inslâladas as portâs Porta de Alumínio Anodizado Compacta, presa por um

dos lados à moldura que a rodeia por dobradiç€s, utilizândo-se ferramêntas adequadas ê os
critérios de seguaança recomendados.

4 Medição
Para fins de recêbimento, a unidade metro quadrado (m2)

C4513 - Janela em aluminio anodizado natural/íosco, dê coÍÍer, sem bandêirola ê/ou
peitoÍil, sêm vidÍo_ - fomecimonto e montagem (m2)

1 - DEFTNTÇÃo
Abêrtura na parêdê de uma êdificação do tipo Janela em Alumínio Anodizado

Natural/Fosco de corre, sem badeirola e peitoril e sem vidro.
2 Rêcomendações
Deverão ser tornadas mêdidas adequadas para protêÉo contra danos aos operános e

obsêrvadâs as prescriçóes da Norma Regulamentadorê NR 1B
3. Procedimênto de execuÇão

Deverão sêr instaladas as Janela em Alumínio Anodizado Natural/Fosco dê corre, sem
badeirola e peitoril e sem vidao, utilizando-se ferramentas adequadas e os crltéflos de
segurança recomêndados.

4. Medição
Para fins dê recebimento, a unidade metro quâdrado (m2).

C4949 - Vidro tempeÍado incoloí c/massa o=6mm, colocado (mr)
'1. Conceito

O Vidro têmperado é formado pelo vidro comum após passar pelo procêsso de iêmpera,
tornando mais resistente, sendo do tipo Vidro Temperado lncolor com À/lêssâ, com espessura dê
6 mm.

2. Recomêndaçôes
Deverão ser lornadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários ê

observadas as prescrições da Norma Regulamentadora NR 18.
3. Procedimento de execução
Devêrão sêr instalados os Vidros Tempêrados lncolor com lvlassa, utilizândo-se

fêrrâmentas adequadâs e os critérios de sêgurança recomêndados.
4. Medição
Para fins dê recebimento, a unidade de metros quadrâdos (mr)

Cí869 - PeitoÍil de granito l=15 cm (m)
1. Conceito

O Peiloril dê Graniio é uma bêsê colocada na parte iníêrioa das janelas, coír função dê
afastâr a água da chuva ê um melhor acâbamênto na arquitetura, feito do malerial de Granito.

2. Recomendações
Deverâo ser tornadas medidas adequadas para proteÉo contrê danos aos opêranos e

observadas as prêscriçôês da Norma Regulamentadora NR 18.
3. Procedimento de execução
Deverão ser instalados no Pêitoril de Granito na paíe inferior dâs jânelâs, utilizêndo-sê

ferramentas adêquadas e os critérios de segurançâ rêcomêndados.
4. MêdiÉo
Parâ fins de rêcebimênto, a unidade de mêtros (m).

C1795 - Mola hidráulica p/porta de vidro (un)
1. Conceilo
A Mola Hidráulica para Porta dê Vidro são utênsilhos que pêrmiiem a abertura e
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que náo conam o risco de bater e quebrar, seja por agentes externos,
mesmo Pelo seu próprio peso.

o vento ou até

2. Rocomêndaçôês
Deverão ser tornadas medidas êdequadas para proteÉo conlra danos aos operáros ê

observadas as prescrições da NoÍma Regulamênladora NR 18.
3. Procedimenlo de êxêcuçâo
Dêverão ser lnslalados ês Molas Hidráulicas para porla de Vidro na parte superior das

portas devidro, utilizando-sê ferramêntâs adêquadês e os critérios de segurança recomendados.
4. N4edição

Para íins de recebimento, a unidãde (UN).

C1796 - lt ola p/ porta tipo coimbra (un)
í Concêilo

A Mola pâra Poda tipo coimbra são utensilhos que permitêm a aberlura ê íechamento
das mesmas com conlíolê de velocidêde automático ê suâvê ao mêsmo tempo para quê nâo
corram o íisco dê batêr e quebrar, sêja por agêniês exlêrnos, como o vento, ou ê1é mesmo pelo
sêu própíio pêso.

2. Recomendaçóes
Dêverão ser lornadas mêdidas adequadas para proteçáo contra danos êos operáros ê

observadês as prêscriçõês da Norma Rogulamênladora NR 18.
3. Procêdimento dê êxecução
Devêrão ser instalêdos as l\4ola para porta tipo coimbra na parte superior das portas,

utilizando-se ferramentas adêquêdas e os crilérios dê segurança recomendados.
4. Modição
Para fins dê recêbimento, a unidadê (UN).

Cí361 - Fechadura compÍeta para poÉa intêma (un)
1. Conceito
A fechadura de portâ intema é usâda em portas que ficam do lado dê dentro dâ casa,

por apro§enlar um sistema de hancamento mais simples.
2. Recomendêçõês

Dêvêrâo 6er tornadas mêdidas âdequadas parâ proteção contra danos aos operários e
observadas as prescriçõês da Norma Regulamentadora NR 18.

3. Procedimênto de exêcução
Devêráo ser instalados as fechaduras completas para porias inlêmas nas portas

locêlizadas na pâfte interior do eslabêlecimênto, ulilizando-se ferramentas adequadas e os
critérios de sê9urança rêcomendados.

4. Mêdição
Para fins de recêbimento, a unidade (UN).

C4553 - Fêchadura dê tariêta (livre-ocupada) para Íixação êm granito (un)
1. Concêito
A fechadura de tarjeta (livre-ocupadê) para fixaÉo êm granito, é um dispositivo que

tranco porta, por meio de umâ linguota, adicionada por uma chave.
2. Rêcomendações

Deverâo ser tornadas medidas adequadas paÍê proteção conlra danos aos opêraíos e
obseÍvadas as prescrições da Norma Regulêmentadora NR .18.

3. Procedimento de exocução
Deverão ser instalâdos as fechadu.ss do tarjela (livaê-ocupada) para portês de divisoria

consiituidas do material de granito, utilizando-se fenamentas adêquadas e os critérios de
segurança rêcomendados.

4 l\4edição
Para fins de recebimênto, a unidade (UN).

C4729 - Cêrca./gradil nyloroÍ h=2,03m, matha 5 x 2ocm - Íio 4,3omm, com tixadores de
poliamida êm posto 40 x 60 mm chumbados em baso de concrêto (êxclusivê esta) ,
rovsstidos em poliêstêr por procssso dê pintura oletrostática (gradil e poste), nas cores
verdê ou branca -fomecimênto e instalação (m)

'1. Conceito
O gradil nylofor pêímite o devido cêacêmênto de,áreas, Oârântindo

qualidadê contâ açõos do têmpo. ,_ \/\r\
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2. Rêcomendaçóes

Deverão ser iornadas medidas adequadas para proteção
observêdas as prescrições da Norma Regulamêntadora NR 18.

3. Procêdimenlo de execuÉo

IEIV
:I!ô/ B
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contra aos operários e

Deverá ser instalado o gradil nylofor, dê alturê 2,03m, e malha de 5 x 20cm, fio 4,3omm,
com fixadores de poliamida em posie 40 x 60 mm chumbados em base de concrelo, revestidos
em poliêstêr por processo de pintura eletrostática, nas cores vêrde ou brancâ - fornecimento ê
instalação, utiiizando-sê fêúamentas adequadas e os crilérios de sêgurança recomendados.

4. N4êdiÉo
Para fins de recebímênto, a unídade (m).

C4557 - Portão deslizante nylofor, composto de quadro, painéis e acêssórios com
pinfura eletÍostática com tinta poliestêÍ, naa cores verdê ou branca, com poste êm aço
Íêvestido, cor vêrdo ou bÍanca - Íomecimento o montaqem {mr)

1. Conceito
O portão deslizante nylofor, composto dê quadro, painéis e acessórios com pinlura

elêtrosiática com tinta poliestêr, nas coíes verde ou brancê, com poste em aço reveslido, cor
vêrde ou branca é utilizado para Íechar uma abertura do gradil nyloior

2. Recomêndaçôes
Devêrão ser lornadas medidas adêquadas parê proteÉo contra danos aos opêrários e

observadês as prescriçóes da Norma Regulamenlâdora NR .18.

3. Procedimenlo de execuÉo
. Deverá ser instalado o portão deslizânte nylofor, composto de quadro, painérs e

àcessôios com pintura eletrostáticá com tinta poliesier, nas cores verdê ou branca com poste
êm aço revestido, cor verde ou branca no grâdil nylofor, utilizando-se ferramêntas adequadas e
os crilérios dê sêgurança rêcomendêdos.

4. [4êdíção
PaÍa fins de recebimênlo, a unidâdê (mr)

C3659 - PoÍtão de mêtalon e barra chata de fêro c/fechadura ê dobradiça, inclus. pintura
êsmalte sintético (m2)

1. Concêito
O portáo de melalon e bana chatê de ferro com fechadura ê dobradiça, inclus. pintu.a

êsmalte sintético é utilizado pata fêchar uma aberturê, que serve para êdenirar e sair de um
recinto.

2. Recomêndações
Dêverão sêí tornadas medidas adoquadas para proteçâo conlra danos aos operários e

observadas as prêscrições da Normâ Rêgulamentadora NR 18.
3. Procêdimento de execução
Deverá sêr instalado o portão de mêtalon e barra chatâ de ferro com fechadura e

dobradiça, inclus pintura osmaltê sintético, utilizando-se ferramentas âdequadas ê os crjtédos
dê sêgurança recomêndados.

4. Mêdição
Pâra fins de recêbimenio, a unidâde (mr)

C0586 - Cadeado médio (un)
1 Concêito
O cadêado médio é uma fechadura portátil e móvel, utilizêdo para unir ou prender elos

de coraêntês, ârgolas ou pêças semelhantês, de tamanho médio.
2. N4edição
Para fins dê recebimento a unidade (UN).

C0384 - Batê-macas em madêira bolêada (m)
'1. Conceito
O Bate-macâs em madêhâ bolêada é instêlado pora a protêção de parêde, portas e

cantos, com função dê êbsorve. impactos do cotidiano hospitalar, de materialmadeira boelada.
2. Recomendações

Dêverão ser toínadâs medidas adequadas para proteçáo contra danos aos operárDs ê
observadas as prêscrições da Norma Regulamentadora NR 18.

3. Procedimento de execuÇão
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macas, utilizêndo-sê ferramenias adequadas e os critérios de
segurança recomêndados.

4. Mediçâo
Para fins dê recebimenlo, a unidade (m).

REVESTIMENTOS
C0778 - Chapisco c/ argamassa dê cimento e areia s/ penêiÍar traço í:3 êsp=5 mm p/ teto
(m')

1. Concêiio
Camada de argamassa constiluida de cimento, câle areia, possuindo baixa consistência

destinada a promover mâior aderência enke a basê ê a camada de revestimento.
2. Características
2.'1. A argamassa de chapisco deverá ter consistênciê fluida a sêr constituída dê areia,

predominantementê grossa, com dimensão máxima êntrê 2,4 e 6,3 mm.
2.2. O chapisco deverá êpresentar êspessura máxima dê 5 mm, lêxtura aberta com

superfície inêgulare descontínuâ, dêforma apêrmittra visualização de pêquênas áreas da base.
2.3. A argamassâ de chapisco devêrá ser preparada de acordo com as recomendaçôes

constaniês nêsle Caderno de Encargos.
3. Rêcomendaçôes
3.1. O paocêdimênio de execução do chapisco deverá obedecer ao provisto na NBR

7200 - Revestimentos de pâredes e tetos com argamâssâs - materiais, preparo, aplicêção ê
manutenÉo.

3 2. O chapisco devêrá ser aplicado sobre as basês que não aprêsentem mndições
adequadas de adêrência, como as bases lisas, densas pouco porosas ê dê baixa capacidadê dê
sucção. Deverão sêr chapiscadas, também, as bases que apresentem sucçáo hêterogênea.

3.3. Produtos adesivos poderão ser adícionados à argamassa dê chapisco, para
melhorar as condiç6es dê aderência, desdê que compatíveis corai o cimênto êmprêgado e com
o matêdâlda base

4. Preparo da Base
41. As basês dê rêvesiimento devêrão atender às condições de planeza, prumo ê

nivelamento, fixadas pela êspecificêÉo da norma brasilêira.
4 2. Para apÍicação do úapisco, a base deverá estar limpa íivre de pó, gExas óleos,

efíorescências, rnêtêriais soltos, ou quaisquer produtos quê vênham prejudicar a adeéncla.
4 3. Quando a base apresenlar elevada absorção, deverá 6er suficienlemente molhada.
5. Procedimêntos de Execução
A aplicaÉo do chapisco dêvêrá ser realizada através de aspersão vigorosa da

argamassa, continuamento sobre toda áreâ da base, que se pretende revestir.O
arremessamento do chapisco, o proíissionais técnicos devem manter uma distância dê mais ou
menos meio melro pata fotmat uma camada dê lrês a cinco milímelros de êspêssura. A brocha
ou a colher de pedÍeiro são as ferrâmêntas mais usadas, mas, dependendo da êxtensáo do
muro. O chapisco precísa sor espalhado pêlâ superfície o mais uniformemente possível, para
prêênchêr todos os espaços. Os movimentos devem sêr rápidos e precisos para que nâo haja
desperdÍcio de massa.

6. N4ediÉo
Para fins de rêcêbimênto, a unidâde de medição é o metro quadrado (m,).

C0776 - Chapisco c/ argâmassa de cimênto ê areia s/ponêiraÍ taaço 1:3 esp.= smm p/
parede (m2)

1. Concêito
O chapisco com argamassa de cimento ê areia sêm peneirâr, a primeira a.gamassa

aplicada à base ê que iica em coniato direto com a alvenaria. E êle quê torna a supedície da
parêde mais áspêrâ e porosa, segurando com maiorfacilidadê ê segunda camâda. O Chapisco
possui o tÍaço 1:3 e êspessura de smm.

2. Rêcomendaçõês
Antes de iniciar é necêssario pteparer a massa do chapisco, misturando arêia gíossa

sem penerar e cimento em uma proporçáo de três partes de areia pala uma de cimento.
Adicionando água aos poucos durante a mistura, até quo a massa fique áspera ê com

Deveú ser instalado
movimentação de pacienles em

consistência mole.
O lêmpo dê Cura do Chapisco e 24 hoías
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São Benedito
Devêrão ser tornadas mêdidas adequadas para proteÇáo contra

observâdas as prêscriçôes da Norma Regulamentadora NR 19.
3. Procedimento de êxêcução
A aplicáçâo do chapisco dêverá sea rêalizada através de aspersão vigorosa da

argêmêssa, continuamentê sobro toda área da bâse, que sê pretende révestiÍ O
arrêmessamento do chapisco, o profissionais técnicos devem manter uma distâncla de mats ou
menos mêio melro pâra formar uma camada de três a cinco milímetros de espêssura. A brocha
ou a colhêr de pedreiro são as Íêrramentas mais usadas, mas, dependendo da extensão do
muro. O chapisco prêcisa serêspalhado pêla superÍície o mais uniforÍnêmênte possívê|, para
preencher todos os espaços. 06 movimentos devêm ser rápidos e precisos para que não hâja
desperdício de massa.

4. Medição
Para fins dê recêbimento, a unidadê (m2).

C3409 -Rêboco c/ aÍgamassa dê cimonto ê arêia s/ penêirar, traço í:4 {m2)
'1. Concêito
O rêboco com argamassa dê cimento e areia sem peneirar é uma camêda de

revestimento, possuindo traço de quatro parles de arêia de pêra uma de cimento.
2. Recomendações
Atravês do auxílio dê uma pá dê bico com câbo dêve se misturê ãreia, cimênlo, no

traço dê-'1:4. Após adiciona água aos poucos até que você tênha uma massa homogênea
3. Procedimentos de execução
A âpjicação do Reboco deverá sêr rêalizada ahâvés dê aspêÍsão vigorosâ da

árgamassa, continuamente sobrê loda área da base, que sê pretende reveslir.
4. Medição
Para fins de íêcebimenlo, a unidade dê medição é o mêlro euadrados (m2)

C3023 . Emboço c/ argamassa de cimênto e areia peneirada, traço.Íi3 (mr)
1. Concêito
O reboco com argamassa de cimento ê areia penêirada é uma camada dê revêstimênto,

possuindo lraço de lrês paries de areia de para uma de cimento.
2. Recomendações
Alraves do auxílio de urna pá de bico com câbo deve se misture areia, cimênto, no

iraço de í:3. Após adiciona água aos poucos até que você tenha uma massa homogênea.
3. Procêdimentos dê êxecução
A aplicaçáo do Reboco deverá ser realizada alrêvés de aspersão vigorosê da

argama§sa, conlinuamonte sobre toda árêa da base, quê sê pretêndê rêvêstir
4. Mêdição
Para fins de recebimento, a unidadê de medjÉo é o metro euadrados (m2).

C4445 - Cerâmica esmaltada retilicada c/ ârg. píé-fabricada acima de 3Ox3Ocm (goocm,) -
pei-s/pêi{ - p/ parede (m,}

1 Conceito
A cerâmica esmaltada retificâdâ c/ arg. pré-fabricada acima dê 3ox3ocm (goocm,) - pei-

5/pei-4 - p/ parode, possui uma cêmâda de êsmaltê na sua finalizaçâo, melhorando a
impêrmeabilizaçãoda pêçe, sendo retificada por em sêu processo de íabricaÉo após passa pêla
queima ê íinalização, recebê uma correção das bordas de cada placa por iolos de diamaótês,
tornando mais rêgulares, possuindo tamanho de 3ocm dê alturê e 3ocm de larourã.

2. RocoÍnendaçôes
A aplicação náo devo ser ralizada êm condiÇôes desfavorávêis, como chova. sol intensoê vento fortê.

Verificâr se a base a sêr rêvestida aprêsênta resistênciâ suficiente para recober o revestimenlo
cerâmico e para suportar as condições dê utilizaçâo do local.

3. Procedimontos de execução
3.1. O revêslimento a ser assentado devê estar seco e limpo. Não há necêssidade de

saturar a cerâmica antês do assentamento.
3.2. O revêstimênto dêvê estar com o verso limpo, isenio de material quê soltê pó.
3.3 Em um recipiente limpo, protegido de sol, venlo e chuvâ, misturar o contêúdo de um

ou mais sacos com água até a argamassa ícâr pastosa e firmê, sem gaumos secos. Deixar
rêpousar por 15 minutos e rcmisture antes do uso.

3.4. Utilizar êm até 2h30 (êm tempêrâtura ambiente â6imâ de 20 "C oreduzido). a N
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desempenâdeÍa
êm relação à

3.5 Estenda a argamassa (espessura dê 3 a 4 mm) mm o lado liso
3.6. Passêr o lado dentado dê desempenadêira em ângulo dê 60

base, fomando cordões e sulcos paralêlos.
3.7. Apliquar a argamassa com o lado liso da desempenadeira, dgpois forme os cordôes

paralelos, no verso dê plac€s com área igual ou superior a 9OO cm2 (ex.: 30 x 30 cm).
38. Apliquar a argamassa com o lado liso da desempenadeira, preenchêndo as

saliênciâs de placas com reenlrâncias e saliências maiores que 1 mm no vêrso.
3.9. Apliquar as peças ligeiramenle Íora de posiÉo, ajuste a placa até a posiÉo final ê

prêssione-a com os dedos, batendo com martelo de boracha, até conseguir o amassamênto dos
coldóes.

3.10. Durante a aplicaçáo, retirar aleatoriamentê âlgumas peçâs e vêr,fique quanto do
vêrso da placa está imprêgnado dê argamassa e quantos dos cordões esiáo êsmagados.

3.11. Limpar a supeííciê das placas com esponja timpâ ê úmida oLt pano grosso de
algodão pala rêmover qualquer resíduo de argamêssa colante sobre as pJacas

4. Mêdição
Para fins de recebimento, a unidade dê mêdiÉo é o metro quadrado (m2).

C1123 - Rêjunlamento c/ arg, pré-fabricada, junta alé 2mm em cerâmica, acima dê 3Ox3O
cm (900 cm') e porcêlanatos (parêdê/piso) (m2)

l Concêito
O rejuntamento c/ arg. pré,fabricada, lunta até 2mm em cêrâmica, acima de 3Ox3O cm

(900 cml) ê porcelanatos (parede/piso) é fitete de argamassa com que sê têpam as juntas dos
tÍolos nas parêdês ou nas pêdras de muros ou calçamentos

2. Recomendações
Deverão ser tornadas medidas adêquadas para protoção conka danos aos operários e

observadas âs prescriçõês da Normê Rêgulamentadora NR í8.
3. Procedimentos de execuçâo
3.1. Será necessário os maiêriais: recipientê lampo para fazer a mistura do rejunte, colher

de pedrêiro, medidor de água, aplicador dê rejunte de piso (tipo bisnaga), desempenadeira dê
borracha.

3.2. lntalar espâçadores êntês dê aplicêr o rejunie entre as pêçás de cerâmicê para
assêntar os rêvêslimenlos. Além de facilitar o alinhamonto das pêças ajudam no rêsultado
visual.

3 3. Lirnpar todas as juntas antes de aplicar o rêjuntê para garantir que elas estejam
Prontâs Para recebêr o produio.

3.4 Colocar o produlo e posicionê a desempenadêira a 45 graus para aplicar o produto,
prêssionando para quê o rejunte realmente acesse o inlerior dasjuntas.

3.5. Após o lempo dê 15 a 30 miôutos de aplicaQão do rqunte realize o acâbamento.
3.6 Levar uma esponja macia e umedêcida com água sobae os rejuntes ainda úmidos
3.7. Evitar passagem de pessoas ê cargas pelo local duranlo o período entre 48 e 72

horas após a aplicáÉo. A cura lotal pode chegar a 7 diâs.
4. N4ediçáo
Para fins de recebimento, a unidade dê mediÉo e o metro cúbico (m3).

PISO E PAVIMÊNTAÇÃO

C3025 - Piso moÉo concreto Íck=Í3,5mpa c/preparo ê lançamênto (m3)
1 Conceito
O pisos mnsistêm êm peças de conskuçâo civil utilizadas parâ acabamento s, quer

dizêr, no contrapiso ou no chão. Eles iÍnpêctam dirêtamênlê no dêsign da estrulura e além disso,
sáo exlremamêntê funcionais para o iráfêgo no local.

2. Recomendaçóês
Deverâo ser tornadas medidas adequâdês para proleçâo contra danos aos operários e

obseÍvadas as prescriçôes da Norma Regulamêntadora NR 18.
3. Procedimentos de Execuçâo
O piso morto sêrá exeolado uma camada de concrêto simples íck=13,5Mpa (cimento,

areia e brita) com êspessura de 7,ocm e lraço í:3r5. Será executado somente após o atêrroêstar
devidaínente nivelado e apiloado e depois dê colocêdas as canalizaçóes que passam po. baixo
do piso. Após o piso morto seíá colocada uma cámâda de argamassa traço 1:3 (cimento e areia)
com êspêssura de 2,0cm pâra a r€gularizaçéo da supeúicie

4. MêdiÉo ,-.\\
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São Benêdito
Para fins de recebimento, a unidade de mediçâo é o

2. Recomendêções
Dêvêrão ser lornadas medidas adequadas para

observadas às proscrições a Norma Regulamentadora
execução e supêtuisão de dêmolíções.

3. Procêdimentos de Execução

Retirêda de rêvestimento com piso cerâmico, sem rêaProVe tamento.

meko úbico\m3).

proteçáo conlra danos aos operáros ê
NR 18 e da NBR 5682\77 Contrâto
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C218'l -"Regularizaçâo de basê c/ ârgamassâ cimênto e areia s/ penêiÍar, traço 1:3 - esp=
3cm {mz)

'1. Conceito
A regularizêção de base c/ argamassa cimento e areia s/peneirar, será realizada no piso

tornândo uniformê, com traço í:3 e espeÇura de 3cm
2. Recomendações
Dêverão ser tornadas mêdidas adêquadas para proteção contra danos aos operários ê

obsêrvadas as prescrições da Norma Regulamenladora NR 18.
3 Procedimentos dê Execução

Seaáo misturados cimeslo a arêia sem pêneirar, no traço de .j:3, tornando regular o
piso de espeçura 3 cm.

4. Mêdição
Para fins de rêcebimênto, a unidâde de mediçáo é o metro quadrado (m2)

Cí920 - Piso industrial naluÍal esp.= í2mm, inclus. potimento (inteÍno)(mr)
1 Conceilo
Retirada de revestimênto com piso cerâmico, sem reaproveitamenio
2. Recomêndêçôes
Deverão ser tornadas medidas adequadas para proleção contra danos aos operaros e

obseÍvadas às prescriçôes a Normê Regulamentadora NR 18 e da NBR 5682\77 Contrato.
execução ê supervisáo de demolições.

3 Píocedimentos de Execução
O Piso lnduslrial executado sêrá com argamassa composta de agrêgados dealta dureza,

grande resistência a abrasão ê a compreensão, do típo Korodur ou similai, Com no mínimo 12mm
de. espessura e na cor cinza. A primeira êtêpa da aplÍcâção seÍá o assentamento das junlas
plásticas, nas dimênsões de 27x3mm, conforme padrâo recomendada pelo fabdcatue, e com
argarhassa dê cimento e areia grossa no kaço 1:3. Em seguida, dêverá ser êxêcutada a base
com argamassa cimento e areia grossa, traço 1:3, aplica-se entáo a camada finai, conslttuída
pela misturã dos agregêdos e cimênlo com uma êspessurê de 3,Ocm. O polimênto da superfícje
sêrá êxecutado com máquinas polimêtrizes equipadâs com êsmêril.

4 MediÉo
Para fins dê recebimênto, a unidadê de mediçâo é o metro quadrado (m2).

CÍ9'19 - Piso induatÍial natural esp.= 12mm, inctus. polimento (externo) (m2)
'1. Concêito

O Piso lndustrial exêcutado será com argamassa composta deagrêgadosde alta dureza,
grande resislência a abaasáo ê a comprêênsão, do tipo Ko.odur ou similar, com no mínimo 12mm
de êspessura ê na cor cinza A p.imeira etapa da aplicaçáo será o assentaÍrento das luntasplásticas, nas dimensões dê 27x3mm, conforme padrão rêcomendada pêlo fabricante, e com
argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3. Em sêgLrida, deverá sêr exêcutada a base
com argamassa cimento e arêia grossâ, traÇo 1:3, êplic€-so on1áo a camada Íinal, constituída
pela misiura dos agregados e cimento com uma espessura dê 3,Ocm. O polimento da superfície
será executado com máquinas polimetrizes êquipadas com êsmêril

4. lúedição
Para fins de recêbimênlo, a unidade dê mediÉo é o metro quadrâdo (m2).

C300í - Cerámica esmaltada Íetificada c/ aÍg. pré-fabricada acima dê 3Ox3O cm (9OO cm,)
- pêi-s/pêi-4 - p/ piso (m'?)

'1 Conceito
O pisos conststem em peças de conslrução civil utilizadas para acabamento s, quer

dizêr, no conkapiso ou no chão Elês impactam diíêtâmente no design da estrutura e, além disso,
são extremarnênte funclonais para o tráfego no locê1.

2. Recomendaçõês

GOVERI\]O i\4UN,CPAL DE SÀO EENEDITO - \ CRT'ARIA DE SAUDE
São Benêdito CE - CEp ó237ôe00

cNPJ A7 .7 70.129/OAA1-7 4

o
.:;

F

v
IJ



Sãô ÉôneUito ---ão Benedi
Deveráo ser tornadas medidas adequadas para

observadas às prescriçóês a Norma Rêgulamentadora
execução e supervisão de demolições.

3. Procedimentos d6 Execuçáo
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proteÇáo contra aos operârlos e
NR '18 e da NBR 5682\77 Contrato.

z,

6l
P

F

Verificar sê há irregulaíidades na superfíciê e e dêixê-a limpa e sêcâ, livrê dê lintas ou
óleos. Após proparar e aplicar a argâmassa. Colocar a argamassa movimentando-a levemeôte
para que cheguê à posição correta, com o auxílio de um martelo de borrachê, bater na peça
para quê ela assênte completamênle, amassando os sulcos cíiados. Colocêr espaçadores.
ReliÍaí o êxcesso dê ârgaínassa dás jl]ntas.

4. [4ediçao
Para fins de rccebimento, a unjdade de mêdiÉo é o metro quadrado (m2).

Cíí23 - Rejuntamênto c/ aÍ9, pré-íabricada, .lunta alé 2mm em cêrámíca. acima de 3Ox3O
cm (900 cm,) o porcêlanato§ (parêde/piso) (m2)

1. Concêito
Retirâda de revêstimênto com piso cêrâmico, sêm rêâproveikmento.
2. Recomendaçôês
Deveráo sêr lornadas medidas adequêdas para proteÇáo contra danos êos operáros e

observadas às prescriçõês a Norma Regutamentadorâ NR íB e da NBR 5682\77 Contrato,
execuÉo e supêtuisáo de demoliÇões.

3 Procedimentos de ExecuÉo
Os azulejos deverão sêr retirados cuidadosamente, com a utilizaÉo de ferramenlas

adoquadas de modo a náo danificar as instalaçÕes e equipamentos existenles no local. O
materialdêverá ser transportado parê local convêniêntê e posteriormêntê reiirado da obra como
entulho.

4. ftredição
Para Íins de recobimênto, a unidadê de medição é o metro quadrado (m2).

c2284 - Soleira de granito l= íscm (m)
1. Conceito

A Solêira de Granito é uma base coloc€da na pêrtê inferior das portas, com função de
afastar a água da chuva ê um melhoa acabamento na arquitôtura so piso ênlrê uma áaêa êxtefna
e interna.

2. Recomendâções
oeverão sêr tornadas medidas adequadas para protêção contra danos áos opeÍáÍtos e

observadas as prêscriçõês da Noma Regulamentâdora NR 18.
3. Procedimênto de execuçáo
Deverão sêr instalados a Soleira de Granito na parte inÍerior das portas, utilizando-se

fêrramentas êdêquadas e os critérios de segurança recomêndados.
4. Mêdição
Parê fins de rêcebimento, a unidâdê de mgtros (m).

C3410 - Calçada de proteção em cimentado c/ basê de concrêto (m2)
1 Concêito

A calçada dê prcteçáo êm cimêntado c/ base de concrêto é Llm caminho calçado ou
pavimentado, destinado à circulaÉo de pedeslres, mais a[o quê a parte que trafegam os
veículos.

2 Rêcomendações
Deverão ser tornadas mêdidas adequadas para paotêçáo contra danos aos opeÍários e

obsêrvadas as prêscrições da Noma RegulaÍnêntadora NR 18.
3. Procedimênlo dê êxêcução
3.1. oeverá ser instalada ê calç€da dê protêÇão em cimentado c/ base de concreto na

parte êxtêrior, utilizando-sê ferramêntas adequadas ê os critérios de segurançâ rêcomendados.
3.2 Nivelar e compactar o solo em que será @nstruida ê calçada
3.3. Colocar ripas de madeira no sênlido da largura da calçada, a cada 1,SO m. Dovendo

fi6ar aparentes na câlÇada e vão funcionar comojunlas, evilando rachâduras.
3.4. Deixar o caimento na calçada pâra evita água empoçada.
4. Iúedição
Para fins de recebimento, a unidade de mêtros (m2).
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1. Dêíinição
O piso intertravado é um lipo tijolinho tijolinho (2ox1ox6)cm 35mpa, cor cinza é um

pavimento êm que o revêstimento é formado por blocos de concrelo com interlravamento por
arcia de selagêm.

2. Rêcomendaçôes
Evitar lransitâr com carros o máquinas sobre o piso que nâo êstivêr travado.
3 Procedimento de execução
2.1. O pavimênto inlerlravêdo é assêntado sobrê um colchãode areia. Esle colchão deve

ter altura entre 4,0 cm e 8,0 cm Esse colchão pode ser de arêiâ de dreno pâía âssentamênto de
pavimento, ou arcia comum, ou pó de pêdra (mais câra). O cotcháo de areia deve ser meslrado
com a utilização de lubos dê forro 3/4" ou barras dê feno de seÇáo quadrada. Feitas as mestrâs
sarrafeie a arêia com a régua de alumínio ou rodo de alumínio.

?2, O alinhamento do pavimênio é pêrâlêlo ao meio ío da rua a sêr calçada, ou na
longiiudinal da ruâ, para que as peças dê inlertÉvado fiquem perpendiculares (90") ôm o mero-
fio, t.avando todo o pavimênto. Puxe uma linha bêm êstic€da para dêfinir o alinhamento.

2 3 Os bloquet€s devem ser descêrregados o mais próximo possível do local de
assêntamênto.

2.4 A mesma êreia utilizada no colcháo deve sêr êspalhada sobrê a superfíciê, onde
penêkarar em todâs asjuntas existentes êntre um Boquete e ouko.

2.5 Toda a área de intêrtravado dêve ser compactada
2 6 Terminado o assenlâmento Íazer a vaÍriÉo do excesso de areia que ficou sobre o

piso e recolha os pedaços dê piso ê palêtês que ficaram no local.
4. Iúediçâo
Para fins dê recebimento, ê unidade dê metros (m2).

C2927 - Rêcomposição de mêio fio em concrêlo (m)
í. Definiçáo
A recomposiçâo de mêio fio em concreio aefêre-se à retirada e reinstalaÉo dos meios

fios.
2. Recomendações
2 í. A instalação dos mesmos deverá ser fêita de acordo com a locação do pro,'eto e de

acordo com o alinhamento dos c€nteiros existentes.
2.2. A base das vâlas onde sêrão instalados os meiosfios deverá sercompactada, limpa

do eniLÍlhos e nivelada com camada de pedrisco ou areia dê modo a se coaseguir um perfêlto
alinhamênlo supêrior dos mêsmos

2.3. O alinhamento dos ,J'teio fios dêvêrá ser obtido através de linl^ra guia devidêmente
fixada êm pontos êslratégicos e prêviamente planejados.

2 4. As escavações e o prêparo do terreno necêssários à relirêda e reinstalaÉo dos
mêio fios deveráo serfeitas manualmente tomando-se o cuidado de não danificar os meiô fio que
não sêrão retjrados ê nêm o pavimento adjacente.

2.5. Devêrâo ser lornadas medidas adêquadas para protêção contra danos aosopêráros
e obsêrvadas as prêscrições da Norma Regulamêntadora NR 18.

3. Procêdimenlo de êxecuçâo
3.1 . Nos trêchos indicados em poêto dêverá ser feita a totat substituição dos meio fios

devido aos mesmos estarem muito danificados para reaproveitamento.
3.2 Os meios fios danificâdos dêverá ser retirados e kansportadoô a um destldo

adequado.
3.3. A instalação dos meios fios deverá ser fêita de acordo com o alinhamento dos

cantêiros existentes.
3.4. A base das valas ondê seaâo instalados os meios fios dêvêrá ser compactada, limpa

de entuÍhos ê niveladê com camada de pedrisco ou areia de modo a se conseguir um peíeito
alinhamenlo superior dos mesmos.

3.5. O alinhamento dos mêios fios deverá sêr obtido através de linha guia dêvidamente
fixada em pontos estatégicos e previamente plânejados.

3.6. Os meios fios deveaáo ser reluntados enlre si com argamassa de cimenio e arera.
4. Medição
Para Íins de recebimento, a unidade de metros (m).

C2896 - Pavimontação êm pedía tosca s/ reiuntamenlq\agÍegado adquirido) (mr)
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1 Conceito
A pavimentação em pedÍa, ou simplesmente calçamênto, é

assentamento dê pedras sobre uma base de âgregados miúdos
2. Rêcomendações
Deverão sêr lornadas mêdidas adêquadas para proteção contra danos aos operáÍtos e

observadas âs prêscriçÕes da Norma Rêgulamentadora NR 18.

3.2. As iuntas entrê os paraleJêpípedos são preenchidas com o próprio matoÍial do
colchão de regularizaçâo,

4. Mêdição
Para fins de rêcêbimento, a unidade dê metros (mr).

C2933 -Rêcomposição de pavimentação em pêdra tosca s/aêiuntamento (m2)
A pavimêntação em pedra, ou simplesmente calçamento, é constiuíàa alravés do

assêntamgnto dê pedras sobre uma base dê agregados miúdos.
2. Rêcomendações
Deverão ser tornadas mêdidas adequêdas para proteção contra dânos aos opêaários e

observadas as prêscriçôes da Norma Regulamêntadora NR 1B

3. Procedirnento de execução
3.1. Os bloms deverão ser assenlados sobre um

malêrial granular.

3. Procêdimento dê êxecuÉo
3.1. Os blocos devêráo ser assêntados sobrê um

matêrial granular.

possrvels irregularidâdes da

4 Medição

colchão de regLllarzação felto dê

colcháo dê regularização feilo de

primeira deínão

3 2 As iuntas enkê os paralelepipedos sáo preênchidas com o próprio matêrial do
colchão de rêgularização.

4. Medição
Para fing dê rêcebimento, a unidade de metros (m2)

INSTALAçÕES

lnstalações elétricas
A instâlagáo devêrá ser confoamê o paojeto de instalaçõês eléiricas.

lnstalaçõês hidrosanitárias
A insialação deverá ser conforme o projeto de instalaçôes hidrosanilárias.

lnslalaçõês do gases
A inslalação deverá ser conforme o projeto de instâlâçôes de Gases.

PINTURA
Cl2O8 -Emassamênto de parêdês intêrnas 2 demãos c/massa de pva (m2)

'1. Conceito

._ O emassêmento de parêde interna de 2 mão demáos c/massa ciê pva é responsável por
uniformisar as supêrficies das alvênáaias.

2. Recomendações
Dêverão ser tornadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operános ê

observadas às prescriçõos a Norma Regulâmentadora NR 18 e da NBR 5602\77 Contralo,
execuçâo e supervisáo de demoliÇóês.

3. Procedimentos dê ExêcuÉo
3.1. As prêdes serão lixadas, mm objetivo de unifoímiza-lás, e ápos rêtirãr a poeÍa.
3.4. Aplicaro seladorvoé vaiprecisêr utilizar um rolo de lã ou mesmo um pincelê deixar

secar bêm, por volta de 4 horas ou @nfoÍme as êspecificaçôês no rótulo do produto.
3.5. Aplic€r a primeira demão.
3.5. Aplicar novamente a mâssa na pârêde, fa2êr umê segunda demão. Esse processo

deve-sêr feito quando a paredê já estiveí seca, provavêlmênte 24 horas dêpois da pnmêira
demão .e êsse processo é necessário porque na segunda demão você consêgue reparar

A segunda deraão devê sêrfêitâ seguindo os mesmo passos da primeira.
3.6. Apos as duas dêmão de argêmassa, lixêr novamentê a parede, assim tirar
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Para fins de recebimenlo, a unidade dê mediÉo é o melro

C4167 - Lalêx acrílico taês demãos em paredes intêmas s/ massa (m2)
'1. Conceito
Exêcução de sêrviço dê pinlúra êm parêdes internas ê êxlemas com lextura acrílic€.
2. Caracteríslicâs
2.1. Reveslimênto lexlurado de altâ camada, aplicâdo em superfície de argamassa,

concrelo ou dirêtamênte sobrê o bloco cêrâmico. Só dêve seraplicado €m superfícjê do concrêto
ou argamassa, 30 dias após sua conclusão. para supedície§ porosas e paredes êxternas é
recomendável êplicar um fundo selador â fím de uniíormizar a absorçáo do produto. A cor dêvê
ser definida no projeto.

2.2. Tinta de eievada consistência à base de rêstnas sinléticas ê solúvêis em água, que
produz efeito texlurizado sobrê a superfície de aplicaçáo.

3. Procedimenlos de Execução
Devê sêr aplicada sobre a supêrfície limpa, plana e livrê de graxas usando o rolo de

texturizar, de espuma rígida, brocha, dêsempenadeira, espátula ou êscova; em djas muitos
sêcos, a superfíciê dêve ser ligeiramênte umedocida a fim do melhoaar a âderência da tinta para
obtêr a superfície texiuradê dêvê-se espalhar a tintê sobre a superíícje com o rolo numa só
dirêÉo e passâa o rolo na outra diÍeçáo, sem tinta, marcando levemente a supêííciê.

4. lúêdiÉo
Para fins de recebimento, a unidadê de mediÉo é o mêtro quadrado (m2).

C246í - Textura acrilica I demão em parêdês extêÍnas (m2)
1 Conceito
Execução de sêrviço de pintuÉ gm parêdes internas ê êxlernas com têxtura acrílicâ.
2. Câracterísticas
2.1. Revestimento lexturado de alta camada, aplicado em superfício de argamassa,

concrcto ou diretamentê sobre o bloco cerâmico. Só deve sêraplicado em superfícte de concreto
ou argamassa, 30 dias após sua conclusão. para supedícíês porosas ê paredes êxternas é
recomendável aplicâr um fundo selador a íim de uniformiza. a absorção do produto. A cor deve
sêr definida no projêto.

2.2. Tinta dê êlevada consistência à bâse de rêsinâs sintóticas e solúvois em agua que
produz efoilo têxturizado sobrê a superfície de aplicação.

3 Procêdimentos de Execução
Dêvê ser apíicêda sobre a superfÍcje limpâ, plana e livre de graxas usando o rolo de

lexlurizar, dê êspuma rígida, brocha, desempenadoira, espátula ou êscova; em dias multos
secos, a superfície dêve 6er ligeiramente umedecida a fim de melhorara aderência da tinta. para
obter a superfície texturada deve-sê espalhar â tinta sobre ê superfície com o rolo numa só
direção e passãr o rolo na outra direção, sêm tinta, marcando levementê a supedície.

4. [Iedição
Para fins de recebimênto, a unidade de mediÉo é o motro quadrâdo (mr)

C1615 - Latêx duas demãos em forro inteÍnas s/massa (m2)
1. Conceito
Tinlâ à base dê dispersão ãquosa de copolímoro estkêno acrilico, Íosca.
2. Rêcomendaçóês
Devêrâo ser lornêdas medidas adêquadas pêra proteÉo contra danos êos operános ê

obsêrvadas às prescrições a Norma Regutamentadora NR j8 e da NBR 5682\77 Contrato,
êxecução ê supêrvisão dê demolições.

3. Procêdimentos de Execução
3.í. Observár a superfíciê deve estar limpa, secâ, sem poêira, gordura, graxa, sabão ou

bolor antês de qualquer aplicação.
3.2. Diluir a tinta em água potávêl, conforme fabricante.
3.3. Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha.
3.4 Rêspeitâr o intervê,o de lempo êntre as duas aplicsÇões.
4. Medição
Pêra fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (mr).

C0589 - Caiação em tres demãos em paredss (m2)
1. Concêito 

\ ,,\
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2. Recomendaçóes
Antes de miciar a êscavaÉo, o exêcutantê deverá informaÊse a rêspeito dê galeíias,
canalizaçóês e cêbos, na área onde sêráo realizados os trãbalhos.
3. Procedimentos de execução
3.1. ftristure lrês litros para câda 1 kg de cat;
3.2. Aplique a mistLrrâ horizontalmente;

,, , 3-3. No sentido vêrticê|, o composto ficêrá mais denso, formado por 1 kg dê cal e 1,s
lrlros dê águâ, ulilizêndo broxa

4. Mediçáo
Para fins de rêcebimento, a unidade dê mediÉô é o mêtro cúbico (m3).

Cí280 -Esma,tê duas demãos om êsquadÍias dê madeira (m2)
1. Concerto

.Execuçáo dê servtços de prnturê em caibros, ripas, terças ê esquadrias de madêtra com
lrnlê ê otêo ou esmê{te sintéttco, com ou sem êmassamento.

2. Recomendações

-.,- . ?9I"-:" .pr"purar a sup€rficie dâ made,ra antes do emassamento. quando for o cêso,
atravês do aparêthamento com h\a de mâdetra O emâssame4lo das esqLadÍias é ,ndrcaoo pa.a
corriqir

lmperfeiçõês em superfícjes de madeira, lornando-sê lisas_ Dêves_se usar mêssa a ólêo
com grande poder dê enchimênto, dê boa adêrência e quê seja fácil de lixar

2 2. Para essê serviço recomênda-se quê a apiicaçãô seja feilâ em rêcintos fechados,
quando possívê|, para êvitar que partículas dê pó adiram à iintâ.

3. Procedimentos de execução
3 1. Para a êxecuçâo do sêrvtÇo de emassamento, sê foro caso, a superftcie da maqeira
Ja oêve êslar pÍêparada e se a made,rê for novê é recomêndavel apltar uma denáo de

fundo sintético nivelador. A massa devê onlão ser aplicada em camadas finas e iuússrvas ate
o nivêlamento iotal da superfície, obsêrvando o intervalo de g horas, entre aeÀaos no [xamento.

3.2. Para aplicar ã tinta â ó,eo ou esmaltê sinlétjco, sobrê a madeirê, d"u"_"", pna",ro,
vêrificar as condições das peças, ou seja, as peças dovem êstar sêcas, isentasãe óleos,graxas, sujeiras, resinas, resíduos de seÍragem e outras contaminântes.
Dêve-se e4lâo êplicaÍ a primetra demão de acordo com as oÍtênlaçôes tecntcâs e

recomêrdações do ÍabÍtcante Depoisdê 12a24 horasde sec€gêm, apttca-se a;egunda dênão
oê tÍrnta, sendo que o acêbamento Ínal deve se aprêsenlar uniformê, sem falhas:manchas ou
imperfêiçôes.

4. MediÉo
Para Íns de recebjmênto a unjdade de medíção e o metro quadrado (m2).

C'1279 -Esmaltê duas demãos em êsquadías dê ferro (m2)l Conceito
Exêcução de serviço de pintura a ólêo ou esmalte sinlético em duâs dêmãos
2. Procêdimênto de exêcução

.. 2.1. A linla dêvê ser aplicada com rolo de êspuma, pincel ou rêvólver sobre â superficie
limpa, pÍana ê tivrê de graxas.

Cada demâo dê pintuÍa deve seÍ apttcadê somente apos a secaoêm completê da dêmão
ânrênor com rntê.vato de tempo mínimo dê I hoÍas. Sobre a superfic,é não selàda a pr,merra
demâo deve ter diluição dê .1:1 em um volume do tintá e solvênte.

3. l\4edição
Pinlura Para fins de recêbimênto, a unidâde de medjção é o mêtro quêdrado (ín2).

PAISAGISMO E URBANISMO
C0112 -Árbustos ornamêntais êm gêral. c/ altuÍa mínima de SOcm (un)

1. concêito
Arbustos são plantas lênhosas que apresentam ramificaçôes desde a sua base.
2. Procedimento de execuçâo
Serão pianlâdas arbustos ornamenlais do tipo hortênciê e Alpínia vermelha, na aÍea

externa
3. [4êdiçáo
Pâra íins de recêbtmento a unidede dê mêdtÉÀF unidadê (UN).

\
covERNo MUNtcpaL DF sÃo BENrDtro. sEcRETAR|a DE sauDF

SÉoBe^ed,to Ct - CEpà?370 OoO
cNP ) 0 / _7 7 A _ 1 29 /OOô1 -7 4

o
t

.;

F
t

\./
Ê]



sáü'ti8ffêÜito

PM
FLS

Caixa d' agua
1. Concoito

3. Medição
Para fins de recebimênto á unidade de mediÉo, a unidade (UN)

C4738 - Rêcuperação concreto, c/Íeforço e reconstituição ,,grount,,,
1. Conceilo
Exêcuçáo de limpeza gêral da obrs inclusive com

equipâmentos de obra para posterior êntrega da obra.
2. Procedimênlos de execução

ia:

A c€ixa d'água é um reseNatório quê tem como finalidado o armazenamênto de água.
2. Procedimenlos de execução
Recuperação da caixa d'água dêstinada ao combatê de incêndlo.

N: 566!-
esp.=60mm (m2)

unificação das instalações e

2.'1. Sêrá rêmovido todo o entulho da obra, sendo cuidadosamente limpos e vaaridos os
acessos.

2.2. Íodas as cantarias, pavimentaÉo, revêstimentos, cimentados, ladrilhos, pedras
azulejos, vidros, aparelhos sanitários, etc., seÍão limpos e cuidâdosamentê levados, de modo a
não serem danificadas outras partes da obra por esses sêrviços de limpeza.
. 2.3. A lavagem dê mármorê será procedida com sabâo nêutro, isênto de álcalis

cáusticos.
2.4. As supêrficies de mâdeira serão, quando for o caso, lustrado§, ênvernizados ou

incerados em deÍinitivô
2.5. Haveré particular cuidado em rêmover-se de quaisquer detritos ou salpicos de
êrgamassa endurecida nas supêrfícies das cantarias, dos azulejos e de oulro§ Ínateriais
2.6. Todasas manchasê salpicos dê tínta e vêrnjzes, serão, cuiáadosamênte rêmovidas,
dando-sê espec,al atenção à perfêíta execução dessa limpeza nos vidros ê ferragens

das êsquadrias.
2.7. Se.á procêdida cuidadosa vêrificaÉo da parte da F|SCALIZAÇÃO, das pêrfejtas

condições de funcionamento ê segurança de todês as inslalações de água, esgolo, águas
pluviais, bombas elélricás, apareihos sanitários, equipamêntos djversos, feràgens, étc.

normas da ABNT abaixo relacionadâs:
. EB-829r5 - Rêcebimênto dê instataçôes prêdiais de água fria (NBR_S65)
. NB-19/83 - lnstataçôes prêdiais de esgotos sanitários (NBR_8160)
. NB- 597/77 - Recebimento de serviços e obras de engenhâría e arquitêlura (NBR_675)
3. [4ediçâo
Pâra fins dê recebimênto a unidade de mediÉo e o metro quadrado (Ín2).

C5023 - lmpeÍmeabilização com manla asfáltica, classê b, êm duas camadas tipo ii,
e=3mm e ê=4mm (m2)
1. Conceito
A impermêabilização com manta asfáltica, classe b, em duas camadas tipo ll, é um

sistema dê imoêrmeabilizacão flexível, constituidos de poliêtileno ou Íibaa de vidro. O âsfalto
tipo b Têm o desempenho intormediário e por questão dê prêço é o mais uti,izado nas obras.
expectalivâ dê vida útil +- 10 anos. esse asfallo tem quê passar no ensaio dê flexibjiidade a _

5'c e a 5'c no ensaio de Ílexib,ilidade em envelheciÍnenlo aceterado da norma NBR 9952.
2. Rêcomendêçôes
Devêrão sêr toÍnadas medidas âdêquadas para proteção contra danos aos operáros ê

obsêrvadas as prêscriçóes da Norma Rêgulâmentadora NR jB
3.Procedimento de execução
3.1 Verificar se a supêrfície está limpa, seca e bem rêgularizada, com caimento para

os ralos ê meia-cana nas quinas, que eliminam os cantos vivos. Espêrar sêcar.

?? Dêsênrolara manta, que têm lmxlOm do ponto mâis baixo parê o mais êlto.3.3 Com o maçêrico, colar a mânta na basê A chama do maçarico derrete a rnanta
êafixaàsupêííciê.

3.4 Para fazêr o arrêmatê, a intênsidadê da chama do maçarico dêvê ser diminuída.
Com a espátula, assentar a manla de forma que fiquê bem fixa, sem vãos por onde possa êntrar
água.

3.5 Quando um rolo dê manta chegaraofim, desenrolaroutra manta e soldá-la sobre
a outÉ. Nas emêndas, é preciso sobrepor uma sobre a outra em 10 cm.

1r
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dLrrante 72 verficaçáo da

Pintu.a Parâ fins de rêcobimênto, a unidadê dê medição é o mêtro quâdrado (m2).

4. ESpECtFtCAçôES SALA DE TOT1/IOGRAFTA
A sâla detomogrêíia deve sêrfeitâ de acordo com o projeto dêtàlhedq possuindo parêdê com

rêvêstimênto dê bârita de 3arn, bàse dê concrêto pera tomógrafo.
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PROJf,TO DE GASES MEDICINAIS

ABNT NBR-12.188:2012

Sistemas centralizados de suprimento de gases medicinais

RDC N.50, 21-02-2002

Ministério da Saúde: Agência Nacional de Vigilância Sanitária

561

Obra: Hosp. São Benedito - 3.377,00 m,

CNPJ: -

Endereço: ROD. CONFIANÇA DO NORTE, S^I

Cidade: SÃO BENEDITO

Telefone: (88)

Bairro I

CEP:62370-000

Contato:

Responsável: J BARROS - CNPJ:07.279.410/0001-62

Ronaldo Parente Frota

Eng" Mecânico e Eng" de Segumnça do trabalho

CREA,47263 . CE

Contato: 85 9 9679-3695
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PRoJETo nÁsrco

1. OBJE'UVO
O projeto das instalações de gases medicinais foi elaborado de modo a garantir o

fomecimento ao hospital deúro das normas do Ministério da Saúde.
O relatório ora aprcsentado enfoca principalmente a concepção do projeto (As-

Built), inÇluindo caminhamento (tipologia), especificações técnicas de materiais e
serviços que, j untamente com os desenhos, formam um conj unto de perfeita compÍeensào
para interpretação da obra.

2. NORMAS E ESPECII.'ICAÇÕES
Para o desenvolvimento do projeto acima referido, foram observados as

normas,códigos e recomendações das entidades a seguir relacionadas:
- NBR-12188 Sistemas centralüados de oxigênio, ar, óxido nitroso e vácuo para uso
medicinalem estabelecimentos assistenciais d€ saúde.

Resolução RDC N'50, de 2l de fevereiro de 2002 Ministério da Saúder Agência
Nacional deVigilância Sanitá,ria

3. GASES MEDICINAIS
Os gases medicinais mais empregados são Oxigênio - O,, Oxido NitÍoso MO,

Arcomprimido Ar e Váçuo clínico - Vac.
Os sistemas de abast€cimento se dará por meio da rede de distribuição que passa

sobre o setor ampliado até os pontos de utilização.

3.1. OxrcÊNro-o,
O oxigênio mediÇinal é utilizado para fins terapêuticos e o seu abasteqmento

poderáser através de cilindros trarspoúáveis e/ou tanques. As centiais com cilindros
contêm oxigêniono estado gasoso mantido em alta pressão e a central com tanque contem
oxigênio no esíado liquido que é convertido para o estado gasoso através de um sislema
vaporizador.

J.I.I. CENTRAL DE OXICÊNIO.
A central será nova. Utilização de cilindros verticais sob pressão.

3.2. óxrDo NrTRoso - N,o.
Gâs incolor, oxidante, com odor adocicado e geralmente anestésico.

Açondicionado naforma liquefeita, a sua pressão de vapor e de 52 ,4 kgf/cm2 a21 .C.

O sistema de abastecimento pode ser centÍalizado ou descentralizado. O primeiro
é utilizado no caso de alto consumo onde o óxido nitroso é conduzido por tubulação, dos
cilindros dacental até os pontos de utilização. O seButdo é utilizado no caso de baixo
consumo e o abastecimento é descentralizado em cilindros transpoÍtáveis até os pontos
de utilização.

Os pontos de consumo são basicamente o Centro Cirúrgico, o Centro ObstétriÇo
e a Unidade de Radiologia.

J.2.I. CENTRAL DE óXIDO NITROSd\
A cenlral será nova. Utilização de cilindros rbnicais sob pressào.

I covenruo MUNTcpAL DE sÁo BE,uao,r\ - ,aa*raoo,o o, soúou
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O ar comp mido medicinal é utilizado paÉ fins terapêuticos. Deverá ser isento de
óleoe de água, desodorizado em filtros espeiiais 

" 
g"ruáo po, 

"o,rrp,"rroi "o, ,"lod'água, demembrana ou de pistão com lubrificação a séco.

3.3.1. CENTRAL DE AR COMPRIMIDO MEDICINAL.
A central será nova. Utilização de cilindros verticais sob pressão.

3.4. VÁCUO - VAC.
Por ser de basrante rmpoúáncia e utilidade o vácuo (sucçâo) medicinai é

Daslantenecessarro para cenlros cirurgrcos e de lerapta inlensiva. unidades de emergêncta
e pneumologia.

. Vácuo Clínico - utilizado para Íins teratrÉutiÇos, deve ser do tipo seco, isto e, o
materialé coletado j u.to do paciente.

Vácuo de Limpeza - utilizado para fins não terapêuticos.

. Ambos os ststemas. em função do consumo, podem ser atendidos de Í.olma
descentrallzada. através de equipamentos colocados junto ao ponto de utilizaçâo, ou de
lorma cenlraltzada. alraves de equtpamenlo central

3.4.1. CENTRAL DE VÁCUO.
A central será nova. Utilização de bomba de vácuo.

{. REDE DE DISTRIBI'IÇÂO

4.1. NORMAS

. _ 
As redes de distribuição aienderâo as necessidades de pressão exigjdas para

instalações de uso medicinal, conforme NBR 12.188 da ABNT +. t t.t trbuÍ"çao pu,u
gases e vácuo clínico e cap. 7.3.3 da RDC n. 50 - Ministério da Saúde.

4.2. Rf,DES DE DTSTRTBUTÇÃ0
Toda a tubulação será embutida em alvenarias e forros levando em consideração os

critérios técnicos onde serão aparentes.
A tubulação para gás medicinal, para gás para dispositivo médico e para vácuo deve

ser sustentada por ganchos, braçadeiras ou suportes apropriados, colocaàos a intervalos
qu€,sào condicionados ao peso. comprimento e materiài do tubo, para que este nâo sofra
deslocamento da posiçào instalada.

A tubu.lação pam gás medicinal, para gás para dispositivo médico e para vácuo deve
eslar a uma distância superiora 50 mm doeletÍoduto de baixa tensão, em qualquerdireção
e sentido.

As tubulações que atravessam vias de veículos, arruamentos, estacionamentos ou
outras áreas.sujeitas a cargas de superficie, devem ser protegidas por dutos, respeitando-
se a profundidade mínima de 1,20m. Nos demais a profundidade pode ser áe nà minimo
80 cm.

3.]. AR COMPRIIIIDO ]II[DICINAI, . AR-
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Figura 1- Especificação do tipodê tubulaçâo pârâ condUção de sáses medicina s.

4.3. FrxAÇôf,s.

As tubulações embutidas no foro deverão ser fixadas com braçadeiras e
vergalhões galvanizados conforme detalhe de projeto. A fixação no teto será com
chumbador adequado de acordo com o material da laje. Não deverão ser fixadas
lubulâções em suportes de oulras instalaçôes.

:ttl
lt )
ttt l.

, , I '!
l

,-\
(\

GOVERNO MJNICPAI OE SÂO gEÍ'JEO''O- SICEETARIA DÊ SAÚDE
são Benedito cE _ cEP 62370-000

cNP ) 07 .7 70.129/OOA1 -7 4 â'

Fitura 2 - Fixação párà tublrlação rÍCida e cotâ de sesurânçâ com retâcão as

õLl

o
Êi

.;

F
G,II
i,



4.4. PINTURA E f,TIQUETAS DE IDf,NTIFICÀÇÃO.

-A.pintum 
nas tubulações de gases e de vácuo deve ser aplic

extensão independsnte.de ser instalação aparente ou enbutida, para,
ser possivel a sua identificação, conlbrme abaixo:

SB
515

a qualquer tc,npo,

, Mêdicinât Ar CompÍimido AMARELo 5EGURANça 5y8/12

I Meotonat Oxrgéno G yFRDE EMBT6MA 2,5c4tÀ

! Med'",n", vacro 
crNzÁ cLARo N 6.5 I

! Meorcrnar Oxroo r,,trlroso NaO azuLMAÂrNHn . oo rr, I

. Nqs tubulações de gases e de viícuo devem ser aplicadas etiquetas adesivas com
largura minima de 30 mm e com o fundo na cor branca, à seguinte iorrnu, 

--

,_ a) Com o nome do gás respectivo. em letras na altura ;inima de l5 mm, em caixa
alta e na cor preta;

. - b) Com uma seta na cor preta, em altua mínima de l0 mm, indicando o sentido
do fluxoi

Figurà 3-Pinturâ
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4.5. LIMPEZA DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO
Antes da instalaÇâo, todos os tubos, as válvulas, asjuntas e excetuando' se

no local, devem ser devidamente limpas com ar medicinal.
Antes da instalação, os tubos, as válvulas, as.juntas e as conexôes devem ser

devidamente limpos de óleos, graxas e outros materiais Çombustiveis.
Após a conclusão de todos os ensaios, a rede deve ser purgada com o gás para o qual

foi destinada, a fim de garantir a remoçâo de todo gás que ioi utilizado paú limpeza.

4.6. TESTES FINAIS
Após a instalação do sistema centralizado deve-se limpar arede com nitrogênio livre

de óleo ou graxa procedendo-se os seguint€s testes:
Depois da instalação das válvulas dos postos de utilização deve-se sujeitar a cadâ

seçâo da rede de distribuição a um ensaio de pressão de uma vez e meia que a maior
pressão de uso, mas nunca inferior a I0 kgf/cm,. Durante o ensaio devem-ie verificar
cadajunta, conexão e posto de utilização ou válvula com água e sabão a fim de detectar
qualquer vazamento. Todo vazamento deve ser reparado e deve-se repetir o ensaio de
cada seção em que houve reparos.

O ensaio de manutenção da pressão padronizada por 24 horas deve ser aplicado
após o ensaio inicial de juntas e válvulas. Coioca-se nitrogênio, isento de óleo ou graxa
no sist€ma a uma pressão de pelo menos 10 kgflcm2 ou a uma vez e meia a pressão normal
de trabalho. Instala-se um manômeto aferido e fecha-se a entrada de nitrogênio sob
pressão. A pressão dentro da rede deve-se manter inalterada por 24 horas levando_se em
conta asvariaçôes de temperatur.r.

Após a conclusão de todos os ensaios, a rede deve ser purgada com o gâs para o
qual foi destinada, a fim de remover lodo o nitrogênio. Deve-se executar estipurgação
abrindotodos os postos de utilização, com o sistema em carga, do ponto mais pr;ximo da
central até o mais distante.

Em caso de ampliação de una rede de oxigênio,já existente, os ensaios de ligação
do acréscimo à rede primitiva devem ser feitos com oxigênio.

apenas aqueles especialmente preparados para serviço de oxigênio, lacrados, recebidos

srsTEMA DE SECCTONAMENTO _ VÁLVULA DE SEÇÂO

E Íecomendável que seja instalada uma válvula de seçâo em cada ramal da rede
de distribuição. Essa válvula deve seÍ de fácil acesso e, sempre que possível, localizada
no mesmo pisoatendido pelo ramal conespondente.

As válvulas de seção devem ser dispostas de tâ1 forma que, ao se fechar o
suprimento do gás de um ramal, não seja afetado o suprimento dos outros ramais.

A unidade de terupia intensiva (UTI), os centlos cirúrgicos e obstétricos devem
ser atendidos pela tubulação principal da rede de distribuição, devendo ser instalada uma
válvula de seção à montante do painel de aianne de emergência específico de cada uma
dessas unidades

Essa válvula deve ser equipada com dispositivo de bloqueio de seu acionamento
por pessoas não autorizadas. A válvula de seção deve ser localizada de forma que fique a
salvo de quaisquer danos.

Para que nâo seja manipulada inadvertidamente, deve haver uma legenda
alertando sobre isto;

EXEMPLO I: ATENÇÀO _ VÁLWLA DL I NOME DO CÁS OU VACUO)
F)GMPLO 2: NÃO TECHE, EXCETO EM CASODI- EMERGÊNCIA
FIGMPLO l: SLIPRIMENTO PARA {LOCAL} \,(\ N
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Fisura 4 - Calxa de proteção para válvula de sêção dã rede de gases. lnstalaç;o

em locê estratét co.

6. SISTEMA DE MONITORAMENTO E ALARME
Nos centÍos ciúrgicos, obstétÍicos, de terapia intensiva, e onde tenham

equipamentos de suporte à vida em funcionamento, devem ser instalados
obrigatoÍiamente, alarmes de emergência, identificados como tal, e independentes do
alarme operacional, que atuem quando apressão manométrica da redç de distÍibuição
atingir o valor minimo de operação.

Não pode ser instalada qualquer válvula de fechamento a jusante do alarme de
emergência e até os postos de utilização, com exceção ao disposto na NOTA do item
4.t 1.2.4.

O sistema de alarme de emergência deve ser instalado em local que pcrmita a sua
constante obseruação durante o período de fulcionamento do serviço de saúde.

O sistema de alarme de emergência deve ser identifiÇado e o trabalhador que se

enÇontra no local de obsewação deve estar devidamente instruído sobre as providências
a serem tomadas quando tais alaÍmes foíem acionados.

O sistema de alarme de emergência deve ser alimentado pela rede elétrica da
edificação e também deve ter sua alimentação chaveada âutomaticamente para fonte de

emergênÇia autônoma do próprio alarme ou do serviço de saúde, em no máximo 15 s, no
caso de falta de energia.
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PONTOS DECONSI Mo I
Os postos de utilizaçâo e as conexôes dos acessórios pala uso com gases

medicinais, com gases para dispositivos médicos e com vácuo devem estar em
conformidade com as ABNT NBR13730, ABNT NBR 13164 e ABNT NBR 11906.

Cada posto de utilização de gases medicinais, de gases para dispositivos médicos
ou devácuo deve ser equipado com teminal (cachimbo ou tarugo), válvula autovedante
e rótulo legível Çom o nome, ou abreviatua, ou simbolo, ou fórmula quimica, com fundo
de cor em conformidadecom a ABNT NBR 11906.

No caso de uso de painel de cabeceira (régua) ou coluna (retratil ou fixa), as
instaiações eletÍicas devem ser instaladas em compaÍimentos vedados e fisicamente
separados dos sistemasde gases medicinais. O painel deve apresentar abeíura para
arejamento, permitindo, em caso de vazamento, o escape do gás para o ambiente.

A instalação elétrica em painel ou coluna deve atender à ABNT NBR 5410.

A parte externa do painel ou coluna não pode ter canto vivo, sendo que os materiais
de acabamento utilizados devem respeitar o princípio da fàcilidade de limpeza e de

9., I AEü'!
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F gur. 6 - Ramals ê Posros de consumos indiv d!ais.

ENERALIDADE

As especiÍicações e deseúos destinam-se a descrição e execução de uma obra
completamente acabada. Eles devem ser considerados complementiares entre si e o que
constar de um dos documentos é tão obrigatódo como se constasse em ambos.

No caso de erros or.r divergências as especificaçôes deverão prevalecer sobre os
desenhos, devendo de qualquer maneira ser comunicado ao proprietáÍio e ao projetista.
Se no 44nÀrêtq6érÊSa$drÀaÊolú6{êsâ espqàiíúne es$ÊaÉsê9õê*ôgsejç"ra* mndiçôes
deverão prevalecer sobre as plantas e especificaçôes gerais, quando existire,n
divergências entre as mesmas.

8.1. FORNECIMENTO DE MATERIAIS.
Todos os materiais e equipamentos serão de fomecimento da instaladora, de acordo

com as especiÍicações e indicações do projeto. Será de responsabilidade da instaladora o
transporte de material, equipamentos, seu manuseio e sua total iffegridade até o
recebimentofinal da instalação pela proprietária. salvq em contrato firmado de outra
forma. / \ \
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QUANTIFICAÇÃO DE MÀTERIAIS.
Câso exista quantificação de materiais anexa ao memorial a'mesma deverá ser

B
6+1

8.2.

considcrada como ori€ntatiya. Em caso de divergências entre a quantificação e o plojeto,
prevalecerá o projeto. Em caso de dtvergências entrs a quantiÍicação e o mérnórial,
prevaleceráo memorial.

A contratadanão poderá se prevalecer de eno na quantificação, a não ser nos casos
de contratação por preço unitii,rio por planilha elaborada a partir da quantiflcação. A
conhatadaterá integral responsabilidade no levantamento de materiais necessários para o
serviço em escopo, conforme ildicação nos desenhos, incluindo oulros itens necessários
à conclusâo da obra.

Para elaboração das planilhas de quantitativos após o levantamento das metragens
em planta adotou-se:

l0% a mais de tubulações devidos às perdas na obra.
107o a mais de conexões devido às perdas na obra.

Nâo foi considemda perda para registros válvulas, painéis de alarme, caixas de
seção etc.

8.3. MATERJAISDECOMPLEMENTAÇÕES.
Serão de fomecimento da Çontratada, quer constem ou não nos desenhos

referentes a cada um dos serviços, o segulnte material:
- Materiais para Çoinplementação de tubulação tais como: braçadeiras,chumbadores,
parafusos, porcas, anuelas, materiais de vedação para rosca, graxas, etc.
- Materiais para uso geral tais como: eletrodo de solda elétrica, oxigênio,acetileno,
estopas, folhas de seía, brocas, ponteiras, etc.

8,4. PROJETOEXECUTIVO.
A contratada não deve prevalecer-se de qualquer erro jnvoluntário, ou de qualquer

omissão eventualmente existente para eximir-se de suas responsabilidades. A Instaladora
obriga-se a satisfazer a todos os requisitos constantes nos deseúos e nas especificaçôes.
As cotas que constam nos deseúos deverão predominar, caso haja divergências entre as
escaias eas dimensões. O engenheiro residente deverá efetuar todas as coreções e
interpretaçôes queforem necessárias para o término da obra de maneira satisfatória.

Todos os adomos, melhoramentos, etc., indicados nos deseúos, detalhes
parcialmeúte desenhados para qualquer área ou local em particular, deverào ser
considerados para árcas ou locais semelhantes, a não ser que haja indicação ou anotação
em contrárÍo. Quaisquer outros detalhes e esclarecimentos necessanos serào julgadoi e
decididos de comumacordo entre a construtora e o proprietfuio.

8.5. ALTERAÇÕES DE PROJETO.
O pÍojeto poderá ser modificado e/ou acresÇido a qualquer tempo, â critério

exclusivo do proprietário, que de comum acordo com o empreiteiro, fixará as implicações
e acertos decorrentes visando à boa continuidade da obra.

o

9.1.

RECOMENDAÇÕIJS DE MANUSEIO E INSTALAÇÃO
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Recomendações para estocagem de tubos e conexões de c

Evitarchoques mecânicos nos tubos que ovalizam ou aÀrassam osmesmos,
durante o transpoÍe por veiculo ou manual.

- Estocar os tubos e conexões em locais limpos.
- Evitar que os tubos e conexões fiquem em contato direto com o solo.

Recomendiivel estocagem em prateleiras de madeiü.

- Não deixar os tubos de cobre em contato com tubos de
recozido,aço para construção, ou outro metal que não seja Çobre e suas ligas.
com abraçadeiras, devem ser previstos materiais isolantes entre os metais.

aÇo, arames
Em Ílxações

Em flanges e registros que não são de liga de cobre, â união com estes e
atravésde rosca em con€xôes de bronze , onde o vedante plástico toma a função de
isolante metálico.

- Não deixar que o material entre em contato com produtos quimicos.
Obs. Os tubos de cobre rigidos Eluma - Hidrolar, são fomecidos com tampôes

plásticos em suas etremidades (Batocados), cujo objetivo é evitar sujidadcs no interior
do tubo, dumnte transporte e almazenaÍngnto. Estestampões deverãoser retirados somente
no momento da instalação do tubo.

9.2, TESTE DE ESTANQUEIDADE E LIMPEZA DA TUBULAÇÃO PÓS -
MONTAGEM

Ao término da montagem, enquanto as tubulações estiverem totalmente expostas ,
deve ser previsto o teste hidrostático, afim de identificar possíveis vazamentos. Este teste
deve ser de pressão mínima de 1,5 vezes a pressão de operação do sistema.

De acordo co NBR 5.626lnstúldção Predial de ltguafria, ííem ó.3.3.3 ,. O ensaio
de estanqueidade deve ser realizado tle modo d subfieíer ^ íuhulaçi)es a ut11a prcssào
hidróulica superior aquela que se veríftc.ará dur.tnte o uso. O vak)r da preÍsão de cnsalo,
em cada rcçdo da ÍubulaÇAo, deve ser no mífiimo 1,5 vez o valor dú pressão pl,erista em
projetopdra ocorrer nessa mesfia seção em condições estátícas ( se escodmento)."

Em instalaçôesde g.is combustível*, o teste deve serrealizado, comduração mínima
de t hora, com ar comprimido ou gás inerte, sob pÍessões de, no mínimo, 4 vezes a
pressão máxima de trabalho admitida, sendo elas:
o Pressão de ensaio para rede primária:600 kPa (lt 6,12 kgf/cm r) ;o Pressão de ensaio para rede secundária : 20 kPa (n0,5kgflcm2)l
c de acordo com NBR 11.570 lmalações intern.tN pdra uso alternativo do guser
GN e GLI,

Com o sistema hidráulico pronto, deve.á ser Íealizado, em instalaçôes de agua e
combate à incêndio. a lavagem da tubulação. a Íim de retirar impurezas eexcessos de
materiais procedentes da soldagem (fluxo e solda) que permaneceram em seu interior.
Após o teste hidráulico, a água circulará pelo menos três dias, durante duas horas cada
dia.

Caso o sistema não entre em operação, deverá ser esgotada a água da tubulaçàoapos
a sua lavagem, até a efetiva utilização-

O teste hidrostático das instalaçôes de água e combate à incêndio, somente serão
Íealizados com água de abastecimento público. Não é recomendável a utilização de água
de poço, mina ou água fomecida por empresa privada (ex.caminhão pipa)

Procedimento de limpe;a deve ser execúatalo coníbrme norna da ÁBNT, NBlt
5,626 lnstalação Predial de águafria, descrito a seguir:

"6.5.2 Limpeza e desiníecção de nstqlqções p\edqis com teo de qbostecirnento
indtrelo" /-.\

/\\\\cn
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NBR ll7l4lq6 Instalaçào Hidráulica conl(a
Hidranles e Vangotiúos. 

\

lncêrldio, sob Comando, por
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remanescenÍes nas dtuersat paríes das inítqlaçõelt prediul e na subsequenle lavagem
atrayés .lo escoamento de ágüo pot.h,el pela i6talaçíio. Devem ser realizatlos, após a
co clusAo dd eiecução, inclusive inrpeção, etutatios e et'entuais reparos."

"6.5.2.2 A limpeza deve obeclecer ao procedi enío aprcseútado a seguir:
a) após a remoçdo dos sólidos de maior porte, o interior dos reservatórios dete

ser esfregado e e»raguctdo com ág apotável d.t íonle de abt$tecimento, sendo o eJluenÍe
escoado pela tubulação de límpeza. Esta operação deve &r redlízdda evil1ndo-se que as
águas residuária,\ aí ohginadclt entremnt rede prcdi.rl de disíribuição, o que pode

ser obtído media te manobra adequada dos rcgistros dc íechatntenío;"
"b) em seguida, abertos os regíslros que clão acesso a rede predial de

disbibuição, oti rcteflalórios tlevem ser enchido[ aíé ot reÍ]pectiros níveis aperacrunuts,
previa ekte djuritddos. 1'od$ as peça,s de utilização, dté então fbchadas, devem ser
aberÍas: "

"c) esta operdçdo de limpeza pode ser consideruda concluída quando,.t igua
efluente por todat at peças de utilização tiver aparência cristalifia, quando observada a
olho ú, e não apresentat reríduolt sólídos de nenhum íipo, o que, eye ual efite, r-xgtú
reenchimento sücessivos dos rcservatófios. Os eÍluentes rcsultaníes deyem ser
e caminhados para o sisÍema coletor de esgoto."

9.3. UNIÃO ENTRE MATERIAIS (COBRf, X AÇO)
Recomerda-se que não seja feita a união de materiais nas instalaçõ€s hidráulicas,

mas caso isto seja inevitável, sempre respeitar o sentido de fluxo e instalar aço antes do
cobre. Isto é devido a diferença de potencial dos metais, onde o cobre possui resistência
superior ao aço. conlra os eleitos da corÍosào.

9,4, PROTEÇÃO DA TUBULAÇÃO ENTERRADA
As tubulações entelradas não devem estar em contato direto com o solo, pois

havendo presençade agentes .içidos agressivos, há probabilidade de ocorer um processo
de corrosão no tubo de cobre-

E recomendável a Eotoção da tubulação. Esta Eoteção poderá ser realizada
através de aplicação de fitas adesivas paÍa proteção de tubulação metálica, devendo ser
revestida porconcreto ou argamassa, para proteção mecâoica da tubulação, quando
necessário.

De dcordo com NBR 5626 Intalações Prcdiais de.iguaflia, item D.2.6. "As
ÍubuldÇões entetadd.t devem ser protegidas paraque o solo cofiten.lo agentes agressiror
não proroque cofrosão externa do cobrc. Para proteçã(), a.'tubulaÇa)elt podem ser
colocadas en canaleras de concreto, pintada:, com nwterial betuminon ou rcceber
outros tipos de proteÇão."

NORMAS TÉCNICAS DA ABNT NAS QT]AIS APLICAM-SE TUBOS E
CONEXÕES DE COBRE

NBR 5626/98 lnstalação Predial de Agua Fria.

NBR 7198/93 Projeto e Execução de Instalações Prediais de Agua QuenteNBR
10897/90 Proteção contra Incêndio por Chuveiro Automático.

-
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NBR 13932/97 - lnstalações lntemas de Gás Liquefeito de óleo (GLP).

NBR 13933/97 - Instalaçõ€s Intemas de Gás Natual (GN).

NBR 14570/00 lnstalações Intemas para Uso Alt€mativo dos gases GN e GLP.

NOTA IiUPORTANTE

Sempre utilize tubos e conexões de mesmo fabricante para garantir o elcaixe
perfeito da tubulação.Isso confere a calibração adequada dos tubos e conexões, evitando
vazamentos.

9.5. PROCEDIMENTOS DE SOLDAGE]I{
OBSERVE COM ATENÇÂO A SEQUÊ,NCIA DO PROCESSO DE

SOLDAGEM DO TIPO BRANDA E SIGA AS RECOMENDAÇÔES PARA
GARANTIR PERFEITA ESTANQUEIDADE E RESISTÊNCIA IGUAL OU
MAIOR QUEO PRóPRIO TUBO.

r)

tgt
Corte o tubo no esquadro. Escarie e tire as rebarbâs

2) Limpe a bolsa da conexão e a ponta do tubo, com abrasjvos finos, tipo

escova de fio, lixa para metal, esponja abrasiva lina ou palha de aço, retirando a oxjdação

da superffcie. Cuidado para não desbastar ou arranhar as partes a serem soldadas.

\\
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3) Com o pincel, apliquem o fluxo de solda na ponta do tubo e na bolsa da

conexâo, de modo que as partes a serem soldadas fiquem reveÍtidas por uma fina camada.

Evite o excesso. Encaixe, então o tubo na conexão para soldar. Não ultrapasse o periodo

de 30 minutos paÍa realizar a soldagem, após a aplicação do Íluxo.

4) Aplique achamasobre aconexão para aquecer o tuboe a bolsadaconexào

até que a solda deneta quandocolocada na união do tubo com a conexão.

5) Retire a chama e ente com solda um ou dois pontos até veÍ a souda

corer em volta da união. A quantidade correta de solda é aproximadamente igual ao

diâmetro da conexão: 28mm dâ solda para uma conexão de o 2Emm. Obs. A aplicação

da solda é feita somente para a conexões sem anel de solda.

6) Remova o excesso de solda e fluxo com !m pano seco enquanto a soldâ

permrtiÍ. deixando um filete em volla da unlào. 
\ \

GOVERI\]O IVLNICOAL DE SÀO BE\EDITO. qECRETARIA DE SAÚDE
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9.6. RECOIUEND^ÇOL,S:

l. O roteiro acima descreve a soldagem do tipo branda, coin liga de estanho
x cobre (97x3), para co[exõessem anel de solda. As conexões com anel de solda possucm
o metal incoiporado, não necessitando de aplicação de solda extema na con€xão.

. 2. Consulte tabela de quantidade aproximadas de solda e fluxo para
orientaçâo de consumo necessário destesmateriais.

3. A utilização do fluxo é necessária para as conexões com e sem anel de
solda.

4. Não resfriar com pano úmido ou água ao término da soldagem. O
resftiamento deve sel natural emtemperatura ambiente.

5. Não executar a soldagem com presença de água no interior do tubo, mesmo
pouca

6. Evite o aquecimento excessivo das peças para não ocorrer a perda do
fluxo por evaporação, durante asoldagem.

7. Para soldagem da união cod. 733 (de 66mrn a l04mm), remover o anel
intemo de boracha, antes de executara soldagem.

8. Ao término da instalação, execute o teste de estanqueidade seguido de
Iavagem intema na tubulação.

9. Utilize somente tubos e conexôes do mesmo fabricante, pois o coÍeto
ajuste entre o tubo e a conexão é fimdamental para a perfeita soldagem, que se dá pelo
fenômeno fisico da capilaridade. Peças de diferentes fab cantes, podem não oferecer uma
soldagem adequada enúe as partes.

10. Para soldagem do tipo Brasagem (Foscoper ou prata), segurí os
procedimentos dos làb cantes dessassoldas e usar somente conexôes sem anel de solda.

10. PADRÃO DE nÉCU,t oOS rntros
Tâbê a 1 - Padrão de réAuâ Hapvida.
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lI.DEMANDA DE GASES MEDICINAIS
Gr;f.o 1 Dênarda d. gases ired. nais

Tabelâ 2 - Demanda de gás

São Benedito, 14 de julho de 2021.

ec lúarques A

de obras

Luis Carlos Do Nascimento

Secretário de Saúde
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ANEXO II

PRoPoSTA DE PREÇOS
coNcoRRêNctA N. 202í.08.10.01

À Cornissão Permanente de LictaÇão clo GoVERNo lvlUNlClPAL OE SÃO BENEDITO/CE.

OBJETO: SERVIÇOS TECN]COS ESPECIALIZADOS EI\I ENGÉNHARIA C]VIL, PARA EXECUÇÀO DAS
OI]RAS DA 3" ETAPA DE REFORIIIA DO HOSP TAL I\,IUNICIPAL DR BUENO BANHOS I.OCALIZADO
\IA sEDI DO \1-\ICiOIO DE SÀO BENED IO CE CO\LORIVI ORO JETO BAS CO

VALOR GLOBAL R$:_(.........................).

Propoiente:
E"de ?!o
CNPJ:
Prazo dc ExecuÇâo Coníorme Cronograrna íísico f nance ro anexo

Caso nos seja adjud cado o objeto da

tr,razo deieÍm nado no documênlo de
Carteira de ldentdade n'.
CPF n'

presente I c taÇão, nos comprometemos a ass nar o oontÍato no
convocaÇáo, indcando para esse fim o Sr.
expedida em / /- Órgão Expedidor

como aepresentante egal desta empresa

Declaração de que estejam contidas todas as despesas nêcessárias para a execução dos serviços, tais
comol
* À,4aterars, equiparnentos e mão de obra;
* Carga, transporte, descarga e montagern;
* Salários, encargos sociais, trabalhistas, previdenciáÍios e outros;
* Tributos, taxas e taÍiÍas, emolumêntos, licenças, alvarás, multas e/ou qualquer inlraçóes;
* Seguros êm geral, bem como encargos decorrentes dê Íênômênos da natureza, da inÍortuníslicâ e de
rêsponsabilidade civil paÍa quaisquer danos e prejuízos causados à Contratante e/o! a terce ros, geÍados
dirêtê ou indiretamênte pela execução das obras e/ou serviÇos.

lnformamos que o prazo de validade da nossa proposta é de 60 (sessênta) dia6, a contar da data dê
abertura da licilação.

Finalizando, declaramos que estamos de pleno acordo com todas âs condlções estabelecdas no Edital da
licitação e sêus ânêxos.

Atênciosarnente,

Local e datai

Assinafuía e Carimbo do PÍoponentê

ENGENHEIRO . N'DO CREA

ANEXAR:
a) Planilha OrÇamentárial
b) Planiha de Cornposiçác de Preços Unitários;
c) Cronograma fisicojinanceiÍo'
d) Ptani ha ana ítica de encargos soc a s e de imposios e taxas;
e) ComposiÇáo ânâlÍica da taxa de B.D.l
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ANEXO il
MoDELo DE CARTA DÊ FtANçA BANcÁRrA

CARTA DE FIANCA

1. FIADOR
Banco...... com sede na cidade de. ...
o no .. ... .. .. neste ato representado
8anco.,,,..,,,,,..,,,

Estado , Endereço .. ...
na forma de seu Estatuto

n o nscr to no CNPJ sob
Social doravante designado

2. BENEFtctÁRto
GOVERNO Ni]UN CIPAL DE SÁO BENED TO/CE , doravante aSsiTn de

3. AFIANçADA
Emprêsâ ... com sede na Cidade de .. ........ .., Estado de

nada
,,, ,, ,, ,',Endereço

n " ... .., nscrita no CNPJ n." .......... .., doravante ass m dês

O Banco decara-se FADOR E PRINCIPAI PAGADOR,
solidariamente responsáve com a AFANÇADA qua ifrcada no Quadro 3, até o lmte de R$

... pelo cump_rimento de todas"as obrgêçóes prncrpas e acessórias referente à

GARANTTA DA PART|CtPAçAO NA CONCORRENCIA PUBLICA N.'2021.08.10.01.

Esta FianÇa é presiada com expTessa renúnca ao beneficio de ordern prevsto no artlgo 827, "caput"
combinado com o artigo 828, , ambos do Código Cvl BTas leiro, e vgorará peio prazo de
(. .. ..... )dias,acontarde ....... ..

Na h pótese dê inad mplemento de qlaquer das obrgações assurnidas pela AF ANÇADA o Bênco
efetuará o pagamento das importâncias que forem dev das, até o I m tê êc r.a est pulado, no prazo dê 48
(quarenia e o[o) horas contado do recebimento de comuncação escrta da BENEFICIÁRA, remetdê êo
óÍgão responsáve do Banco ... ., localzado no Éndereço . .., onde deveTá ser protocolizada.

DecoÍdos.... (..... ....) dias da data de venc menio desta Fiança, e se durante essê peÍÍodo o Banco
... . náo tivêr recebido da BENEFICIARIA Termo de ExoneraÇão e/o! orlg nal da Carta de Fiança. ou,

qualquer comunicação relativa ao inadirnpemento da AFIANÇADA esta Fiança será autornaticamêntê
ext nta, rn depend entemente de q uaiq uer formal dade, aviso notficaçáojudca o! extralud c al, deixando,
em consequência de produzlr qua quer efêto

O Banco ... decara, anda, que esta Carta de Fança fo emtida de acordo com as noÍmâs do Banco
Central do Brasi do seu estatuto social e que os seus siqnatários estão investdos dos poderes

necessár os.

Fica eleito paÍa dkim r ês questões oriundas desia garant a o Foro da c dade de São Benedito/CE oLl do
loca onde tivêr s do exped da estâ carta a criteÍ o do autor da demandê judicia
Esta CaÍta de F ança é em t da em 01 (uma) únlca via.

de......... .. ..... de

Banco.....
TESTEMUNHAS

1. 2.
Nomel
CPF:

Nornê
CPF:
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ANEXO IV
MINUTA DO CONTRATO

CONTRATO N",

Pelo prêsente nstrumenio de CONTMTO quê iazem entÍe si, de um lado O NilUNlCiPo DE SÁO
BENED TO/CE pêssoa juríd ca de direrto públco, inscr to no CNPJ sob 07.778.129l0001-74, com sede na
RLra Pauo l\,laÍques n"378 Cênko'CEP: 62 370-000 São Benedito Ceará, através da Secretara de
Saúde do I\,4uncpo de São Bened tô/CE, nêstê ato representada por seu Secretáro(a), SI(a)

na foÍma da Le, doTavante denominado CONTRATANTE e a empresa
XXXXXXXXXXX inscrta no CNPJ sob o n o XXXXXXXXXX e CREA CE XXXXX com sede à Rua

XXXXXXXXXXXXXXXXX n" XX ba To XXXXX CEP: XXXXX.XXX. CdAdE ESiAdO NESTE AtO

representada por (Íepresentante legal) nscrito no CPF sob o no XXX XXX.XXX_XX, tendo como
responsáve técnico (nome do responsável técnico), inscrito no CREA_CE sob o n" XXXX. doravante
denominadê CONTRATADA, celebrarn o presênte Contrato na fornra e condiçóês seguintês:

CLÁUSULA PRIl\TEIRA _ DO FUNDAMENTO LEGAL
1 1 O presente conkato tem como flndamento a Le 8.666/93 e suas a têTaÇÕes a CONCORRÊNC A
PÚBLCA n" 2021 08.10.01, e selrs anexos, devidamenie hornoogada, a proposta da CONTRATADA
iudo parte in1êgrante deste termo, ndependente de transcr Ção

cLÁUSULA SEGUNDA - Do oBJETo
21. O obleto da presente avenÇa é a contÍatação dos Sêrviços Técnicos Éspêcializados em
Engenharia Civil, para execuçáo das Obras da 3á Etapa de Reformâ do Hospital rulunicipâl Dr.

Bueno Bânhos, localizado na Sede do lvkrnicipio de são Benedito/cE, conforme Projeto Básico em

execução indireta, sob Íegime de EN/PREIIADA POR PREÇO UNITARIO do tpo N4ENOR PRÉÇO
cLoBAt- na conformidadà do Edta da oONCoRRÊNCIA PÚBLCA n'2021.08 1001 e anexos e
proposta da Contratada partes integrantes deste nstÍumento independente de tÍanscriçào

clÁusuLA TERCEtRA - Do vALoR E Do PAGAtvtENTo
3.1 O valor globa dâ pÍesente avença é de R$ 

-- 
(-), a ser pago eni conformidade com a execução

dos servços efetivaTnente reaLlzados segLrndo as rnedições atestadas pelo contratante, considêTêndo as

disposições do Projeto Bás co e da pÍoposta adjudicada salvo rnodifcaÇão contratuaL na foÍma da lei

3.2 A contÍatada deveÍá apresentarjunto com as notas fsca s/faturas devldamente atestadâs pelo Gestor
da despesa, as Certidões de quitação das obÍigaÇões fisca s Federais, Estaduais e N,4unicipais e CND
Trabalh sia todas atua izadas e a nda:
a) prova do recohimento das contribLrlções devidas âo NSS lparte do empÍegador e pai(e do
empregado) Íe atvas aos empregados envolvidos na execução do obieto deste nstaurnento,

b) prova do recolhimento do FGTS relailvo aos êmpregados reÍeridcs na â Ínea sLlperlor
c) comprovante de recolh mento do P S ê SS quando for o caso, dentro de 20 (v nte) diâs a partir do

recolhirnento destes êncargos
d) prova de registro do Contrato decorrente desta cltação no CREA_CE (Conse ho Regiona de

Engenhara e Arquitet!Ía do Ceará) através de comprovante de ART (AnotaÇáo de Responsâb ldade
Técnica) coÍÍespondente e o CEL - Cadastro Especifco do INSS paÍa a obra com ind caÇão do nÚmero do

contrato (somente antes da apresentação da prime ra fatura).
3.3. Os pagamênios seráo efetuados em até 30 (tÍintâ)d as após a cerlficaçáo da mediçáo pela secÍetaÍia
coniratante e apresentaçào dos docurnentos relacionados no subitem anterior
3.4 lndependentemente de decalação expressa Íca subentend do que, no vaor pago pelo contratante
estáo ncluÍdas todas as despesas necessáTas à execuÇáo dos servrços nclusive as rê acionadas com
mater â s, equ pamentos e mão-de-ÔbÍâ
35 O ContÍato nâo será realustado antes de decorrdo 01 (um) anoda sua assinatura. c rcunslânc a

na qual poderá ser apicado o Índice Lrtlzado para a construção civil prevlsto pela Ftlndação Getúlo
VaÍgas - FGV
3 51. No cá ollo dos Íeajustes se utlzará a seguinte fóÍmu a:

l. I

,)
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R = Vaior do Íeajuste procuÍadoi
V = Valor contraiual dos serviÇos a serem reajustados,
lo = índlcê n c a - reíere-se ao mês da aprêsêntaÇão da propostal
| = indice Íinal - refere se ao mês de an versário anua da proposta
OBSERVAÇÁO: O FATOR deve ser truncado na quarta casa decimal, ou seia desprezar totalmêntê da
quinta casa decma em diante
36 Poderá ser Íestabelecda a reaÇào quê as partes pactuaram inicia mente entTe os encargos do
contraiado ê a retribuiÇão da Adm nistÍaÇáo para a justa remuneração do serv Ço desde que obietivando a
manuienção do equilibrio êconôm co-financeiro inicial do contrato, na hipótese dê sobrêvrêrn fatos
mprevsíves ou previsíveis porém de consequências nca culáveis retardadores ou mped tivos da
execuçáo do ajustado, ou a nda, em caso de ÍoÍçâ ma or, caso fortuito ou fato do príncipe, confgLlrai'rdo
álea econôrn ca exiraord nária e extraconlTatual nos termos do Aat 65, lncso I alínêê "d" da Lei

B 666/93. devendo ser forma izado airavés de ato admin strativo
37 Nos casos de eventua s atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concoído de
alguma forma para tanto o valor devldo deveÍá ser acrescdo de êncêrgos moratórios proporconâs êos
dias de atraso, apurados desde a data I m te pÍevista para o pagamento até a data do efetivo pagarnento.
êplicando-se a seguinte fórmu a:

E[rl = lxNxVP
EM = Encargos lvloratóros a serem acrescidos ao valor or g nariamente devido
| = índice de atua izaçào f nanceira, calcu ado segundo a fórmula:
l=(Tx/100)

365
Tx = IPCA (IBGE)
N=NúmerodedasentreadatalmteprevistaparaopagamentoeadaiadoeÍetvopagarnento
VP = Valor da Parcela ern atraso

cLÀusuLA eUARTA - Do pRAzo DE ExEcuçÃo E DA vlGÉNclA
41. O pÂzo pae o inicio da execuçáo dos servços fica fixado em 05 (clnco) das útes contados a
part Í da data de receb rnento da Ordem de Serv ço por parte da ConÍatada
4 2- O Prazo de execuçâo dos serviÇos será dê 360 (Íezentos e sessenta) dias

contados da data de recebimento da ordem de servço e as eiapas obedecerào rlgorosamente ao
cTonograma fisco deÍnido peo GovêÍno IVuncipa dê São Benedto/CE, quê é parte integrante deste
contÍalo.
4 3 O Prazo de vigência do contÍato seÍá de 360 (trezentos e sêssenta) dias

contados a partir da data de sua ass natura, podendo ser pÍorrogado de acordo entrê as partes e em
conformidade com o ad. 57 da Le nÔ 8.666 e a teraçóes poster ores.
44. Os prazos de inÍco de execuçáo de conclusão e de entrega dos serviços admtem prorrogaçáo
desde que necessariaTnente j!st ficada por escr to e previamente autorizada pe o contratante, mantidas as
demais c áusulas do contrêto e assegurada a manutençáo do seu equllíbrio econômico-f nanceiro, desde
qLre ôcorrâ qua quer dos nrotivos descritos no aÍt go 57 dâ Lei de Llc taÇões.
4.5 Os pêdidos de pÍorrogaÇáo deverão se fazêT acompanhar de uTn Telaiório circunstancado e do novo
cronogianrâ físico-íinancelÍo adaptado às novês condções propostas, os quas sêTão anâlsâdos e
lulgados pela contÍatante

clÁusuLA eutNTA - Dos REcuRsos FtNANcElRos
51 A despesa decoraênte desta contraiação, no vaor dê R$ 

- 

( ) correrá â

conta da dotação orçameniár a da SecÍetaria dê Saúde do Í\run c p o de São Bened to/CE, com Tecursos
prevstos na segu nte c ass frcação Exercicio 2021 Projeto 0502.103021007.1.008 lnvestimêntos
Atêncao Secundaria, Classificação econômica 4.4.90.5'1.00 Obras e instalaçóes.

cLÁusuLA sExrA - DAs oBRtGAÇoES
61 As partes se obrgam Tec pTocamente a curnprr lntegra mente as dlsposiÇões do nstrumento
convocatório. dâ Lei Federal n 0 I 666/93 alterada e conso idada
6 2 A COI'JTRATADA obrga-se al
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a) exêcutaÍ os seruÇos no prazo máximo Íixado no êdital e contTato, observando rigoTosaTraentê as
especficações contidas no Anexo I do Edital de coNCoRRÊNcA PÚBLlcA no 2021 08 1001 e na
proposta adjudicada, partes ntegrantes dêste nstÍumento ndependente de taanscrÇáo bem ainda as
normas iécnicas v gentes, nos ocais determinados pela Secreiaria Contratante, assum ndo â
responsabiidade pelo pagêmento de todos os impostos, taxas e qLraisquer outros ônus de origem fêderal.
estadual e mun c pá|, bêm como qLraisquer encargos jud c a s ou extrâjudiciais que hes sejam mputáveis
inclusivê lcenças dos órgáos oficiais ou com reaçáo a terceiros, ern decorrénca da ceebraçáo do
Conkato ê ainda:
- reparar, corrigir ou substtuir às suas expensas, no tolal ou em paÍte o obleto do conÍato em que se
verifcarenr víc os, deÍeitos ôu incoíeçóês rêsu iântes da execução ou de naturezâ
- responsabilizaÊse pelos danos causados d retamente à Administraçáo ou a lerce ros decorrêntês de
culpa ou dolo sua ou de preposto, na exec!Ção do conirato, não excundo ou reduz ndo essa
rêsponsabilidade a Í scalzaÇão ou o acompanhamento pelo órgão interessado
- acetar nas mesrnas condiçóes conlratua s, acÍésc rnos ou supressóes que se fizerem necessáTos n,l
Íornra cstabeLecida no artigo 65, § 1'da Lei n ' 8.666/93, alteÍada e consol dâda
b) responsabiizar-se pela adoção das rnedidas necessárlas à proteção ambienta e ás precêLrçóes para
evitaÍ a oconência de danos ao meio amb entê e a tercelros, observando o disposto na egis ação federa
estaduale rnunicipalem v gor
c) responsabiizar-se perante os órgãos ê representantes do Poder Públco e terceiros por eventuais danos
ao meio ambiente causados por ação ou om ssào sua de seus empregados, prepostos ou contratados
d) responsablzaÊge pela conformidade, adequaçáo desempenho e qualidade dos serviços e bens bem
como dê cada material, matéria-prlma ou componente indvduamentê considerado mesmo que não
sejam de s!ra fabricação, garantindo seu perÍeito desempenho;
e) reg strar o Contrato decorrente destê lctaçáo no OREA-CE (Conseho Regjona de Engenharra e
Arquitetura do Ceará), na formâ da Lê, e apTesentaÍ o comprovante dê ART (Anolação de
Responsablidade Técn ca) correspondente e o CEI - CadastÍo Específico do INSS para a obra corn
nd caçáo do núr.ero do contrato antes da apreseniaçáo da pÍirnera fatura, peranie a CONTRATANTE.
sob pena de retardar o processo de pagamento
f) Utiizará, na execuÇáo dos servços prof ssiona s capacitados e qua ificados para tal fm exceto nas
atvdades compartihadas quê podem ser desempenhêdas por proÍ ssionêis de outras áreas
g) Pagar se!s empregados no prazo previsto em lei, sendo também de sua responsabi dade o pagarnento
de todos os kibutos que d rêta ou ndiretarnente incdam sobre a prestação dos serviços contratados
ncusive as conÍibu Ções prêvldencáras fiscais e parafrscais FGÍS, PlS, eTno uTnentos, seguros de
acidentes de trâba ho etc., Ícando excluida qualqLrer soLrdaredade da CONTRATANTE, por eventuais
autuaçóes administrativas e/ou judiciais uma vez que a inad mplência da CONÍRATADA com referência
às suas obrigaÇões não se transfere a CONTRATANTÉ
h) Dispon billzar, a quaquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos trbutos, seguÍos
encargos soc a s, tÍâbalhistas e prevdenciários relacjonados corn o objeto do CONIRATO,
63 E de nte ra e exc usiva responsablidadê da contratada o reco h mento de encaroos socês
traba h stas prevrdcncáros tributos, iaxas tarlas e outros emoluroentos quê se fzeÍern necessáros á
execuçáo do servço A Contratante se reserya o amplo d reito de exgir da contratada, tais docurnentos
devidâmenie quiiados para melhor d-os-ompenho e êÍcác a dos contratos consumados;
a) Fca a contÍatada na obflgaÇão de manter durante toda a execuçáo do contTalo em cornpat b ldede
com as obrgaÇôes por elê assumidas tôdâs âs condÇões de hablitaÇáo e qualficaÇáo exigidas na
llcitaçáo
b) A CONTRATADA deverá manter a Contratante informada sobre o andarnento dos serviços
inÍoÍmando-a sempre que se Teg stTarem ocoTTênc as extraoid náÍias,
64 A empresa contratada que porvênturâ tenha mais de í0 empregados, ficâ ohrigada a aderir ao
programâ de ênfrêtamento a pobreza, a superaÇão das dêsigualdades sociais e a inclusão das
pessoas em situâção vulncrávêis no mêrcado de trabalho, dêstinando no minimo 10yo ldêz por
cênto) de suas vagas de emprego à população de baixe renda e que estejam em situâqão
vulnerávol, em obediência a Lei Iúunicipal n"'1.27712021de í4 dê maio dê 2021
65 NJo caso de constataÇão da nadeq uação dos sê Niços às noÍmas e ex gê nc as especif cadas no E d ta
nêste contrato, no TeÍrno de Referência e Orçamento Bás co e na Proposta da Contratada o Contratante
os recusârá, dêvendo ser de rnediato adequados às supractadas condiçóes.
6 6 A CONTRATANTE obriga-se a:
. nor .dr o' lo"Jrs o_oe se'áo Íealzados os seí.r(os
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- assegurar o ivae acesso da CONTRATADA e de seus técncos, dêvidamente identiíicados, a todos os

ocêis onde se fizerem necessários os serviços, prêstando_lhe lodas as informações e esclaTec mentos
que, eventua menie forem solrc tados;
- Í scalzar a execuÇáo dos serviços/obra;
- eíêtuar o pagamento na forma pTev sta neste nstrumento

cLÁusuLA sÉrMA - Do REoEBIMENTo DAS oBRAS E sERVIços
7 1. Após ê conc usão dos serviÇos contratados, a CONTRAÍADA, mediante requer mento ao ConÍalante
pooe á sorcrlêr o Íecebinento dos nes'ros
7.2 Os serviços concluidos poderão ser recebidos PROVISORIAITENTE, a criéro dâ contratanie peo
rêsponsáve por seu acompanhamento e fiscalizaÇào, medianle terrno circunstanclado assnado pelas

partes, em até 15 (quinze) dias da comunicaÇáo escrita do contratado
7.3. O teÍTno circunstanc ado cltado no tem anteliol deve quando

a) os seNiços est verem EM CONFORt4IDADE com os requ s tos paeestabe ec dos exp icilar esse fato no

re\to que dê/êÍa seí dataoo e dssr'aoo peo'esoo^si/el oelo receb nento
b) os serv Ços apresentaTem NÀO CONFORMIDADE corn os reqr.lisitos preestabe ecidos re acionar os

servços desconformes, explcando as Iazões das inconsistênclas, dando prazos parâ correçáo que não

poderáo ser superiores a 90 d as
7 4 A Contratada fca obrigada a repaÍar, corrgir, removêT, reconstruir ou sLlbstt!ir, às suês expensas no

todo ou em paate, o objeto em que se vêrficarem vícios, deÍeitos ou ncorrêçÕes resultantes da execução
ou mateÍiais êmpÍeqados, cabêndo à fiscalzaÇão nâo atestaÍ a Últ ma e/ou Única medição de sêNiços até
que seiam sanadas todas as eventua s pendências qle possam vir a ser apontadas no Termo de

Recebirnento Prov sóro.
7 5. Para o recebimento DEFINIÍ|VO dos serviços, o contÍatante poderá designar uma comrssáo com no

min mo 03 (três) técn cos, que v storiará os serv Ços e emitirá TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO
CIRCUNSTANCIADO, que comprove a adequação do obieto aos termos contÍatua s.

7.6. O TERIVIO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO das obras e serviços náo isenta a CONTRATADA das

responsab ldades estabelec das pelo Cód go Civi Brasi eiro
7.7. Após a assinatura do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO, se houver gaÍantia contratuê
prestada pê a CONTRATADA, a rnesrna será lbêÍada e se em dinhelro coTTgda monetaÍiamentc

clÁusuLA olrAvA - DAs ALTERAÇoEs
81 A Contratantê rêserva-se o direito dê, a quaquer iempo, ntÍoduzir rnodiÍcaçóes ou ateraçóes no
projeto p antas e especifcaÇÔes
82. Caso as alteraÇões olr modifcações impiquern aumento ou diminliÇáo dos serviÇos que tenharn
preços untáros cotados na proposta, vaor respectvo para efeiio de pagamenio ou abat mento. será

apLrrado com base nas cotaÇões apresentadas no orçarnento
8.3. Caso as atêraçóes e ou modiÍcações náo tenham no orçamento da icltanle os itêns

coÍespondentes com os seus respectivos pÍeços un tários, seÍáo ui lzados os preços unitários constanies
dê tabea de preços utlzada pelo GoveTno Municipal de São Benedlto/CE, aplcando_se o mesmo
percentual de dêsconto de sua proposta em reLaçáo ao orÇamento básico do N,4un c p o dê São Benedito

8.4 Ao GoveÍno [/Iuncpal de São Benedito/CE caberá o diaêito de promovêr acÍésc mos oll supressõe!
nas obras o! serviços, que se fzerem necessáros ale o lnlite e nos têÍmos do art.65 parágrafo T", da
Lei n' I 666/93
8.5 Caso haja acróscimo ou dmnuiÇào no volume dos servÇos este serà objeto de Termo Adtivo ao

contÍato. após o que será efetuado o pagamento, ca cu ado nos terrnos dos tens I 2 e 8 3.

I6 O prêsente contrato poderá sea a terado nos casos previstos no artigo 65 da Lei N" I e66/93 desde
que hêja interesse da Adrnin stTêÇáo com a apresenlaçáo das devidas jusi ficativas.

CLÁUSULA NoNA - DAS IvIULTAS
9.1 A ContÍatante podêTà aplicar as segu ntes multas
9.1.1 O,O5% (cinco centésimos por cento) sobre o valor da etâpa, por dia qLrê esta exceder o prazo de

entrega previsto no cÍonograma iísico, sa vo quanto ao último prazo parcla , cula rnu ta será compreerld da

nê pêna idade por inobservância do prazo gLobal;

912 o,1y, (um décmo por cento) sobÍe o vaor global do Contrato, pof da quê exeTceÍ ac prazo

contratual
0 1 3. 20% (vLnte por cento) do valor total do Contrato, na hipÓtese de rescisão do Contfatc poÍ cu pa da

Conkâtada, sem prejuÍzos de ouiras penaldades previstas em ê,
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914 0,000'1% (urn Cécmo miesimo por cento) sôbÍcovaorgoba do Conlrâto por descumpr mento ás
recomendaçóes estabelec das no Ed ta ou no contraio, conformê o caso;
I 1 5. 10% (dez por cento) do ,/alor g obaL do ContÍato, se a Conkatada transfeT r a execução dos servlços
a terceiros, no todo ou êrn parte sem prévra aulorização escTta da Secretara de SaÚde de Í],llnlclpio de
São Benedito.
91 ô. 5% (cinco por cento) sobre o vaor do Contrato, se a Contratada lecusaÊse em coÍrigir qualquer

sêrviÇo releitado, caracterizando-se a recusa, caso a coTTeçáo náo sê efetvêr nos 5 (cinôo) das que se
segu,rert 3 dêta da con-nrcaçào fcÍnal da Íe.eiçào.
92. Da aplcêÇão de muta será a Contralada notificada pela Adminiskaçáo ÍVuncpai, tendo, a paa(ir

da notíicaçâo, o prazo de 10 (dez) dias paÍa recolher a mpoTtância correspondentê na Tesouraria do
Governo lúunicipâ O pagêrnento dos serviÇos não será efetuado à Contratada se esta deixar d-o recolher
mu ta qLre he for rnposta.
93. A muta aplcada por descumpTmento do prazo goba será deduzida do pagamênto dê Últma
parcea e ês mLritas por nfraçôes de prazo parciais seÍáo deduzidas de imediato, dos vaores das
prestaÇões a que correspondam
I 4. Os va ores resultantes das mulias apl cadas por descumpr mento de prazos paÍc a s seráo devolvidos
por ocasiáo do recebimênto defntivo dos servços se a Coniratada recuperando os atrasos verifcados
em fases anter ores do CÍonograma Í:ísico, entregar os serviços dentro do prazo global estabelec do.
I 5. Todas as multas poderão ser cobradas cumulativamente ou independentemente

CLÀUSULA DECIMA. DAS PENALIDADES E DAS SANÇÕES
10.1 A lictante que, convocada pelo Governo I\/!ncipai de São Benedto/CE, parê assnaÍ o

instrumento de contrato, se recusar a Íazê lo dentro do prazo prevlsto neste Ed ta , seÍr mot vo lustif cado
aceito pêla ContÍatênte, estaÍá suieila à suspensão ternporárta de part c paçáo em lc taÇâo promovidâ
pelos órgáos do Município de Sãc Bened to/CE, pe o prazo de 02 (dois) anos
10.2 O atraso Írjustficado na execuÇáo do conÍato suleiiara a Conlratada à multa de mora pÍevista no
presente Edital podendo a Contratanie rescind r uniateÍa mente o conÍato A Contratada será aplcada
anda a peno de SIJSPENSÃo de pariicipaçáo ern icitação pÍornovida peosórgáos do [,4trnicípio deSão
Benedito/CE, pelo prazo de 02 (dols) anos, perlodo duíante o qua estará mpedida de colliratar coTn o
Mlun cip o de São Benedito/CE.
10 3. Em caso de a Llcltante ou Contlatada ser reincdente. será decarada corno inidônea para licitar e
contraiar com o I\,4!rn cíp o de São tsened to/CE
104. As sanÇóes prevstas neste Edta serão aplicadas pela Administraçâo Municipa, à ctante
vencedora desta lctaÇào ou à Contratada, facu lada a deÍesa pÍévta da nieressada nos seguintes casos
10 4.1 De 05 rc nco, d as utcrs no<.a9osdêADVERIENCIAeo'SLSPÊNSAO -
104.2 De10(dez) dias da abertura de v sta do processo, no caso cle DECLARAÇAO DE INIDON EIDAÍIE
para icitaÍ ou contrataÍ corn o Municip o de São Bened to/CE
1o 5. As sançóes de ADVERTÊNclA, SUSPENSÂo e DEoLARAÇÁo DE lN DoNEIDADE para I c iar ou

contratar com o L/uficipo de Sáo Bened to/CE, poderão ser ap icadas iuftamente com a§ de ÍútlLTA
previstê nesle Ed tal
10.6. As sançôes de SUSPENSÁO e de DECLARAÇÀo DE IDoNEIDADE para icitaÍ ou contratar com o
I\,,lunicipio de Sáo Benedito/CE, poderão iambém ser ap icadas às lcitantes ou aos profiss ona s que em
razãc dos contratos f rmados ccm qualquer órgào da Adm n straÇão PÚb ica FedeÍa , Estadua e N4trnic pa
I - tenha sofr do condênâÇãó deín tiva poÍ prai carêm, por mê os dolôsos íraudê fiscal no recolhirnento dÊ
quaisquer hlbutos;
ll - tênham pÍaticados atos i icitos v sando a fr!straÍ os objetivos dâ icilação;
llL - dernofstrem possuir inidoneidade para contratar com a ACmin stração Públca em v rtude de aios
lictos pralcados
10.7 Sornente após a contratada ressarcrr o [/]un cípio dê São Benedto/CE pelos prejuizos causados e
após decorrido o pÍazo de SUSPENSÁO aplcêda ê que podeÍá ser promov da a reab ltaÇáo perante a
própra autordade que aplrcou a sanção
1O 8. A declaraçáo de donedade ê da compeiênca excllsva do(a) Secretaria de Saúde do munlcÍpo de
Sâo Bened to/CÊ

CLÁUSULA DÉcINIA PRII./IEIRA - DA RESCISÃO CONTRATUAL
11 1. A nexêcução total ou parca do contrato enseja a slrê resosão, com as consequêncas contratuais,
prevslas no instrumento convocatório e as prêvislas ern lêi ou regulamento
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127. Lntegram o presente contrato, ndependentê de tÍanscrÇáo, todas as
pÍoced mênto licltatório e a proposta adjudicada
12 8. A Contratada se obT ga a êfêtuar, caso so icitado pe a Contratafte, testes prev stos nas norrnas

ABNT para defnr as característcas técn cas de quaquer equ pamêntô, rnateÍial oll serviÇo â
executado

S:1o Íir:irccir[o

112 A|éfi da aplicação das sanÇóes já pÍevistas o presente contrato ficará rescindido dê pleno direito
ndependênte de notificaÇào iudlc a ou êxtraludcal, sem que assista à Conkatada o dtetode recarnar
ndenzações relatvas às despêsas decorrentes de encargos provenlêntes da sua execuÇã0, ocorrendo
quêisquer nfraÇões às suês cláusulas e condiçôes ou nas hipóteses prev stas na Leg s aÇão, na ÍoÍma do

artigo 78 da Lei 8.666/93.
11.3 O procedimento de rescisào observará os d tarnes pÍevistos nos artgos 79 ê 80 da Lêide L c taÇões

cLÁusuLA DEc[úA sEGUNDA - DAs DtspostÇoEs GERAIS
12 1 A CONTMTADA se obTigê a manter, duranle toda a execução do contrato em compat biidade com
as obrgações por e a assum das, todas as condiÇões de hab ltaçáo e qualÍlcaÇão exgidas na lciaçáo
12.2 O presente Contrato tem seusteTmose sLla execução vinculada ao Edital dêLrctaçáoeàproposta
I c tatór a
12.3 Ao CONTRATANTE se reserva o drêto de fazeÍ uso de qualquer das prêÍÍogaivas dispostas no

art go 58 da Lel n' 8.666/93 alterada e con§o idada
12.4 A nad mplência da CO NÍRATADA com reíerência aos encargos trabalhlstas previdenc ár os. f sca s

c comerciais não transfere ao CONTRATANTE a responsabilidade poÍ seu pagainento nem podeÍá

onerar o objeto do Contrato ou restringir a regularizaçáo e o uso dos seNiços pe a Adm n straÇão
12.5 O contratado, na execLrÇão do contrato, sêm preluízo das responsabiidades conkatua s e lega s náo
podeÍá subcontratar partes do serviço sem a expressa autorlzaçáo da Adm nistÍaçáo
12 6 A Adm n straçáo releitará, no todo ou em parte, o serviço executado em desacordo com os teÍmos do

Processo Licitatório e deste conirato.
peças qle forrnam o

da

12.9 As ligaçôes provisóras que se fizerêm necessáTas paÍa a execuÇáo dos servços, bem como a
obtenÇáo de icenças e alvarás correrão por conta exc us vê da ContÍatada
12 '10 A íisca ização se efetivaÍá no oca da Obra/Serviços, por profiss onal prev arirênte des gnado pelo

Contratante que comunicará suas atr buiçóes.

clÁusuLA DÉctMA TERcEtRA - Do FoRo
13 1. O foro da Comârca de São Benedito/CE Eslado do Ceará, é o coÍrpetente parê dir m Í questóes

dêcoíentes da execuçáo deste Contrato em obediênciê ao d sposto no § 2o do art 55 da Lei I 666 dê 21

de junho de 1993, aterada e consoldada.
Assirn pactuâdas, as paTtes fiTmam o presente lnstrumênto, em 04(quatro) v as perante testemunhas que

têmbém o assinam, para que produza os seus iuridicos e legais efeitos.

Sào Bêned to-CE, _de
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I,lUNICíPIO DE SÃO BENEDITO/CE
CNPJ N'

SECRETÁRIO(A)
CONTRATANTE

TESTEIT/]UNHAS:
1.

CPF:

LICITANTE VENCEDORA
CNPJ N'

REPRESENÍANTE LEGAL
sócto ADtvlNtsrRADoR

CPF N'
CONTRATADA

2.
CPF
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ANEXO V
MODELOS DE DECLARAÇOES

À Com ssáo Per.nanênte do L c taçáo do GOVERNO MUNICIPAL DE SÀO BENEDITO/CE.

por seu representante

a) e para todos os fins de dreio a que se possa prestar, especialmenie pâra Íns de prova em
pÍocesso licitatório, lunto ao l\/uncípio de Sáo Benedito, Estêdo do Ceârá que em cumpTmento êo
estabelecido na Lei no I 854, de 2711411999, pub icada no DOU de 28110/1999, e êo nciso XXXlll, do
artgo 7" da Constituição Federal, não emprega rnenores de 18 (dezoito) anos em Íabalho noturno
perigoso ou insalubre nem êmprega rnenores de 16 (dezesse s) anos em lrabalho algum savo na
condiÇão de aprendiz a partir de 14 (quatorze) anos.

b) ê para todos os fns de direiio a que se possa pTestêr espec a nrente paÍa fins de prova em
processo icitatório, iunto ao ÍVlunicipo de Sáo Benedito, Estado do Ceará, que concorda integralrnenie
com os terrnos deste edital e seus anexosi

c) que inexste qualquer fato s(rpeÍveniente mpeditivo de nossa habltação para partcpar no
pÍesente certame lciiatóro, bern assim qLre ficamos crentes dâ obÍigatoriedêde de declârar ocoÍrêncâs
posterlores, nos teTmos dc art. 32 §2o, da Le n o I666/93 Pelo quê, por ser a êxpfessâo da veÍdade,
Í rma á presente.

Local e data:

Assinatura ê Cerimbo do Proponenle

\

5io ; cit rri liirr

O Licitante _ CNPJ N."
legal abaixo assinado, declara, sob âs penas da lei:
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ANEXO VI

DECLARAçÃO DE MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO
PORTE

DECLARATú10S, sob as penas da rei sern preruizo das sançôes e murtas prev stas neste ato convocêlór o

nos terTnos do enquadramento preústããLã-ôãliãÃentar n" 123 cle.14 de dezembro de 2006, cutos
terrnos decaro conheceT na Íntegra estando apta poÍtanto a exeTceT o crireilo cre preíêrência como
critério de desempate no procedimento icitatório cla Concorrência nô 2021.08..í0.01, rea izada pea
Prêfeitura [,41]nicipa de São Benedito/CE.

que a empÍesa

Norne c assinatLtra do representartrc
RG /CPF

Nome e ass natura do Contador

oovliloxutrcrrÀ!d 5À. rErãó'ro ' \

(denominação da pessoa lurid ca) CNpJ n"
endêreÇo é raicroempresa ou empresa de pequeno porte

Cidade e data

CPF / CRC
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e ENDEREÇÕ> neste ato representada por s-êu (titular
qLra ificaÇão (aacionalidade, estado c v l, pÍofissáo RG e

ANEXO VII - MODELO DE PROCURAÇAO

DOCUIúENTO EXIGIOO NO CREDENCIAVIENTO

PROCURACÃO

OUTORGANTÉ

OUTORGADOT <NO|\,'1E DO CREDENCLADO> qualificação (naconalidade, estado civi profissáo RG,

CPF e endereÇo)

PODERES O outorgante confere ao outorgado (a) p eno e gerêis poderes para TepTesentá_io nas reuniões
e proced mentos relativo à icitaÇáo na moda idade Concorrência N o 2021.08.í0.01 dolvlunlcipodeSão
Benedto/CE podendo o mesmo, êntregâr docurnentos de credenc arnenio, ênvelopes de proposta de
preços e documentos de habilltaçào, ass nar toda a documentaçâo necessáre. pratcar todos os dema s
atos pert nentes ao certame em nome d, Oltorgante que se fzêÍem necessáros ao fel curnprmento
deste nandato incusve desistir o! nterpor recursos cênte de que por força clo artgo 675 do CÓdqo
Civil está obÍigado a sat sfazer todas as obrlgaçóes conÍaidas pe o outorgado

Cidadê ê data_

Àr
/\

oovrF'{o Dl,k'c',^L oÉ \4. Fa{ÉDlÍol \


